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C U A K T A  E rO C A .

P R E C I O S
vn

SUSORICION
Ai.

P E R IO D IC O  P O L IT IC O

LA VOZ DE CDBA.
E N  L.A H A B A N A .

E a  b i l l f i ie s  d e l  B a n c o  E jtpu& ol.

P o r u a  uño nde lau tado ....$  23 . .
Por un seiaoatre, ídem ....... 12 . .
Por un trimestre, id e m ... . .  6 . .
Po r ua  liiús, id o x a .. . . . . . . . .  2 ..
U n  número s u e lt o . . . . . . . . . .  20otB

I j r j a a n d o  so abona la su sc ric ion  en oro 
los precios BOfiia los establecidos antigua  
mente á saber; un ano adelantado $14. Po  
múaoB tiempo ú rason de $1-25 a l mes.

E N  E L  I N T E B IO B  D E  L A  I S L A .
E n  b U Ie t e s  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l .

(CON FOBTK DK COSENO.)

P o r un año, ade lan tado ....$  26 . .
P o r un semestre, idem ........ 13 50
Por nu trimestre, id e m ... . .  6 75

K y E a  las jurisd icciones de M oron, R e ­
medios, Sagua la  Grande, Sta. Qlara, C ien- 
fuegos, T rin idad , Sanoti-Sp íritu s, Santiago 
de Cuba, Gibara, Baracoa, M anzanillo, Ba - 
yamo, Jignan í, M ayar! y  H o lgo ia , se han 
establecido los antiguos precios, en oro, ó 
sea á razón de $ 17 el año, $9 ol semestre, 
$4-5'J el trimestre, ó de $1-50 ol mes.

M i* l<u desnii-* tA tiH U a t, P c u ín t u la  
V e x tra n je ro .

(CON POBTI DE COBKEO.)

Por un año, adelantado.$  25 50 }
Por un BiTuostre, id em ... 12 75 ^

AOEJ^TJES,
E N  P U N T O S  D IV E R S O S .  

M ad rid — D . Va lentín  Gómez, Ba ilen  4, en­
tresuelos.

Parts— M. M. GttUieu &  Priaoe, Rae  Lafa- 
yette 36.

N e ir - Y o r k - D .  M elchor Obarrlo, Box 359, 
P. O,

H A B A N A  Y  C E R C A N  I.4.S.

Cerro y  J e s i i  dol M on te — D. Pranciaoo 
González, (Santa  A n a  9.)

Regla  y  Guaaabaooa— Ü. José de Rueda 
Bustarnaate, (Cruz Verde  25.) 

Casa-B lauca— Bros. Castaüé y  C *

E N  E L  ÍN  C E R IO R  D E  L A  iS L A .

Aguacate ............
A g u a d a  dol Cura.. 
A lfon so  X l l — —  
A lo n so  R o j a s .....
A lq n íz a r ........ .
A m a r i l la s . . . .......
A rro yo  N-aranjo ,

A r te m isa ... . . . . . .
B ah ía  H o n da .. .
B a in o a . . . . . ......
B a ra c o a . . . . . . ....
B a tab an ó ..— . ..
B a y a m o . . . .........
B e ju c a l. . . . . .  . . .
B o io u d ru n .. .. . . .
C a b a ñ a s . . . . . . . . .
C a ib a r íe n .. . . . . . .

C a im it o . . . . . . . . . . . .
Calabazar........... .
Calabazar de Sagu.a. 
Calim ete..............

Cam ajuanl, . . . .  •>>
C a m a r io o a .. . . . . . . . . . .
Canas!..... . ........
C aude laria . ..
C a rba llo ..- ..  ......
C á rd e n a s . . . . . . - ......
Cartagena----- -

Ceja deLu r.a  . . .  ..

C id ra . . . . . .  = • •

Ciego do A í i : u , . . .  . . .
C ieu fuegos----------------
C ifuen te s.... . . . . . . . .
Cim arronea- - ......... .
C o lon..................... -
Consolaciou dtd Norte. 
Consolación del .bar...
Contreras..................
O. Fa lso  de iví . /.i . ijss.
C o r ra li l lo ..............
C u b a . . . . . .  . . . . .

E l  C a n o .

Encrac ijada  . . . . . . . .
E sp e ra n z a ............
G ib a ra__ . . . ----- ...
G uam utas.............
G nántanam o.. . . . .
G u a n a ja y . . . . . . . . .
G u a n e .. . .............
G fliues........ .........
G ü ira  do MacurijOfl., 
G ü ira  do M e lena ....
H ato  N u e v o ...........
G u a ra ................. .
H o ig a in . . . . . . . .

H o yo  Colora i  • . . .  
Isabe la  do Hagua....
Is la  de Pino."..........
Jagüey G ruudo......
Idem  id e m ... ........
Ja ruoo ..

JovellanoB. . . . . . . . . . . .
J á c a ro . . . ...................
L a  Catalina de Güines.
L a s  M o n g a s . . .............
L a s  P o z a s . . . . . . . . . . . . .
L a s  Vueltas. 
L im o n a r . . . . . .

L a  S a lu d .......
L o s  P a lac io s..
M acagua.......
M ad ru ga .......
M a n tu a ----- -
M a n z a n illo . . .

Marianao,
M a r ie L ...
Mata.
Matanzas.
M e lena del Sur.
M o ron  
N u e va  Paz.
Nuevitas.
Palenque............. . . . .
P a lm ira .............. .
Paradero Pedroso........
Paradero de la s Vegas..

P aso  Real de San  D iego. 
Perico y  M o stac illa .. . .  
P ijuan
P ina rjde l R io . . 
P lacetas.. . . . . .

Pozo  Redondo.
P rín c ipe  A lfo n so ..— .
Puentes G randé s----- -
Puerto P r ín c ip e . . . . . .
Qnemado do G ü in e s . ..
Quiebra H a ch a ..........
Qaivican.
Banch^ Veloz.
Recreo.
Rem ed ios.....----- -— .
Sau  F e lip e ................

San  José de las L a ja s..  
San  José de los Ram os.

San  Juan y  M artínez... 
San  L u is ............... .

San  N ico lá s...............
Santa C la ra . . . ...........
Sta. Isabe l de las Lajas.

Santiago de la» Vegas..
Santo D o m in go ...........
Seiba del A g u a . . ........

Sierra M o re n a ......-----

Sitio G rande........ .
Sab a lo ........ - ....... .
Sagua la  Ch ica.

. José M aría  Bilboa.
, Juan Bosque.
. Ram ón Arenas.
. A n g e l Arenal.
, F ranc isco  Ateca.
, Podro Silvestre.
. F ranc isco  Lerdo  

de Tejada.
, F . de la  Sierra.
. José R ivero.
. An ton io  A lonso.
, P u ig  y  A b ril.
. José Sala.
. Castolls y  Prim o.
. F rancisco  Borrego 
. D ia z  y  Hnos.
. N ico lás Kegueira.
, Santiago  Berm n- 

dez.
Venancio Peña. 
Joan  Ferrando. 
An ton io  J. Diaz. 
González, A m o r y 

C *
, Juan ü d oy .Baños 
, Joaqu ín  R.
, Au ton io  Bacelc.
. Casim iro  Noriega.
. Sa lvado r Suarer.
. José Bujono.
, M ariano  A. H er­

nández.
Bi'.aigno Fe rnan ­
dez.

, Tom ás Fernandez 
y  C»

, Juan  D iaz.
. J. Torres y  C® 

A n ton io  José  Diaz.
, Francisco Fina. 

José  M . Alvares.
. José  dúl Colindo.
, Ju liá n  Leiba.
, José  Arguelles.
. José .Sainzy Sa int 
. Francisco Peñil.
. Juan  Perez Du- 

brnll.
. Bernardo Foraan

■/.V.Z.
. Anton io  J. Diaz.
. Tom as Rodrignez. 
. R icardo G arda.
. José Franco 
. Francisco Acosté. 
. J >>sé Par.
. Ducal y  C *
,. A n ton io  Bolado.
. M a iibona, H *  y  C* 
. A n ton io  Fragüela. 
. José Alcántara.
. N ico lás Sardiñas.
. Bernardo M audu- 

ley-
, Estéitao C isne os. 
. Can;oro y  C®
. An jo i G. Cebaiiii,. 
. U.riarte y  Hnos.
. José lbarra.
, José Rosnan F e r­

nandez.
, Vedontin Tamés- 
. P a iró  H eos. 

M anue l Solazar. 
L u is  M arroquin. 
Pedro  Barrero. 
V ícto r Soria. 
En rique  Chamber- 
lain.

M artin  Franco. 
A g u st ín  Bou. 
Fe lipe  Fernandez. 
Juan  G. Andrade. 
IVancisco  Pelaez. 
Fe rnando  do la 
R ie ga  y  Castillo. 
C. Tuero y  Hno. 
Autou io  Faura. 
An ton io  J. Diaz. 
Pedro Bosch.
J a lian  Alfonso. 
Anton io  Sabido, 
M ign o l Gutiérrez. 
Rnperto Casares. 
A n g e l Arenal. 
M ariano  Martines, 
José B. Bango. 
A lon so  y  R od rí­
guez.
Podro Gayarre. 
M anue l Palomera, 
José Gamietea. 
M arcos Mijares. 
Leonardo Fe rn an ­
dez.

Podro  Martínez, 
Joaqn in  M . Arias. 
V a len tín  Cabal. 
Joaqn in  Márqnez 

-Eu gen io  M iranda. 
"r . Borbolla. 
Ram ón  V iera. 
G regorio  Martínez 
G regorio  Ariz, 
B o d iig n e z  y  H í  
Inocenc io  Lad ren  
de Guevara.

José  G. L lórente. 
M a rian o  de la  C am ­
pa.
Leandro  Martínez. 
M an t illa  y B e n g o -  
chea,

José de la  R iva . 
Santiago Oti.
José M. González 
Qnirós.
Feliciano Esten oz 
Anton io  Podadera 
Faustino de laPor- 
tilla.
Antossio P iré  Mas-

fcranft.
Anton io  J. Diaz. 
Pau lino  Delval. 
F rancisco  D ia z  y 
Comp.

Sagna la  G rande ..........C iríaco Navarro .
S. Anton io  de loa Baños Santiago  Robés,
San C ristóba l........ M anue l del Valle .
San c t i-Sp ír itu s........... Porfirio  Castro.
San  D iego  de los Baños. Leopoldo Aranjo. 
San D iego  de N u ñ ez ... Zorrilla  y  Gómez.
T r in id a d .................. . Pedro Carrera.
U n io n ......... ........ . José  M a ría  Otero.
Vereda N u e va ......... Fernando Pellón.
V ieja-Berm eja............ Pedro Guijarro.
V iña le s............... . Ram ón Snarez.
V e d a d o ...................... Pedro Posada.
W ajay ........................ Juan  Bosque.
Yagnajay.. . . . . . . . . . . . .  Pab lo  Zorrilla.

PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Día 1?

Uasta las 3 no hubo.

S A L ID A S .

Dia I"
Para Progreso y Veraoruz vap. esp. Puerto Eioo 

cap. Perales.
---- Veraoruz y escalas vap. amor. City of Was­

hington cap. Reynolds.
---- Cienfuegos vap. esp. Alava oap. Longa.
---- Jíew Orleans vap. cep. Elvira cap. Aizpurn.
---- Bramen y escalas vap. esp. liremeBa oap. Cle-

luenool.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E ,

Día IV
Do Tejagol. Altagraoia pat. Borrell; IODO sacos 

carbón.
---- Ortigosa gol. Dolorita pat. Covas; 64 es , 2 CS

tuches azúcar y 33 pipas aguardiente.

S A L ID A S .
Para Cárdenas gol. María del Cármen pat. Valentí 

efectos.
---- Idem gol. Isla de Coba pat. Zaragoza; ídem.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Para Bremen, Santander y Cádiz vap. esp. Bremc- 
Sla cap. l'lemenoot por Will y hno. Con 86Z os. 
azúcar, S43uU tobacus, 3iu7 uaj. tillas cigarros, 
46 k!s piuadnra, hUs x>ipas aguardiente, 3303 
pies madera y efectos.

---- i'rujUlo gol. oap. Jóven Blanca oap. Cova por
G Cova. Con hola pipas y 303 garralonee aguar­
diente y efectos.

T I E N E N  A B I E R T O  R E G IS T R O .

Para New-Yotk vap. esp. Ramón de Herrera cap. 
Urrutíbeaecoa porR. do Herrera.

P O L IZ A S  C O R R ID A S .
Dia 39.

azAoar by»................................. 1061
Idem cajas.................    537
Idem cacos..,....... . 3'.‘S8
l'auaso tereioB...........................  4
ídem torcidos............................ 115781
Cigairoa oajet'Jlas.....................  3000

V K .N T A M  K F J E C T V A U A S  H O Y .

Juana, do Liverpool:
130 es. quesos pategrás..............  $30 qtl.
300 bfls. surtidos bts. cerveza P|P Reservado 

Elvira, de Liverpool;
3'X) bris. snitidos bts. cerveza P[P Reservado. 

Catalnfia, de Barcelona y escalas: ]
500 ce. pasas...............................  16 re. ce.

Ramón de Hertera, de Kow-York:
338 pacas heno.............. (billetes) $3% una

Almacén;
400 pipas vino Jané.................... 7 a-,
130 ídem idem Vilanova............. 5* ^

Loe precios no espeoilloados en billetes son en 
ÜRO.

^IFOEHÜ DE TRAVESIA.
üetb.

Oetb.

Octb.

Ootb.

BUQUES i  U  CABUi.

7AF0BE8 BE m U E S lá .

LINEAS CAMPO.

V ap o r  español

A S I A .
Sa ld rá  para C á d i z ,  C o r u ñ a  y  S a n ­

t a n d e r  con escala en N e w - Y o r k ,  del 8  
al 1 0  del corriente.

Adm ite  carga á  flete y  pasajeros para e s­
te ú ltim o puerto, y  solo pasajeros para los 
de la  Penínsu la. Im pond rán

Teniente-Rey 4,
1 3 8 6 - B P — 214Í01

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

P ara C a n a r ia s  d i r e c t a m e n t e  la muy
conocida baroa eepafiola V e r d a d ,  oapitau 

D. Miguel SoBVille, saldrá tan pronto den patentes 
limpias; admite carga á dete y paaageros, á loe cua­
les se les dará el buen trato de costumbre.

Informarán el capitán abordo y en la calle de San 
Ignacio n? «4.—Aníonio Serpa,

1234—P-74810

VAPORES CORREOS
DE LA

C O M P A i V l A  Y R A S A I ' L A N T I C A ,

A N T E S  D E

A . l iO P E Z  Y  C F .
BL VAPOB-COBRBO BSPASOL

Ciudad de Santander.
Capitak : D. Francisco Cimiano.

Saldrá para Puerto Kioo, Cádiz y Barcelona e| 
dia 5 de Octubre llevando la oorrespondenoíi^ pú" 
blioa y de otioio.

Admite carga y pasajeros para dichos puertos.
Tabaco para Puerto Rioo y Cádiz solamente.
Los pasaportes se entregarán al recibir loe bilUv 

tes de pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán por Iqŝ  Coneig- 

natarioB ántea de oorretlaa, ein cuyo requieito serán 
nulas.

Recibe carga á bordo basta el dia 2.

LINEA DE COLON T  ANTILLAS.
Combinada con la Trasatlántioa de la mioma 

Compañía j  también oon lae del Ferro-oarril de Pa­
rama y Vaporea déla Costa del finr j  Norte del 
Pasfíloo.

V A P O R E S

M. Lo Villaverde,
Capitán D. F banoisoo Mobet.

P A S A G E S .
Cap itán  D .  F R A N C IS C O  M A N Z A N O ,
Los onales harán nn viaje mensual oondnoiendo 

la correiponilenciapública y de oficio así como el pa­
saje oficial para los puertos de en itinerario.

V i a j e s  d e  l a  H a b a n a  &  C o l o n .
I D A .

S a l id a s .
De la Habana el penflltl- 

mo dia de cada mes.
1? De Nuevitas.
2
5
8

13
14
17
18 
21

33

Gibara.
Santiago de Cnba 
Hayagnez.
Pnerto Rico. 
Ponoe.
Gnaira.
Pnerto Cabello.
Sabanilla.
Cartagena.

K .le s a d a s >
A Nnevitas el dia 1? si­

guiente.
.. Gibara el 2.
.. Santiago de Cnba el 4. 
.. Mayágfi ez el 7.
.. Puerto Rico ol 9,
.. Ponoe el 14.
.. Gnaira el 16.
.. Pnerto Cabello el 17. 
.. Sabanilla el 21.
.. Cartagena el 22.
.. Colon el 23.

R E T O R N O .

A Cartagena el último 
dia de cada mes.

.. Sabanilla el 1?

.. Pnerto Cabello el 4.

.. Gnaira el 5.
Ponoe el 7.
Puerto Rioo el 9. 
Mayagfiez el 14.

.. Santiago de Cuba el 17 

.. Gibara el 19.

.. Nuevitas el 20.

.. Habana el 22.

MXi lü M l- lü K A N .

2 Capulet.—Veraoruz y escalas.
3 Sarktoga.—New-Yora.
3 Asia.—Vigo y Pto. Rioo.
4 Oaxaoa.—Veraoruz y escalas.
5 Murtera.—St. Tbonias y escalas.
6 City of Alexandria.—Neft-Zork.
6 Edén.—Veraoruz.
8 Altonso X II,—Santander, Coruña y Pto.

Riou.
9 City of Puebla.—Veraoruz y osoalaz.
9 Niágara.—New-York.

16 Manuela.—St. Thomae y escala».
15 Newport.—New-York.
21 Pasajes.—Colon y escalas.

S A l , l > K A n .

•3 Newport.—New-York.
4 Ramón de Herrera.-New-York.
4 Capulet—New Y'ork.
5 Ciu lad de Santander.—Puerto Rioo, Cá­

diz y Barcelona.
6 Oaxaha.—Curufia; Santander y Liver­

pool.
7 Edén.—Puerto Rico y St. Thomas.
7 City of Alexandría.—Veraoruz y escala».
9 Saratoga.—New-York.

10 Mortora.—St. Thomas y escalas.
11 City of Puebla.—New York.
16 Niagara.—New-York.
20 Manuela.—St. Thomas y eeoalas.

VAPORES COSTEROS.
K M P K K A n .

2 Argonauta en Batabanó, procedente de 
Cnba, manzanillo, Santa Cruz, Jlioaro, 
Tunas, Trinidad y Cienfnegoe.

5 Moriera, de Cnua, Baracoa, Gibara y 
Nuevitas.

5 Villaoiara, en Batabanó procedente de 
las Túnas, IMnidad y Cienlnegoe.

9 'fnnidad, ou Hatauanó, pruoeaoute de 
Cuba, Manzanillo,bta. Cruz, Jáoaro, T i ­
nas, 'Trinidad y Cienluegos.

9 Clara, de Cuba, Baracoa, Sagna de Tá 
ñamo, Mayarl, Gibara, Pto Padre y 
Nuevitas.

5 Argonauta, de Batabanó para Cienfnego 
Trinidad, Tonas Jácaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cnba.

6 Aviles, para Nuevitas, Pto. Padre y es­
calas.

13 Trinidad, de Batabanó para Cieufuegos, 
Trinidad, Tánas, Jácaro, Sta. Cruz, 
Manzanillo y Cuba.

De Colon antepenúltimo 
dia de cada mes.

El último de Cartagena.
1? De Sabanilla.
4 .. Puerto Cabello.
5 .. Guaira.
8 .. Ponoe.

13 .. Puerto Rioo.
14 .. MayagSez.
16 .. Portan Priuoe.
18 .. Santiago de Cnba
19 .. Gibara.
20 .. Nnevitas. 
l íO T A S . - E n  en viage de ida recibirá oí vapor 
Puerto Rico los dias 13 de cada mes la carga y

pasageros que para los puertos del Mar Caribe, arri­
ba expresados, y Pacífico, conduzca el correo qno 
sale de Baroelona el 25 y de Cádiz el 30.

En en viage de regreso, entregará al correo que 
sale ae Puerto Rioo el dia 10, la carga y pwagMos 
qne conduzca procedente de los puertos del Mor 
Caribe y el .Pacífico, para Cádiz y Baroelona.

En la época de ouarentonas, ó soa desde 1. do 
Moyo al 30 de Setiembre, so admito oarga para Cá­
diz, Baroelona y  Santander, pero pasageros, solo 
para el último puerto. ,

Los dos diss anteriores al de la salida, rooibirá la 
oarga para esta Isla y la de Puerto Rioo en el 
lie üe Luz y la destinada á Colon y escalas en el de 
Caballería.

No admite oarga el dia de la salida.
l i í n e a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a o r u z *

S A L ID A ,
De la HAB .ANA el día último do cada mee para 

Progreso y Veraoruz
R E T O R N O .

Do VERACRÜZ el dia8 de cada mes para Pro­
greso y Habana.

De la Ha b a n a  el dia 16 de cada mee para San­
tander.

NOTA.—Los pasageros y carga da la Península 
trasbordarán en la Habana al trasatlántioo de la 
^sina Compañía que saldrá los días últimos para 

xigroso y veraoruz. Los pasageros y carga de Ve- 
raoruz y Progreso seguirán sin trasbordarse á San­
tander.

Lae lelas Canarias y de Pto. Eieo en que hará es­
cala el vapor que sale de la Penínenla el dia >0 de 
oa<la mes serán también servida en sus oomunioa- 
oionee con Progrei o y Veraoruz.

De más pormenores impondrán sus consignatarios 
Jí. Oaho y 6'?—üfloioe n‘> 28. '

]2T> - T

T R A S  A T L A N T IC  A  Hf :

L ín ea  de vapores correos, de acero
DE 4 1 5 0  TONELADAS,

e n t r e  V e r a c r u z y  L i v e r p o o l
CON ESCALAS EN 

Progreso, H ab an a , C oruña  
y Santander.

VAPORES. CAr ITANES.

T a m a u l ip a s . . . .  L uciano de Ojinaga.
U a x a c a ................ T ibckcio de L aeraSaoa.
¡U e x ic o .................  Manuel G. de la Mata.

VERACRÜZ.—C. A. Martínez y  C? 
LIVERPOOL.—Baeino Beotuers y  C7 
CORURA.—Martin de Carricarte. 
SANTANDER.—A ngel del Valle . 
H A B A N A .- tO F lC lO S  »0 . )

1303—7f>f3 J .  IH. A - r e n d a n o  y  C?

yara C a n a r ia s  el bergantín español H o r e y  
su oapiian D. Domingo Perez Cabrera, admí' 

te oarga á líete y pasageros, ofreciendo á estos es- 
meraao trato y desembarcarloa en loe puertos de 
su destino; saldrá tan pronto den patente limpia y 
se despacha en la calle de San Ignacio n? 84 por 
Antonio Serpa.

J 3 4 6 - P — 84801

V A P O R

OAXACA.
Saldrá do este pnerto del 5 al 6  de Ootnbro para

Coruña,
Santander y Liverpool.

Admite carga á flete y pasageros.
Admite también tabaco torcido y en rama oon 

conocimiento directo pacaLóndeea, Amberee, Ham- 
burgo, Bremen, Rotterdam, Lisboa y Gibraltar. 

Infomarán J. M. Avendaño y Vf
iy38— P — 948Ü1

KJEiW-YORK de CLISA  

IHAIL S T E A ia S H lP  COM PAM Y.

HABANA Y  NBW-YORR.
LINEA DIRECTA.

JLo$ h e rm o B o t v a p o re t  tie M e r r o

NEWPOET,
Capitán T. S. Curtís.

S A R A T O O A ,
Capitán J .  Mo Intosh.

N I A G A R A ,
Capitán J .  B. B ak er .

Con magnífioae cámaras para pasajeros, saldrán 
de ambos puertos como signe;
De Dow-York,

Sábados. VAPOEES.
A la» 3 de la 

tarde.

Do ll Htbni,
J u é v e s .
A  la» 12 del 

dia.
Octubre

Juéves 2 de Octubre de 1884.—Los >tos. Angeles Custodios.

20 N íe ir p o r t  Octubre 2
Stbre. 27 M a ra to tc a  .. 9

Octubre 4 N iiA cga ra  .. 16
.. 11 IV e z v p o r t  .. 23

Estos hermosos vapores j  tan bien oonoo:dos por 
la rapidez y seguridad de sns viajes, tienen ezoelen- 
tea oomodidades para pasajeros en sos espaciosas 
oámaras.

La oarga se recibe en el mnelle de Caballería has­
ta la vlspeia del dia de la ealida y se admite oarga 
para Inglaterra, Hambnrgo, Bremen, Ameterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberes, oon conocimientos di­
rectos.

La oorrespondenoia ae admitlrt únicamente en la 
Administración General de Correos.

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta lí­
nea directamente á Liverpool, Lóndres, Sontbamp- 
ton, Havre, París, en ennexion oon las Unoas Ca­
nard, Wbite Ster, y la Compagnie Generóle Trasa- 
tianuqns.

X K A S P O R T E S
DE

ISasM on de B e r r e r a ,

afioles
a s

H I L I T A R E S

IL b a e a  « a i r e  N « v r - Y o r k  y  C le n f ñ e g o »  E m p r e s a  d e  v a p o r e S  e sp :  
c o n  e s ^ i a ^ ^ n  c o r r e o s  d e  l a s  A n t l l l

Los nuevos y hermosos vapores de hierro

Oienfueg'os, ( n u e v o )
Capitán Faircloth .

í § A M T I A < & 0 ,
Capitán L. Colton.

V A P O R

Do 1 De 
New-York. ICienfuegos.

Juéves. Mártes.

1)6
Stgo de Cuba 

Sábado.

Octubre. 28iOctubre. í Octubre.. 11
Novbre-. 6;Novbre.. 4 Novbre... 8

..........20: ............18 ........... 22
Dicmbre 4 Dicmbre '2 Dicmbre. 6

..........181 ............16 ........... 20
1 ..........30 Enero.... 3

De
NASSAU. 
Lúnes.

Octubre. 13 
Novbre.. 10

24
Dlcmbre 8 

. . . .  22
I Enero... 5 

Pasajes por ámbae lineas á opoion del viajero. 
Para' flete dirigirse á

L n iM  T .  P l a c e ,  O B R A R I A  2S.
De más pormenores impondrán sus ooneignatarios 

^ .U íH A P IA  ‘T."!.— T o n n . H iP A Is so  v  <1? ‘38.'>-:i.'ig3

^6W-Tork, Havana éL 
Moxicaii Maii S.

Liue
Los vapores de esta acreditada línea

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitán J. Deaken.

C i t y  o f  A l e x a n d r í a .
Capitán F. L. Tinmerman.

C i t y  o f  W a s h i n g t o n .
Capitán J. W. Reynolds.

Balen de la  H abana  todos los sábados á  las 
doce del dia, y de New- Y o rk  todos los jué~ 
ves á  las tres de la tarde.

B M  J T M W - V O n M .

C i t y  o f  W a s b in g t o n .  Juéves Setbre 25 
t l i t y  o f  A l e x a n d r í a . .  Jné. es Octubre 2
C a p u l e t ...........................  Juéves .. 9
C i t y  o f  R u c b l a ...........  Juéves .. 16

SfJE Z.»SL B d iB ,a J V ‘a .

C i t y  o f  A l e x a n d r ía . .  Sábado Setbre. 27
C a i m l e l ............................ Sábado Octubre 4
C i t y  o f  P u e b l a .............  Sábado .. 11
C i t y  o f  W a s h in g t o n .  Sábado .. 18

N O T A .
Be dan boletas de viajo por estos vapores dirsota- 

mente á Cádiz, Gibraltar, Baroelona y Marsella en 
oonexion oon loe vapores franceses qne salen dé 
Nueva York á mediados de coda mes, y al Havre 
por loa vapores qno salen todos los miércoles.

Se dan pasajes por la linea de vapores franceses 
vía Bnrdoos baata Madrid en $100 Coy y hasta Bar­
celona $95 Coy desde New-York, y por los vapores 
de la línea 'wMto Star vía Liverpool hasta Madrid 
Inolnso precio del forro-carril en $140 Coy desda 
New-Yofk.

Comidas á la oarta, servidas en mesas peqneOas.on 
los vapores “ City of Puebla” . “ City of Alezandiía” 
y “ City of V7asbington” .

Todoe estos vapores, tan bien eonoeidos por la ra­
pidez y  ssgnridad de sns viajes, tienen excelentes 
aomoaid.ades para .pasajeros. Así oomo también las 
nuevae literas colgantes, en las onales no se eeperi- 
monta movimiento alguno, poimaneoiendo siempre 
horizontales.

La oarga se rouibe en el mnelle de CabaUeria has­
ta la víspera del dia de la salida, y  se admite carga 
para Inglaterra, Hambnrgo, Bromen, Ameterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberee con oonooimiantos 
ürsotos.

Sus consignatarios, OBBAPIA 25.—Todd, H i- 
oAi.GO V ü" 284—3S.W

YÁFORES COSTEROS.
Empresa dle Fomento j

Havegaoion deiSur
Ofleios 2UÍ, P la z a  ele Sun Francisco.

Vapor COLON.
Capitau  Soavedra.

Sa ld rá  de Batabanó todos lo s sábados 
por la tarde, después de la  llegada del tren 
extraordinario, para la Colom a y  Colon.

R E T O R N O .
L o s  m ártes á las tres de la tarda, sa ldrá  

de Co lon  y  á lus cinco de Colom a, am a­
neciendo el m iércoles en Batabanó, donde 
los Sres. pasageros encontrarán nn tren ex­
traord inario que los conduzca á S. Felipe, 
á fin de tomar a llí el expreso qne viene de 
M atanzas á esta capital.
V A P O R

(jeneraí Lorsundi.
C a p i t ^  Gutiérrez.

Sa ld rá  de Batabanó lo s Juéves por la 
tarde después de 1» llegada del tren, con 
destino á Coloma, Colon, Pun ta  de Cartas, 
Badén  y  Córtés.

R E T O R N O .
L u s  D om ingo s  á la s  9 sa ldrá  de Cortés, do 

Ba ilón  á las 11, de Pun ta  de Cartas á las 
2, de Colom a á las 4 del m ism o dia, am a­
neciendo el Lú n e s  en Batabanó donde 
los Sres. pasageros encontrarán nn tren 
que lo s conduzca á la  Habana, en la  m ism a 
form a (jtje á lo s del vapor C O L O N .

P ronto  á term inarse la  carona del vapor- 
cito F O M E N T Ó  será dedicado á la  coudn- 
cion de los Sres. pasageros del vap o r L E R -  
S U N D I ,  desde Colon y  Colom a al bajo de 
la m ism a y  vico-versa.

A D V E R T E N C IA S .
1* L a s  personas qne se d irijan  á V u e l­

ta Abajo, se proveerán en el despacho de 
VU lauueva  do loa bUletes de pasajes en 
combinación con ám bas compañías, pagan­
do lo s de ferro-carril y  buque, y  por lo 
Qual obtienen el beneficio del re b ^ o  de 25 
por 100 sobre las tarifas. Sa ld rán  lo s  jué ­
ves y  sábados respectivamente en el tren 
que con destino á M atanzas salo de V il la -  
nueva á las 2 y  40 de la  tardo debiendo 
cam biar de tren en San Felipe á  donde en­
contrarán al efecto el extraord inario que 
los conducirá á  Batabanó.

2* Se  advierto á los Sros. pasageros qne 
vengan de V n e lta -A b íyo  se provean abor­
do, del billete de pasaje de foxTO-carril pa ­
ra que d isfruten del beneficio del rebajo 
del 25 por 100 los de la  H abana  y  Ciénaga, 
así como qno deben despachar por el so ­
brecargo los equipages, á fin de que pue­
dan ven ir á la  Habana  á la par qne ellos.

•3T L a s  cargas destinadas á  Pun ta  de 
Cartas, Ba ilón  y  Cortés, deberán rem itirse 
al depósito de "YiUanneva los lúnes y  m ár- 
toB. L a s  de Colom a y  Colon lo s m iércoles 
y  juéves.

4* L a s  cargas de efectos reguladas una  
ó 3 rs  fuertes, con el rebajo de 25 por 100 
de ferro-carril, á  5 6 i centavos oro.

L a s  cargas de tabaco qne pagan  al ferro­
carril 3 i  reales oro cobrará la Em presa  
9 3 i centavos.

L o s  precios de pasages y  dem ás son lo s 
que marca la  tarifa reformada.

5* L o s  vapores se despachan en e  ̂ E s ­
critorio bosta las dos de la  tarde, y  la  co­
rrespondencia y  d inero se recibe hasta la  
una. E l  d inero devenga un i  por 100 p a ­
ra  fletes y  gastos. S i  los Sres. rem itentes 
ezijen recibo y  responsab ilidad  de la  E m ­
presa, abonarán el J por 100 oon la s con­
diciones expresadas que constan en d ichos 
recibos.

L a  Em pre sa  sólo eo compromete á llevar 
hasta sns almacenos la s cantidades que le 
entreguen.

6 * Pa ra  fac ilitar la s rem isiones y  ev itar 
trastornos y  perjuicios á lo s Sres. rem iten­
tes y  consignatarios, la  Em pre sa  tiene es­
tablecida nna agencia en el D epósito  de 
V illa n n e va  con este sólo objeto, y  por lo 
cnal debe despacharse toda la  carga.

H abana  13 do A gosto  de 1883.— E l  D i ­
rector. 1234— T

AVILES.
Capitau D. FAUSTO ALBONIGA.

Esto  herm oso y  ráp ido  vapor sa ld rá  de 
este puerto el d ia  6  de Octubre á la s 5 de 
la  tarde para

N u e v it a s ,
Puerto  P ad re ,

G ib a r a ,
niayari,

B a r a c o a ,
G uan taiiam o

y Cuba,
CONSIGNATARIOS.

Nuevitas.— Sr. D . V icente  Rodrignez. 
Puerto Padre.— Sr. D . G abrie l Padrón, 
G ibara.— Sres. Vecino, T o rre  y  C *
M ayarí.— Sres. G ran  y  Sobrino.
Baracoa.— Sres. M onés y  
Guantánam o.— Sres. J. Bueno y  C *
Cuba.— Sres. L .  R o s  y  C *

Se despacha por Ram ón  de Herrera, San
Pedro 26 piara de Luz. 87

V A P O R

Ramón de Herrera.
Capitán D. Andrés UrruHbetstoa. 

C la s i f i c a c ió n ;  lO O  A .  n? l . L l o y d s  
in g l é s  y  a m e r i c a n o .

P a ra  IVEW-YORK.
Efectuará en décimo 'rtage, saliendo de la Haba­

na el sábado 4  de Octubre á las 5 de la tarde.
Este hermoso y rápido vapor de hierro ofrece en 

sos lujosas Cámaras, todas las comodidades que 
puedan desear los Señores pasajeros, á quienes se 
dará comida á la española y á la francesa, con buen 
vino.

La oarga se recibirá en el mnelle de Caballería, 
admitiéndose también para el Havre, Amberee, 
Amsterdan, Rotterdam, Hambnrgo y Brémen oon 
conocimientos directos.

La correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración de Correos.

Para fletes dirigirse á los Señores Y io n n e t ,  
A r m o r  y  C?, C n b a . 70 .

Para pasages y demás pormenores á esta Empre­
sa, San Podro 36, Plaza de Luz.

En NEW-YORK dirigirse á los agentes Sres. J. 
DE RIVERA Y  C?, 107, Peari Street.

YiPOEES m 1MBNDE2 Y  OOIF
D E  C IE N F U E G O S .

V I.Ú JE Í4  S E IH A N A L E S .

VILLA CLARA.
DE 1000 TONELADAS.

CAPITAN CRESPO.
Saldrá do Batabanó todos los Miéioolos para las 

Tunas con osoalaz en Cionínegos y Trinidad. 
Begremrá á Batabanó todos los Domingos.

TElllDáU . ASfiONAUTA.
de 1100 ton, deiOiVton,

Capitán 'Villaniil. Capitán VIOR.
Saldrán todoe los Domlngoe alternando da Bata- 

óanó á Cnba oon escalas en Uienfnegos, Trinidad, 
Tunas, Júoaro, Santa Cruz y ManzaniDo.

Estos vaporea reciben oarga todos los días. 
NOTA.—En el pago de fletes y pasages, solo ce 

admite en plata las íraooiones qne no Uognen á des 
pesos. No se admite moneda extranjera, sino por 
nn valor convencional.

KI próximo DOMINGO saldrá el vapor A r g ;o .  
n a u t a  despne» de la llegada del tren de pas..jt- 
ros qne sale del terro-carril de Villanneva t> las i  
horas y 10 minutos de la maOans.

Para más pormenores impondrán San Ignacio 82, 
—Juan P,íeyo. Í2:18T

ISLA 1)E PIIOB.
V A P O R

NUEVO CUBANO
8n oapltan BUSTILLO

Saldrá de Batab snó todos los domingoi por la 
mañana.

Recibe eatga hasta el viémea inelnsive.
Los Sres. Pasajeros deberán tomar el tren qne sa­

le de Tlllanxteva á las 6 boros y lu minutoii ne 1»  
mañana del mismo Domingo.

Para más iníoimos 8»n Ignaele 8* sr Bne.«ls»»b* 
ifi. Jner í\nvo.

I6;l— A

V A P O R

A D E L A .
DE 600 TONELADAS,

C a p i t á n  G O Y A .
V ia je s decenales á  Bagua  y  Caibarien.

I D A .
Dias 5, 15 y 25 saldrá de la Habana A las 9 de la 

mañana y llegará á Sagna los 6, 16 y 26.
Dias 6,16 y 26 de Sagna y llegará á Caibarien loe 

7,17 y 27.
R E T O R N O .

Días 9, 19 y 29 saldrá de Caibarien á las 9 de la 
mañana y llegará á Sagna los 9, 19 y 29.

Días 9,19 y 29 de Sagna y llegará á la Habana los 
10, 20 y 30.

IV O T A :—Tabaco de Caibarien á la Habana 35 
ots. tercio.

De S^oa á la Habana 40 ots. teroio.
O T R A : —Se recibe carga y  pasajeros en la Ha- 

baña solo basta la víspera de los dias de saUda. En 
oombinacion el ferro-carril de via ostreoba del Oes­
te de Sagna, se expiden conocimientos directos por 
tripUeado para Cmnobila (Quemado de Güines) con 
arreglo á la tarifa simiente:

M S a Ü T Í ! ? : ; ' . ?  \ ( Oro predznnente.
Se despacha á bordo,

1116 M

V A P O R  E S P A Ñ O L

Bahía Honda.
Capitán  U N IB A 8 0 .

Viaje» etmanalet de la Sabana á Sakíu Honda, S i*  
Blanco, Berraeo», San Cayetano, y Mala» 

Agua» y tiee-vcria.
Saldrá de la Habana lus Sábados (¡ las diez de la 

noche y llegará á San Cayetano loz Domingos, y A 
Halac, Agnas los Lúnes.

Regresará á Babia Honda loa Mártes, y de este 
puerto para la Habana, los Miércoles al amanecer, 

Beolbú carga loa Viérnes y Sábados al costado del 
vapor en el Mnells de Luz, abonándose ene fletes á 
borde al entregarse firmadoe los oonooimientos. 

También se pagan á bordo los pasajes.
Lo despacha su conaignataiio. Merced I I.—Ooami 

do Too».
A

V A P O R

CAIBARIEN.
Capitán BRASAC.

Este rápido y cómodo vapor saldrá del pnerto de 
CARDENAS, todos los Domingos veinte minutos 
despees da la llegada del tren procedente de la Ha­
bana, para los puntos siguientes:

La Teja, Ganuza (Muelle del Salto, paradero del 
Corralillo) Sierra Morena, Las Pozos, Isabela de 
Sagna, Playas de Sau Juan, Boca de Sagna la Cbi- 
oa y Caibarien.

En la Isabela se demorará los Lúnes basta la lle­
gada del primer tren procedente do Knornoijada y 
Sagna la Grande.

RETORIVO .
Saldrá de CAIBARIEN los Miércoles á la llega­

da del tren extraordinario de Remedios, haciendo 
las mismas escalas y regresará á CARDENAS los 
Jnéves ántes de la salicia del tren de lae seis de la 
mañana, por el cnal los Sres. pasajeros pueden es­
tar en la Habana á la ana de la tarde.

727— P — 71585

ALAVA.
DE 428 TONELADAS,

Capitón R O M E R O .

V ia je s  sem anales fi Cárdenas, 
S ag iia  y Caibarien .

I D A .
Sa ld rá  de la  H A B A N A  los M iérco les á 

las 6 de la  tarde y  llegará  á Cárdenas y  S a ­
gna los Juéves y  á Caibarien lo s V ié rnes 
por la  mañana.

R E T O R N O .

Sa ld rá  de C A I B A R IE N  directo para la 
H abana  todos lo s D om ingo s á las 11 de sn 
mañana,

PEBCIOS DE LOS FLETES.
PARA CARDENAS.

V íve re s y  ferretería 35 cts. oro caballo de 
carga.

Mercancías 45 cts. oro idem idem.
PARA SAGUA.

V ive ro s y  ferretería 40 cts. oro caballo de 
carga.

Mercancías 75 cts. oro idem idem.
PARA. CAIBARIEN.

V íve re s  y  ferretería con lanchage 40 cts. 
oro caballo de carga.

Mercancías idem  idem  50 cts. oro id. id.
N O T A .— E n  com binación con el ferro­

carril Zaza se despachan conocim ientos es­
peciales para lo s paraderos de V iñ a s, Colo­
radas y  Placetas.

Se  despacha abordo é inform arán O -R E I-  
L L Y  50. 1118 M

gOOIBDADBg Y  BHPEB8&S.

Caja de Ahorros.
COMISION DE ACKEEDOEES.

Se cita á todos los aoreedores de la Caja de Aho­
rros, Descuentos y Depósitos de la Habana, para 
la Junta general que tendrá lugar en el Circo Jané 
el domingo 5 de Octubre próximo á las doce del 
dia, con objeto de dar cuenta de los trabajos lleva­
dos á oabo por la Comisión de Aoreedores y resol­
ver lo que se estime más conveniente á los intere­
ses generales de la Institnoion.

Habana Setiembre 3U de 1881.—El Presidente, 
José G. Affuirre.

NOTA.—Los doonmentos que acrediten la cali­
dad de aoreedor, se exigirán para poder entrar en 
el edificio y Se encarece la reproduocion á la Prensa 
del interior por ser esta onestion de interés general, 

1 3 7 6 -P — 54S01

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

RECAUDACION DB CONTHIBUCIONES.
El dia veinte y cuatro del aotnal se abrirá el 

oobro de la oontribaoion directa del primar trimes­
tre del vigente ejercicio económioo por loa oonoep- 
tos du subsidio indnstrial y fincas rústicas, en el 
términu Municipal de esta ciudad.

Loa contribuyentes podr,án hacer ol pago de sus 
cuotas sin recargo alguno basta ol dia veinte y tres 
inclusive de Octubre próximo, en la olioina do Re- 
oandacion de este Establouimien to, todos los dias 
hábiles do diez de la mañana á tres de la tarde: pa­
sado dicho dia incurrirán los morosos en el recargo 
de dos por ciento; se procederá á la notificaeion á 
los deudores y llagarán otro des por ciento de re­
cargo por el primer grado de apremio todoa los que 
hayan sido notificados.

Lo que se annnoia al público para general oono- 
oimieuto. Habana, Setiembre 16 de 1884.—El Sub- 
Qobernailor. Jü, iínyano

C o m p a ñ ía  de M tn a c e n e s  de R e g it*  
y  B a n c o  d e l C o m e rc io .

BALANCE EN 30 DE AGOSTO DB 1884.

A C T IV O .
OBO. BILLBTBS.

Almacenes de Regla....$  2940000 ..
Casa del Banco.............. 60000 ..
Ferro-carril de la Babia. 35U0000 ..
Materiales y utensilios... 78031-16
Caja...............................  299903 8i 866153 45
Documentos en cartera... 199382 91 339973 53
Acciones de la Cop?......  447200 ..
Cuentas al cobro............. 31221 70 172 25
Cuentas por liquidar......  13014 51
Mobiliario......................  10000 ..
Gastos generales............  1: 9220 97 126 9 23

$ 7707881 36 1318938 45
P A S IV O .

17.500 acciones deá$300.$ 3500000 ..
Sobrante de capital........  793335 8.5 214017.55
Cnentas corrientes.......... 518701 89 904381 53
Dividendos por pagar.... 95999 54 16037 13
Depósitos sin interés......  1063 58
Contrato de 20 ne Junio

de 1883........................ 263-2870 ..
Productos....................... 167081 08 3406 67

$ 7707884 36 1318938 45
K1 Director interino. Narciso Martinis. 87 T 

E m p r e s a  d e l  ( e r r o - c a r r i l  U r b a n o  y  
O m n ib u s  d e  l a  H a b a n a .

AVISO
Desde el d ia  8 del p róx im o mes de Octu­

bre queda r -f irm a d a  la T a rifa  de la  línea 
del P iío c ipe  en la  forma sígnientc:

Oís.

De! paradero del P ríncipe  á G aliano e s­
quina á R e ina ................................. 10

D e  Belasroain esquina á Re ina  á  San
Juan  de D io s ..................................  10

D e  San Joan  de D io s  á Belasccain es-
qaina á R e ina ..................  10

D e  G aliano esquina á Re ina  al Parade­
ro del P iíu c ip e ...............................  10

V iaje  directoentre el paradero eel P r ín ­
cipe y  San  Juan  de D io s  ó que exeda 
de Belascoain esquina á Re ina  subida 
ó de G aliano esquina á Re ina  bajada. 20 
Habana  Setiembre 30 de 1884.— E l  A d ­

m inistrador, José Artidiello.
13-7— P — 014801

_ _ _ _ _ AVISOS VARIOS.
Compañía de Seguros

C O N T R A  IN C E N D IO S .

LIVERPOOL & LONDON & OLOBE.
Capita l y  reservas O R O ______$ 4,1.789.265
Prem ios é intereses en 1883......  8.892.095

SINIESTBOS PAGADOS DESBE SU FUNDACION.

O R O  $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 .
AGENTE GENERAL EN LA  ISLA DK CUBA.

R i c a r d o  P .  K o h l y .

O B R A P IA  niim. 30
entre San  Ignac io  y  Cuba.

Seguro «obre bateyes de ingenios, fmtos en lo» 
mismos, en tránsito, y  en almacenes, propiedades 
urbanas, toda clase de establecimientos, mobilia­
rios, bnqnes y meroanoías en puertos. 
______________________ 583— B P — 324fl21

PHOSPO GUANO.
Este magnifico abono |iura el cultivo dol tabaco, 

el mas iioo en fosfatos de todos los iiuportailos en 
esta Isla, y que tan buen resnltado ha dado en su 
empleo á los vegueros da Vuelta-Abajo. Se baila 
de venta O b r a p f a  30 .

U N IC O  IM P O R T A D O R

Bicarúlo P . Klioly.
___________________ i r o ¿ - P - 3 i 4 8 2 l

Conveniencia Greneral.
ATENCION.

Varíes dueños de coches de alquiler do plaza, vis­
ta la situación porque atraviesa el país, y combina­
dos los intereses partionlaros oon los del público en 
general, han acordado qne á partir del dia tV de 
Octubre próximo quedo estableoidos los nuevos 
precios por tramos en la forma que á oontinuaeion 
se expresa: quedando en todo su vigor la 'farifa au­
torizada por el Gobierno General para aquellas per­
sonas que así Ies eonreuga.

a . -e 
s S *1 ó 

o ^  Scj 2 w ,5 
«  * R S
S-S -Se

Í - §  2 -—4 _  Vt&Zm
| §  I ”

X R A .9 1 0 S . BB. BB.
19 Del litoral de los moelles á la calle 

del Prado y su continuación la de 
Cienfaegosy viee-versa, abonaián.$ 0-21 $0-10 
K1 oarrnaje ocupado por 3 personas O-'JO 0-60 

29 De los expresados muelles á la do
Galiano y vice versa.......................  0-3 ) O-tO
£1 carruaje ocupado por 3 personas 0-40 0-80 

39 De Galiano á Belascoain y vice-verea C-30 C-10 
El carruaje ocupado por 3 personas O-'iO O-tO 

49 De Prado é Cienfuegos á Belascoain 0-30 0-60 
El earruaje ocupado por 3 perionas 0-40 0-80 

59 De Galiano su continuación por An­
geles y Florida álas estación de Cris­
tina, Concha y su prolongación por 
la callo de Oquendo hasta el puente
de San Lázaro y vioe-veisa............. 0-30 0-60
El cariuaje oonpado por 3 personas 0-10 C 30 

69 De Beiat ouain pasando las Estacio­
nes arriba expresadas, basta los lí­
mites de la calzada de la Infanta,
Qninta de los Molinos, esquina de
Tejas y vioe-versa..........................  0-30 C-60
El carruaje oonpado por 3 personas 0-40 0-30 

79 Los tramos de Norte á Sur son dos, 
siendo su línea divisoria calle de Ri­
ela, oentro del Campo Marte j  cal­
zada de la Reina, abonándose en ca­
da uno............................................. 0-20 0-40
El carruaje oonpado por 3 persi-nas C-'30 0-60 

89 Todo carruaje tomado cu los tramos de Este á 
Oeste y atravesar áloe de Norte á Sur é vice­
versa abonará por carrera, con arreglo á la Ta­
rifa antorizada por el Gobernador General. 

m O X A .—Los carruajes de la propiedad de los 
comprometidos á prestar dicho servicio por tramos, 
se diferenciarán sobre la vía pública por una ban­
derola que llevarán los vehículos en sn pescante 
con la luscrlpoion s e  a lq u i la - t r a m o N .

Habana Setiembre 27 de 1884.—¿a  Comisión.
____________________  1.169— P — 74801

DIRECTORIO COMERCIAL
DB

l a  I s l a  d e  C u b a ,  R e p i t b l i c a  M e ­
x i c a n a  y  N u e v a  Y o r k .

Consta de un volnminoso tomo, el cnal contiene 
las direooiones del comercio de ambos países y de 
Nueva York, así como Aranceles de Aduanas, tari­
fas varias, itinerarios, tarifas de pasage y carga de 
los ferro-carriles, oontribnoiones, telégrafos, co­
rreos. liaeas de vapores, eqaívaleuoia de monedas, 
tablas de giro &a. &a. y un sin número de datos 
útiles al público en general.

Lo adornan varios planos de provincias, estados 
y poblaciones, así oomo algunas vistas de pnntos 
notables y  un gran número de vistas de estableci­
mientos.

Precio: $5-30 oro.
Se hulla de venta en oasa de los SRES. MOLINA8 

yJÜLY.

BAYO  30*
1328— P — 84801

GOTISIHIEUIS.
Legítimas de Angostura

Se venden por calas de 24 ME RIAS BOTELLAS 
en la litogralla de TIBURCIO N. CUESTA, oaUe 
de la O b r a p l a  n9 JO. 
______________________ 1 3 2 1 -P — 44801

AL COMERCIO.
Un tenedor de libros qne tiene aignnas horas des­

ocupadas, desea un estableoimiento donde llevar la 
contabilidad en partida doble por ana módica retri- 
bnoion: oomprometiéndose así mismo á enseñar á 
llevarla al ifneño ó enoargado qne lo desee. Tiene 
bnenas referencias de toda probidad y honradez: 
ufomarán San Rafael n9 10 á todas horas del día.

G.

$e q¡a» hoy ss .ííaaaa íü -RaSáo s J r  ísSe 
y üEiíe ooMst (ítSwásítáSí py
©snííribtsúcrí® j¡=¿t,ÍÁf.-Atn -i -k i TíS

-c LA
l?Adni75Aa ÜA !uv, A.IJL:. AiDáPy 5BS.̂ .X
LA aCSZüCSiúQ itC.79 eiitCBNDZSÁ H U  iSXL&ltQN, 
5®£8'.ÍÍ4SSKiSA- Íí»V '’'15ÍILJí

j i i a s t i t a j - i s v  - i  ~ ■■■ cr.- ■ ■

:;ciofesioa 1«  E? ;-s i  * ■■
Le 18'73.)

A N O  Y Y I I  —N U m U R O  235.

S i t u a c i ó n  d e i  B a n c o  E s p a f i o l  d e  l a  I s l a  d o  C n b a  e n  l a  t a r d e  d e i  
S á b a d o  2 0  d e  S e t i e m b r e  d e  1 8 8 d ,

ACTIVO .
oao. BILLEYEO.

B. E. H.

C a j a ............................................................................................................$ 5328640 10 5682566 45
CARTBRAi

0X0. BILLETES.
B. E. U.

Hasta 3 meses..................................................... $ 1775175 “4 658 70
A mas tiempo.......................................................  1270728 86 39008 .. 3051204 80 39666 70

BilletesHipotecariosde 1 8 8 0 .. . . . . . . . . . . . ............................................. ....$  2018000 ..
Exorno, Ayontamiento de la Habana............................................................  3(i21Ill 84
Snonrsales....................................... ............................................   8*55V8 52 Í 93.'4T 98
C o m i s i o n a d o s J 6iI9íü 41
Crresponsales.................................................................................................. --^7 8,5
Hacienda Pública, ouenta de emisión de BUletes del Buiioo Español de la

Habana........ ...........................................................................................  <0817437 T»
Cnentas varias..................................        1089268 9*1 2458646 78
Reoibos de oontribnoiones.
Beoandadores de oontrtbnolones.............................    6S1236 1*2
Reeandaeion de o o n t r i b n o i o n e s . 3558 42
Pbopibdades..........................................        134032 15

GA8TUN DK TODAIK CLASES:
Instalación.......................................................... $ 27282 02 3313 96
Generales..............................................................  29981 75 890 :>J 57266 77 4'J04 65

«  17255721 97 49.591270 21

PASIVO .
C a p i t a l .................. .......................................................................................................... ~ $  8000000 . .
Fondo DB BBSEBVA........ .......................... .............. 36.526 55
Billetes en olroulaeiun...................................... ............................................  11.500 ..
Saneamiento DBOKBDiios. ............................ ............. .............* 7402 02 1738854 95
Cuentas oorrríontes..............................................    131121,59 57 6076788 53
Depósitos sin interés...................................................................................... 547171 74 9328'5 99
Dividendos..................................................................................................... 72105 .. 26356 85
B i l l e t e s  DEL B a n c o  ÉspAüüL DE LA H a b a n a  e m it id o s  POR c u e n t a  d e  l a

Hacienda.........................................................................................................................  <0827437 7*
Empréstito $25 millones................................................................................  11'2000 ..
Corresponsales.............................................................................................. 38606 ..
Tesoro: cuenta amortización y pago interés Deuda da Cuba................ 51406 26
Hacienda PúbUoa, cuenta de reoibos de oontribuoion....................................  755404 71

INTERESES POR COBRAR.
V e n e l d o s . 4*13461 o9
Por vencer...........................................................  8t 3552 97 1307014 56

GANANOIAI T .................. ..........................   39831 56 420 14

$ 172:5721 97 49591270 2
Habana 20 de Setiembre *le 18S4.—VI9 Bn?—SI Sab-Gobernador JoH JSamnn d» Earo.—Bl Contador 

J. B. Oarvalho. 1104 M

u m  LfiCITlO DEL FfiBD.
S e  a v i s a  á  l o s  v e g u e r o s  d e  V u e l t a - A b a j o  y  í l  l o s  q u e  t i e n e n  

h e c h o  d i f e r e n t e s  p e d i d o s  h a b e r s e  r e c i b i d o  y a  o t r o  c a r g a m e n t o  d e  
G U A N O  L E G I T I M O  D E L  P E R U  s i n  m e z c l a  n i  m a n i p u l a c i ó n  d e  
n i n g u n a  e s p e c i e ,  r e m i t i d o  d e s d e  e l  P e r ú  d i r e c t a m e n t e  ú  e s t e  
p u e r t o .  R e c i b e n  ó r d e n e s

JUAN CONILL E HIJO.
C a lle  de T E Y IB IV T E -R E Y  n iin i. 71.

1:381— P — 034801

m m  LEITIQ DEL F l l
AGENCIA GENERAL PARA LA ISLA DE CUBA

EXCLUSIVAMENTE

Y UNICOS IMPORTADORES
Todd, Hidalgo y Compañía.

O B R A P I A  3 5 .  HABAIiA.
rVOTA.—T o d a  v en ta  $e e fe e t iia  con  la  ga *  

r a i i t ía  de esta casa. 1084— P — 024811

Hotel Español
é  l i i s p a i i o - a m e i ‘ i e f ó n o .

C O N  E L E V A D O R

1 1 4 , 1 1 6  y  1 1 8 .  W .  1 4 t h  S t .  ( c e r c a  

d e  l a  S e x t a  A v e n i d a .  

ISK W -Y O K K .
Esta favorito hotel de los viajeros españoles é 

bispano-amerioanos La sido nnevamente amueblado 
oon todo lujo, y  reformada por completo: agregán­
dose im tercer edifioio á los dos, ya espaciosos, qne 
ántea lo formaban situado en el punto mas céntrico 
de la ciudad, oon proximidad á fos prinoi|iales tea­
tros y pocos pasos de la estación dol Ferro-Carril. 
Elevado, BU posición ofrece iguales ventajas, al que 

idad, en bnsoa di ' 
por sns negocios 

cómodas y hermosas; su serviolo esmerado; sn me-

visita esta ciudad, en bnsoa do placer que al qne á 
ella ocurre por sns negocios. Sns habitaciones son

sa inmejorable, y sns precios mny módicos 
Los agentes de este Hotel estarán en los maeUes 

á la llegada do todos los vapores.
F e d r o  KI<M9{ro , Propietario.

:W2— P — 7l.‘W;?

A V IS O .
En la Sub-direooion do la Gnardia Civil, calle Cu­

ba n9 40 , se vende una oaja de bierio para cánda­
le:; puede verse aeualquier hora del dia.

138*1—P—54801

FEIMEEA AOEJNLIA
DB

POMPAS FUNEBRES
de D. Eamon Q-uillot,
8an Lázaro 251*

Eatableolda en 1 8 4 4  oon el t i t i i l í o  qne ee en 
cabeza según lioenoia espedida en osa fecha, sien 
do los anteriores á este estableoimiento denomina­
do» M a f i e r i a s :  está situado boy en la Calzada 
de SAN LAEARO n9 251 pasada la Benefioenoia y 
sn esorítorio en la casa donde eatnvo, AGUIAR 72 
esquina á San Jnan de Dios en la onal existe ana 
E x p o » i c lo t t  p e rm a jn e n te  de sarcófagos de 
todas clases, lo más seieoto de Eniopa y America.

En aparatos, ooohes y cnanto concierne ai ramo, 
está á la altara de sn reconoeido crédito.

Para mayor facilidad en el ajuste existe en el e »  
tableoimiento y eeoritorío listas de precios en qne 
se detallan los servioios y sn importe h a c lé n a o »  
• e  e n t ie e ro M  y  l io n r a a  R a u ta  « n  
o r o .

1 .a  E x p o u ic lo a  eu p A b l l c a .  Se reoiben 
órdenes tanto en nno oomo en otro looal á todas ho­
ras
APARATOS PARA PMBAL SAMAR 
A P A R A T O S  R E F K liC lE R A D O R F S  

p a ra  conservar cadáveres.
IlOfiM

ANUNCIOS DELOS ESTADOS mm
P E C T O R A L

ANACMUITA
Cura la  Tos el Asm a

Y  L A

T I S I S .

r E X C E L S I O l t !

« D  V j

PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE.
Este grau descnbrimiento químico ocupa el 

primer lugar entro toda-s las preparaciones para 
cambiar el color clel pelo. Solo es preciso n- 
siirlo para concederle la superioridad que po­
see sol)re cuantos tintes se ofrecen al público

Eara el importante obj'eto de dar al cabello uu 
ermoso color negro como azabache ó castaño 

en sus diversos tintes. Es el único tinte ins­
tantáneo infalible, fácil de empicarse.

De venta en las boticas y perfumerías mas a- 
creditadas. Re fabrica en el No. 95 WILLIA9A 
STREET, NUEVA YORK.

Q  E  B  B L I  D  A  D  O rg a n o s  G e n e .
rativos cúrase pronta. 

■neme por el Método Civialh. Adoptado en todos ios 
Hospitales dk Francia. Recupérase lúpidamente el 
Vigor. Casos .simples, $iá$6: severos, á$ia. Folleto 
sgatis. Civialo Remeoi^ Agency, 1(0 flUtoD St, I. F

Isstnltli'eidn tinco cincuenta iiiTots. 
Para inarcui* (*uak|iilcr tela cou una pluma 
■ircllnaría ülotlitllay Di pinina do la 
Mxposíctoii Conteimvia de 1876, 
i|uc Bc le adjudico sobro todos loa otros 
i.ompctldore» Americanos y do otros

___________ p̂afsoH. De venta en todas las Doticas y
libreros. Ibigense ̂ dldosa Lanman a Kemp ó a los otros 
Kiportadores de New York. A. L. 4711118100, Fabrlcanta, 
Nartbampton, Masa., U. 3. A.

ES i b. yalioso remedio llev-a ya
y siete años de ocupar un lugar promi­

nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. El consumo 
de este popularísimo medicamento nunca Ii.i 
sido tan grande como en la actualidad, y c.io 
por si mismo habla altamente de su maravil­
losa eficacia.

No vacilamos en decir que en ningún soio 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca­
dos por estos enemigos de la vida humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á sn maraviil.is.a 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero­
sas falsificaciones y al comprarse deber Iciicrse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea

Teraiio iü “B. A." íalUEStoclb

E M U L S I O N  S C O T T
D E  A C E I T E  P U R O  D E  H I C A D Q  D E  B A C A L A O

Y DE LOS

HIPOFOSFSTOS de CAL y de SO SA .
E s  tu n  a g ra d a b le  a l  j t a la d a r  r o m o  la  lech e .

Posée todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado de Bactdao, y las do los Ilipofosütos, y 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la
TISIS, ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA, RAQUITISMO 

EN LOS NIÍÍ^S, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE LA GARGANTA.
Léansen tos certifícados siguientes:

D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de los Facultades de Paris y Madrid Subdelegado Principal de Medicina 
y Cirujia&c. ^

Cbrtifico : que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofos- 
ñtos de Cal y ¿osa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en los eui'ermoá 
que necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehúsan por el mal sabor de la primera de ellas. 

Además estoy convencido que los estómagos delicados la soportan sin el inconveniente de 1« regurgitación.
Habana, Marzo 8, de i88x. __________________  Dr. .M.-VNUEL S.,CASTELLANOS.
Enfermos, preguntad á. vuestros doctores; ia¿ vb Ia KmHUion de Seott? De venta en todas las boticas y al por

mayor, en las dtQguerias ác los Sres JOS^ SARRA, ̂ Y^LOBÉ Y CA. Ha^an»,

i

Ayuntamiento de Madrid
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L A  V O Z  DE  CUBA .
H A B A N A ,  O C T U B R E  1" D E  1884.

. tisa Asorintla de la  H a b a n a .

TKI.EaRAUAS.

Jíama, Oi luhr<’ 1“ 

A u m e n ta  fcl có lo ia  en Ita lia.

L&ndres, idem idtun.

I.H.< grautlcs potencias proyectan renovar 
la  «cnferoncia  re la tiva  á loa asniitoa «le 
Eg ip to .

Se gú n  uvioow «le Ch ina, aiiuel gobierno 
n ie ga  á  entrar en negociar ionea de paz 

con Francia.

(<^neda hecho el «lupiSeito t̂ ue eeCala U J.ey, y no 
t..(irá reimprimirse alu lui permití..)

S. S. tipeneer.

NDi-ií'l.'.S COMERCIAI.KS.

M eio-i'o rk, Setiembre fio d Jasrínco y  media
de la tarde.

Unzaa oapañoiaa á  $15-.’>5 á  15-C.S.
Id e m  m ejicanas á  $ 15 -55  á  15-5.5.
FesoB m ejicanos 8 7 } & 88| cts.
De scuen to  pape l com ercial O) d ías 4 á  5 

P -S
Cám bios: s[. Lónd re s, (iU d(v. (banqueros) 

á $ 4 -8 3 i la  £ .
cam b ios: sp  P a r ís, CO d[v. (banqueros) & 5 

fs. 20 cts.
Cám bios: S[. H am burgo , ÍKI d[v. (banqueros) 

á  91}.
B u u úb  registrados de lo s £ .  U., 4 p .g  á 1201 

ci.-int.
A z d c a k . U ontrifugas 94“ & 9(1“ .5.7iJtí á  .5}.

R e g u la r  á  buen refino 4 } á  5 
M ie l pol. 83“ á  90“ 3 }  á 4 } cts. 

U ib lbs, base de .50 grados á 171 cts.
M anteca íW Ü c o i)  en tercerolas & "/'I ota.

Nexo-Orleans, idem idem. 

t ia r in a  olases euperlores $3.75 á  $4.25 brl.

Lóndres, idem iden

Aeúoa r i.-jatrUnga,' pol. 96“ á H f t .
Id e m  re gu la r refio u á 11(6.
C on so lid ado s á 101.3¿16
D escuen to , B a n co  de In g la te rra  á 2 p .g
P la ta  en b a rra s  (la  onza) á  50.l3it'^ d.
P e so s  m ejicanos (idem ) á .50} d.

lAverpool, idem idem.

A lgodón , m ld d iín g  np lands á 5.57[64 d. Ib.

P a r ís ,  idem id m .

Renta, 3 p . g  78 fr. 50 cts.
H abana, Octubre 1" de 1884.

(Queda hecho el depiieito que seCala ta I..ey, y no 
p(Mir& reimprimirse sin mi penniso.l

8. 8. 8pencer.

L O S  Q U E  M I E A N  Y  N O  V E N .

Conocida  es la despreocupación de los 
pub lic ista s regeneradores de la  Ish t de C u ­
tía. P o r  esto hem os le ído s in  sorpre.s.a el ar- 
tfonio de n a  dem ócrata r a d ic a l, a liado  de 
lo s autonom istas, cuyo  objeto os condenar 
ciertas p reocupaciones y  deb ilidades de los 
pueb los y  de lo s ind iv iduos. Com o si fue- 
i;in pecu liares de lo s españoles consiirvado- 
res de la  Is la  de C u ba  les vic ioa de la  so­
c iedad que señala y  lam enta, pretende m os­
tra rnos el cam ino que debiéram os segu ir 
para  m ejorar la situación  de la  Isla . P o r sn 
parto lo s autonom istas , firmes en su s p ro­
pósito s do no c-scuebar consejos n i  p legarse  
á  la s  circunstancias , en vez de trabajar en 
la vo r de la  paz m oral y  de la  confiani'a de 
que tanto nocesitam os , continúan p id iendo 
lo que no  puede n i debe concedérseles. P o r
últim o, lo s separatistas declarados , desde
C ayo  H ueso  , San to  D om in go  y  Jamaica, 
con BUS fa lsas notic ia s , su s proyectos de 
em presas m ilita re s , políticas y  d in a m it is -  
tas, y  su s m ov im ien tos y  reuniones de je ­
fes, están dem ostrando que no com prenden 
lo que está pasando ante su s ojos.

Supone  el a liado d é lo s  autonom istas, que 
los españoles con se rvado re s, ofreciendo 
nuestra  adoración  al íd o lo  del Qobierno, 
exagerando con asom brosas h ipérboles las 
facultades do éste y  su  m ág ico poder , su 
om nisc iencia y  su  om n ipo tenc ia , hemos 
caído en el desfallecim iento en que caen 
los pnobloa desconfiados y  deacreidos de eí 
miemos. E n  esto prueba el colega que no 
vé  lo  que está m irando : eu esta Isla , m iéu- 
tras la  tranqu ilidad  púb lica  no  ha esta«lo 
«n peligro, la  inm ensa m ayo ría  de lo se s -  
pañoles conservadores , los que han traba­
jado , p roducido y  econom izado enrique­
ciéndose a lguno s , y  enriqueciendo el país 
todos con sn  trabajo ( hasta lo s que so 
a rtn inaban  ) se preocupaban poco de los 
actos de los Gob iernos de la  M etrópo li y  de 
las autoridades de la isla . Desde  1834 en 
qne cam bió la  sitnaciou del país , la acción 
del G ob ierno  fué m ás notable porque ase­
gu ró  el órden , aum entó la  inm igrac ión  de 
peninsu lares y  se desarrollaron con gran 
rapidéz la  prodneoion y  la  riqueza puede 
decirse que en Cuba  la  in ic ia t iva  de ind i 
viduoB  y  de sociedades era m ás fecunda qne 
bU m uchas do las naciones m ás adelantadas 
de E u rop a  y  Am érica. E n  oata Isla , ios que 
desm ontaban tierras , m ontaban m áquinas, 
«'.onstruian muelles, organizaban sociedades 
para dar im pu lso  al p rogreso del país , por 
lo regu lar só lo  las autorizaciones legales 
era lo  qne pedían al Q obierno y  á  las A n -  
to r id a d e s, y  siem pre la s obtenían inm ed ia ­
tamente.

Q u izá  e l regenerador que en tales térm i­
nos hab la  de lo s españoles conservadores, 
pudiera ap licar á  a lgunos de ellos , dem a­
siado  condescendientes con sn s fam ilias, las 
palabras que cita de H erbort Spencer. Q u i­
zá a lgu n o s padres dem asiado débiles cou 
su s h ijo s  , les han incu lcado desde n iños 
“  desproporcionadas ideas sobre los a lcan­
ces de su s  padres,” pues y a  sallemos qne, 
por desgracia, en lo s  tiem pos qne corremos, 
la van id ad  y  la  iululacion pervierten las 
«'lases m ás afortunadas. L o  que hay es que, 
en Cuba, no  puede aplicarse á  los españo­
les conservadores el párrafo del que el co­
lega llam a el apósto l de la  nueva filosofía, 
do que la  creencia firme en la  om nipoten­
cia  de nn G ob ierno  no nace con el iud iv í- 
d no  sino  que se adquiere con la  educación. 
“  Evideutem onte, dice, esta op in ión  in fim - 
d id a  po r loe predicadores de la  un iversal 
superintendencia  le g is la tiva  , por las pro- 
tensiones do los estadistas y  por haber el 
hom bre advertido desdo eu infancia ([ue 
todas la s funciones de un Estado las absor- 
v ia  el Gobierno. ”

E l  nltra-dem ócratu , actual aliado de los 
autonom istas cubanos, a l c itar inoportuna - 
mentó este párrafo de lle rbert Spencer, lia 
confundido dos hechos d istintintos y  lia 
apreciado m al nn noble  sentimiento. E n  
Cuba  loa españoles conservadores , desde 
1834 hasta 1863 , n o ta n  solo trabajaban, 
producían enriqueciéndose a lgunos y  oon- 
tribuyendo todos á enriquecer el país, sin  
el concurso, la  dirección n i los aux ilio s  d i ­
rectos del Gobierno, sino qne no dejaban 
de criticar lo s actos de los m in istros do la 
M etrópo li y  loa de las Autoridades de la 
Isla . S in  tomar desde aquí parte activa  en 
la  política m ilitante dé la  M adre  Pátria  y  no 
onidándose m ás que de su trabajo y  de sns 
negocios, cada español, en aquellos tiem pos 
de agitación constante en la  Península, s im ­
patizaba aqu í con tales ó cuales directores 
«le lo s partido s qne a llá  estaban en lucha; 
pero s in  que dejáran de estar completamen­
te de acuerdo con lo s españoles que no eran 
de  sn s  ideas , respecto á  la  necesidad de 
con se rva r en C uba  la  U n ion  y  rechazar el 
«^p irita  do partido, qne todo lo  dom inaba 
entónces en la  P oc ía su la . D e  m anera que

por nn  sentim iento de noble patriotism o 
todos hacían abstracción de sn s  particu la­
res op in iones po líticas, y  s in  preocuparse 
m ucho de lo s G ob ie rnos qne se sucedían, 
estaban siem pre aforrados a l asta de la 
bandera de E sp a ñ a  , convencidos de que 
cuando llegára  la hora del peligro habían 
de encontrar aux ilio s eficaces en los espa­
ñoles de todos los partidos.

I jos apasionados regeneradores no veian 
entonces ni quieren ve r ahora !o que p a sa ­
ba y  lo qno está pasando ante sus ojos: 
tampoco conocían entonces n i pneden cono­
cer ahora hrs sentim ientos qne nos animan. 
Porque conaiguen a lucinar á unos pocos, so 
figuran qne han a 'lo lautado mucho: m iran  
lo que está pasando y  no ven que en nada 
han variado  las ideas n i lo s sentim ientos 
de los españoles de la  P en ín sn la  y  de U l ­
tram ar respecto á su deber de asegurar es­
tas A n t illa s. Debem os decirlo bien alto y  
repetirlo todos los dias, ya  qne los regene­
radores en esta Is la  procuran por todos los 
medios a lucinar á los am biciosos incantos 
y mantener v iv a s  las desconfianzas ; m ien. 
tras qne los separatistas declarados, en C a ­
yo  H u e so , en Santo D om ingo  y e n  otros 
puntos, hacen alarde de los elementos de 
que disponen, para ven ir á perturbar la 
tranquilidad; y  de su resolución de emplear 
la d inam ita para echar á los españoles de 
la Is la  de Cuba, ¡Infelices! ¿N o  saben qne 
ahora como en 1868 , estamos d ispuestos á 
quedarnos aqní, aun cnando consignieran 
convertir la tierra cubana en montones de 
in in a s l

E l  u ltra-dem ócrata aliado de los autono­
m istas cubanos, que m ira y »io ré  los ele­
mentos constitutivos de esta sociedad, y  
que por añad idnra  se la  figura cómo las de 
lo s países más adelantados de Enropa; sin 
tener eu cuenta cuántos som os y  á qué 
clases pertenecemos l«>s que eu hi isla de 
Cuba  habitam os, se entretiene en com pa­
rar lo que n«i puede compararse, y  cayendo, 
sin pensarlo quizá, en el ríd ícnlo. Su p o ­
n iendo que loa españoles conservadores 
tienen de sn  va ler una Idea exagerada, 
(defecto qne, como se ha diclio, pudiera 
quizá atribuirse á a lgunos de los regenera 
dores h ijos de padres ricos) y  suponiendo 
que todo cnanto han adquirido lo dehon al 
favor de lo s gobiernos, cita otro párrafo del 
m ismo Spencer tan inoportuno como el 
primero, y  es como sigue:

“A lud iendo  á F rancia, exclam a el p e n -  
‘ sador inglés: ¿N o  era natural, acaso, que 
‘ si se desenvo lv ían  loa hábitos bajo nn 
‘ régim en de legiones de prefectos, snb  - 
‘ prefectos, com isarios, inepeotores, luten- 
'  denles y  otros empleados c iv iles hasta e\ 
‘ núm ero de 305,900,- y  s i á la vez eran 
‘ educados por el gobierno, aleccionados 
‘ en la  re ligión, v ig ilados hasta el punto do 
‘ no poder abandonar el país s in  pasaporte, 
‘ n i serles lícito publicar uu escrito cual. 
* quiera sin  el perm iso de las autorida des, 
'  n i hacer circulai' nn  periódico desp nes 
‘ del veto del censor, y  lo qne es más, sí 
‘ constantemente observaban ú la  au to ri- 
‘ dad  d ictando reglam entos para las v ía s  
‘ férreas, Inspeccionando las m inas, fabri- 
‘ cando puentes, haciendo caminos, y  eran 
‘ inducidos á ve r en el gobierno el patrono 
‘ de la ciencia, literatura y  artes, así como 
‘ d ispensador de lo s prem ios y  honores y  
‘ al m ism o tiem po le contem plaban em - 
‘ prender la fabricación de la  pólvora, 
‘ ejercer las funciones do público  preata- 
‘ m ista, m onopolizar la  venta del tabaco y  
‘ rapé y  atender á  todas las cosas, desde la  
‘ ejecución de las obras públicas hasta la 
‘ inspección sanitaria  de las prostitutas, 
‘ no era natural, repetimos, que hom bres 
'  en tales circunstancias, adquiriesen exa- 
‘ geradas Ideas sobre el poder del Estado®”

Prescind iendo de la  razón qne pndo tener 
el filósofo ing lé s para ju zga r en estos tér­
m inos á  lo s franceses y  á su adm in istra ­
ción, ¿puede darse com paración m ás r id í-  
oula que la  que presenta el órgano de la 
democracia roja, hoy  a liado de los autono­
m istas? ¿D e  dónde habrá sacado qne este 
es un  cuadro completo que puede cotejarse 
con el organ ism o político y  adm in istra tivo  
“  de este pobre y  desgraciado pa ís?” C on o ­
ce la  Organización adm in istra tiva  do la  Is la  
desde 1834 basta 185o, y  cóm o se com plicó 
a lgo m ás y  por qué so com plicó desdo esta 
facha hasta 1868. ¿T iene  a lgo que ve r la 
población de F ran c ia  con la  de Cuba?

E n  esta Isla , ántes de la  transform ación 
qne procedió á  la  insurrección de Yara, bt 
población escasa, de dos razas distintas; 
que en núm ero so equilibraban, d isem ina­
das por nn vasto territorio á razón de siete 
ú  ocho in d iv iduos por kilóm etro cuadrado, 
se gobernaba en prim er luga r por la  supe 
rioridad  que tenia una raza sobre la  otra, 
por la  autoridad dom éstica qno ejercía el 
amo sobre el siervo, y  por la  fuerza moral 
de la  Au toridad  representada en las ciada 
des por lo s Gobernadores Generales y  de ­
partamentales, y  eu los campos por lo s ca 
p itanes de Partido, casi siempre hechuras 
y  eervidaves de los hom bres ricos é influ­
yentes dueños de las grandes ñucas del par 
tido. E sto  es tan uotorio que los actnales 
regeneradores, eu su m ayor parte hijos y 
herederos do los ricos hacendados y nego­
ciantes, que tanto se aprovecharon de 
aquella  organización política, social y  ad 
m ln istrativa, lo saben tan peí fectamente 
como nosotros. S i  salen ahora con tan a b ­
surdas comparaciones, es por que no quie­
ren ver lo que es la  pura verdad.

Después qne estalló la insurrecoiou, los 
Gob iernos revolucionarios de la  Metrópoli 
y  las Autoridades de la  Is la  tuvieron que 
ceder á  las circunstancias, y  solo pensaron 
en la  salvación de esta A n t illa  que estaba 
en peligro.

S in  duda el escritor demócrata, aliado de 
los autonom istas, está en el caso de seguir 
el plan tra.’.ado por los directores del parti­
do regenerador, y  habla como si iinbiese 
pasado los diez años que duró la  lacha con - 
tra los enemigos de España, fuera de la I s ­
la. Só lo así se puede com prender qne no 
sepa qne todos 1«)S Gobiernos y  todos los 
Capitanes Generales, desdo Le rsund i y  
Du lce  hasta Jove)lar y  Martínez Campos, 
tnvieron que contar siempre y  para todo 
con los defensores de la bandera, que prtis- 
taban servicio, arb itraban recursos é im p o ­
nían con BU actitnd á los que trabajaban á la  
zapa contra España, onando los Gobiernos 
que se sucedían en la  Pen ín su la  no p«>dían 
atender como queiian  á las necesidades de 
esta An tilla . Y a  verem os otro d ía  enán 
equivocado anda el colega pretencioso, que 
no quiere ve r qno aqní no se puede decir 
como en Francia, que la  intervención del 
Gobierno en casi todas las actitudes del in -  
d ív ídao, es de todo punto notorio y  eviden- 
dente y  qne no puede lo dicho por el escritor 
ingb 'a: “ se rv ir para hacer el trazado de lo 
que aquí usurpa  y  arrebata el Poder á  la 
activ idad  privada.”

Hem os do explicar lo que so proponen 
conseguir, con esta propaganda, los regene­
radores empeñados en a lncinar á  ciertas 
gentes, que no ven  lo  que están m irando.

IViiesiro pabe llón  en In Aiiié- 
i'iea latina.

D espnes de las pruebas de sim patía y  
afecto que recibió el Presidente de la  repú ■ 
blica de San  Salvador, señor Zald ívar, en 
BU viaje  á España, donde todas las clases 
de la  sociedad, s in  exclu ir los elementos 
oficiales, se apresuraron á hacerle grata la  
estancia, desm intiendo así á aquellos ame­
ricanos qne m al aconsejados aún por el ódio 
á  España, pugnan por presentarla á los ojos 
del m undo como nna nación incalta, faná­
tica y  env id io sa  de sn s hijas las repúblicas 
hlspano-americanaB. Despnes también de 
las muestras de gratitud  del doctor Zald í- 
va r y  do su adm iración por los progresos

de España, y  su cultura, que pudo apreciar 
en el Ateneo de M adrid, Academ ia  de J u ­
risprudencia  y  otros centros científicos y  l i ­
terarios, qne im premen m ovim iento desa­
sado á las ideas, ha ven ido  como epílogo 
del viajo  del reputado hom bre público ame­
ricano, la recepción en su  país, qne sella, 
d igám oslo a&i, la  fraternidad de E sp añ a  y  
el Sa lvador, con el sello del agradecim ien­
to, que es indeleble en los corazones gene­
rosos.

E l  d ia  15 de A gosto  últim o so recibió eu 
San Sa lvado r el telegrama anunciando que 
el doctor Z a ld íva r  habla llegado á San Jaan  
del Sur, donde faé cordialmente recibi«lo 
por ol Presidente de N icaragua, doctor C á r­
denas, qnieu le acompañó con m uchas per­
sonas d ist ingu idas hasta el puerto de Co- 
rinto. E l  17 llegó el señor Z s ld ív a r  á L a  
Libertad  y  vo lv ió  á p isa r el territorio sa l­
vadoreño.

Eutre  las m uchas decoraciones del puer­
to, la  Aduana  presentaba un excelente g o l­
pe de vista  cou los gallardetes, colgaduras 
y  llores que la engalanaban. E n  a u p a b a , 
llon  español que estaba rodeado de la s bau- 
deras centre americanas, se le ía lo  s igu ien ­
te:

“ S i  en ese pabellón la  v ista  fijas 
E n  él verás á E sp añ a  entre su s hijas. 
N anea ¡oh bandera! nos serás extraña. 
N i  lo será la  nuestra para E spaña .”

D espnes de nn m agnífico almuerzo, al 
que se sentaron m ás de cien personas y  de 
b rind is  entnaiasta!i, tom aron los viajeros el 
cam ino de la  capital.

P o r la  tarde de aquel m ism o di.a presen­
taba nn  herm oso espectáculo la  ciudad de 
San  Salvador, y  «jii especial la calle de la 
Candelaria, que recorrió el Presidente en 
m edio de una ovación popular, acompañado 
de loa funcionarioa que hicieron con él sn 
gratísim o viaje á España, F ranc ia  y  los 
E sta llos U n idos y  seguido de una com itiva  
de m ás de setecientas personas á caballo.

A  la s co lgadurar «liferentes, Hores y  p a l­
m as colgadas graciosam ente á nu lado y  
otro de la  calle, se agregaban arcos de 
trinnfo situados eu varios pantos y  q«in 
ostentaban expresivas leyendas en home 
naje a l Sr. Zald ívar, por sn feliz regreso. 
E n  la  parto superior de las palmas, que 
después de los herm osos arcos m encionados 
constitn ian el p rincipa l adorno de la  calle, 
pod iau leerse loa nom bres de cada una  de 
las poblaciones de la  República, escritos 
respectivam ents eu pequeños escudos de 
madera form ados al efecto y guarnecidos 
con p intorescos gallardetes.

Por la  noche aparecieron ilum inados los 
edificios y  las plazas principales, desco llan­
do entre todos el Parque  Central y  el P a la ­
cio de gobierno.

D ice  bien la  in scripción  que los liabitau- 
tes del .Salvador pusieron bajo el pabellón 
español y  las banderas de Centro Am érica; 
para E sp añ a  no serán extrañas estas ban­
deras, y  de ello lleva  firm ísim o convenci­
m iento el Presidente del Sa lvador.

¡Ojalá pudieran todos los am ericanos h a ­
cer una  v is ita  como la  que acaba de hacer 
el D octor Z sld íva i!  E n tón ce sse  les qu ita ­
ría  á m uchos de ellos un poco del mal tiu- 
m or que tienen contra España, y  su con ­
vencerían «le qne n i ellos son tan g igantes 
como se figuran, ni nosotros tan p igm eos 
como nos juzgan.

l'ati'lotisiiK» pesetera.

M á x im o  Gómez y  M aceo traen cariacon­
tecidos á lo s de C ayo -H ueso  desde que les 
han honrado con en visita. An te s de lleg.ar 
al Cayo, tiraron á lo s infelices cayunos ó 
cayuco.<i nn  sablazo de 50,060 pesos que los 
tiene hablando solos.

Y  en resum idas cuentas, ¿por qné se han 
de han de espantar con el petardo que los 
aplica el generalato V ¿N o  decían ellos 
m ism os qne se trataba de la  v is ita  de e x ­
celsos personajes? Pues la  cotización ha 
de corresponder al tamaño, gloria, hazañas, 
apetito y  rum bo de los huéspedes. Pa ra  
Agüerito, dos pasadas del som brero de los 
contribuciones, un  par de G inebras y  cua ­
tro gritos libertadores: para Maceo y  com ­
pañ ía........ lo dicho; un m illonoejo de rea­
les de vellón, y  al avío.

Lo  m alo es que los ca jista s no tienen ya  
n i donde caerse muertos, y  así v á  á resultar 
que lo s grandes iKrnxlres de la  causa no se 
pueden lle va r del Cayo para  hacer la  vida, 
ni id tamo de lo s bolsillos.

I'll eiilusinsiiio aiilouAm ico

Nuestros lectores recordarán que no hace 
mucho anunciaban los periódicos autono­
m istas de Santa C la ra  con bombo y p lati­
llo s la  convocatoria á elecciones para nom ­
brar un  diputado prov incia l por San ct i-Sp í • 
ritas. ¿ Y  qué resnlU'i? P ropaso  el com ité 
local á su s afiliados como candidato para la 
D iputación  P rov incia l al Sr. Garófalo, re ­
comendando L a  P ropaganda  do Sanoti-Sp í - 
ritas inny eficazmente esta candidatnra, y  
á pesar de esto y  de la disciplina qno siem ­
pre h.au observado los electores do esto 
partido, solo tuvo  el candidato oficial un 
voto en el prim er colegio y  tres en el se­
gando. To ta l cuatro votos, entre la frio­
lera de 204 electores.

¡Terrible desengaño, vu lgo  planchfi!

ill Iratatlo «*on lo.4 Esladnii-Uitiilos.

L a  L ig a  de Contribuyentes de M álaga, 
celosa en la  defensa de lo s intereses del 
país , ha d irijido  nna exposición al señor 
m inistro de Estado, con m otivo del adelan­
to de las negociaciones con la  República 
anglo americana, para la  celebración de nn 
tratado comercial, qne favorezca loa intere­
ses de ámbos pueblos.

L a  L ig a  dá M á laga  celebra que el G o ­
bierno de sn majestad se halle d ispuesto á 
establecer el referido convenio y  aprovecha 
la ocasión para exponer qne las pasas , los 
plomos y  los v ino s nacionales adendau eu 
aquellos mercados derechos verdaderam en 
te p roh ib itivos, que perjudican la riqueza 
pátria, im posibilitando un activo comercio.

Adeuda la libra de pasa española dos cen­
tavos, ó  sea cuarenta céntimos , eu tanto 
que la  procedente de T n rq n ía  y  G re d a  p a ­
ga sólo un centavo (20 céntimos,) por cuya 
circunstancia se hace m uy  d ifíc il la  compe­
tencia del comercio pen insu lar con el de 
los países mencionados.

E l  plom o español ndend.a eu aquellas 
aduan.as 10 pesetas por quintal, esto es, ca­
si el va lor de la  mercaucia, puesto que hoy 
Be cotiza esa m ism a un idad  de peso á 11 y  
media pesetas.

Con relación á los v ino s sólo observa qne 
el acceso en d icha naciou de los de Jeréz y  
M á laga  es imposible, dado que adeudan co­
mo alcohól puro.

P o r tanto, la  Jun ta  D irectiva  de la L ig a  
de M álaga, sup lica  al m inistro oncarecida- 
mente quo se encargue á lo s negociadores 
españoles defiendan y  estipulen rebajas 
considerables en las partidas arancelarias 
que los Estados U n idos aplican á la pasa, 
al plom o y  al v in o  españoles, para do este 
modo facilitar al comercio ám plias transao- 
ciones en aquellos im portautes mercados.

t II nuevo  plniuel.

E l  d ia  28 de Seriem bre se verificó la ben­
dición del m agnífico edificio qne para cole­
g io  de los F P .  de la  Com pañía da Jesús y  
destinado á la  educación de la  juventud, 
ha constitu ido el vecindario de C'ienfaegos 
en la  calle de San  Fe rnando  eutre las de 
C id  y  O ’D one ll en aquella ciudad.

H e  aqní como describo el acto L a  Lealtad:

la  Jun ta  constructora en el nuevo colegio 
donde le esperaba lo m ás florido de la  p o ­
blación, las oflcialidades de los Cuerpos de 
la  Guarnición, G uard ia  C iv il,  Vo lunta rio s 
y  todas la s corporaciones atentamente co n ­
v idadas para la  ceremonia.

L a  m íisica do San  Q uintín  amenizó ol 
acto con su s melodiosos acordes.

D ispue sto  el altar en la inm ensa galería  
que dá al N orte  en la que pudieron sentar­
se todos los concurrentes, comenzó la sa ­
grada  ceremonia con la  bendición dol edifi­
cio, ú que sigu ió  una m ira  solemne que d i­
jo  el reverendo padre D . Fé lix  Güell rector 
del colegio, term inando con un solemne 
Tedeum  err acción de gracias. E l  panegí­
rico encargado al P. G il, elocuente y  con- 
m ovodor, satisfizo cniuptetamente á la con­
currencia que adm iró al jó  ven orador sa ­
grado, cuya  brillante y  fácil palabra supo 
llevar a l E terno  lo s fervientes vo to s de to ­
dos los católicos qne le escnchaban y  pe­
d ían  como él ó D io s  la  g loria  de la  patria, 
el adelanto de la  juventud  de esta española 
tierra y  la  prosperid.ad de la Com pañ ía  qne 
dedica su s afanes á  fortuar hom bres para 
la  Nación, para la ciencia y  para la  familia.

U na  m ultitud  inm ensa llenaba el edificio 
y  sus inm ediaciones.”

V a p o r  M C u m o H  t ic  tte .rre ru .

A y e r  m añana  fondeó en nuestro puerto, 
t i  vapor español que lleva por nombre el 
qae encabeza estas líneas.

Este  magnífico buque, sufrió en la trave­
sía  qne hizo de aquí á N ueva -Yo rk , uu  fuer­
te tiempo. E n  la s ing ladura  del d ia  13, á 
las 22 horas, encontró m ucha m ar del N N . 
E. y  ventolina, del 4“ cuadrante, mareando 
el barómetro Aneroide, 30,50; el d ia  14 á las 
2  horas, el viento arreció por el N., mante- 
uiénd«>ao el celage m uy encapotado, seña­
lando el barómetro 3ü,3l>; descargaron á las 
4 horas m achos chubascos del N. N. E.; au­
mentó la  velocidad el viento á las 8 horas, 
deolarándoso nn auli-ciciou, que reconoci­
do por el arrojado ó intuligoute marino 
■Sr. Círratüiascoa, deteruiiuó ahaedonar el 
G o lf .Stream para alejarse de él; continuó el 
Ramón de. H errera  sn navegaciou cou g ran ­
des chubascos y  viento del N. E . y  mar 
gruesa dol N., indicando el barómetro 30,05 
de altura. .5sí sigu ió  su ru la  hasta el dia 
16, que empezó á abonanzar el tiempo, lle ­
gando felizmente al puerto de N u eva -Y o ik , 
donde fondeó á las 11 horas del d ia  18, sin 
haber sufrido la  menor avería ni en el casco 
n i ea la  carga.

E l  vapor americano O'dy o f  Washington, 
qne abandonó este puerto anas cuantas ho­
ras án tea qne el J'am on de .Herrera, lam 
bien sufrió las consecuencias de este tiem­
po.

N n sstro  colega h i  A visador üumereinl, 
ióliolta á los bravos é inteligentes marinos, 
enrolados en el vapor español llam ón de 
Herrera, por la pericia que han demostrado 
corriendo ese tiempo, que ha puesto de re­
lieve las buenas condiciones m arineras de 
d icho buque, felicitación á la  que unim os la 
nuestra.

III (gabinete «Lnniiiicaiio.

E l  uuevo Presidente de Santo Dom ingo, 
genera l D. G regorio B illin i,  ha nombrado 
cou fecha 1" de Betierabre á los siguientes 
señores para formar su gabinete:

laterior y  Policía, el general D . F íanc is- 
co L ithgow ; Relaciones Exteriores, D . E l í ­
seo G m llon ; Justicia, Fom ento ó instruc­
ción Pública, D . José .loaqnin Perez; H a ­
cienda y  Comercio, D . Am able  Dam iron; 
G uerra  y  M arina, el general D . Casim iro 
Nem esio de M oya, V icepresidente qne lia 
sido de la  República  durante la  A d m in is ­
tración del general Henreaux. E ste  debia 
encargarse de los despachos del Interior y 
Po lic ía  durante la  ausencia del general 
L ithgow .

E l  Secretario de Kelaciouea Exteriores, 
Sr. G rn llon  ha  d irig ido, con fecha 3 del 
actnal, una cironlar á loa representantes 
d ip lom áticos y  conanlares de la  República, 
notificándole la  elección que de él ha hecho 
ol Sr, B ill in i para aquel alto puesto, y  de­
clarando qno segniró la  tradicional política 
y a  iniciada, y  dedicará tod«rs su s esfuerzos 
á fomentar con el m ayor esmero las re la ­
ciones exteriores de Santo D om ingo  y  á 
promover.el d esa rtillo  de todos los elem en­
tos quo favorezena las naturales aspiracio­
nes dul país.

Iteciierdo» «le V izcaya ,

“A  las siete y  m edia de la  m añana en­
traba el Exem o. Sr. Gobernador de la 
P rov inc ia  acompañado de una com isión de

M i querido Antonio: P o r fin, después de 
tantos años de isla  da Cuba  he tenido el 
inmenso placer de vo lver á m i país, y  te 
aseguro que por m ás que m i memoria con­
servaba el recuerdo de loa primorea y  be­
llezas de él, la  impresión qne Le  recibido al 
recorrerlo á  m i gusto fué superior á  toda 
ponderación.

Desde qne me embarqué en esa en el v a ­
por Oiitdad Condal de la  Em presa  T ra sa t­
lántica, pensaba siempre en los placeres 
que rae esperaban al recorrer estas P ro v in ­
cias vascongadas, qne m ás tarde habían de 
porsnadirme de su vitalidad, puesto que en 
bien pocos años han sabido reponerse de 
lop estragos de nna guerra tan desastrosa 
como la  pasada.

Em pecé m i peregrinación por Zaldívar; 
v i  á M arqu ina  con sus ealutífaras aguas de 
U rbernags semejantes á  las de Pauticóaa, 
segal á E lorrio , que guarda en sus montes 
también agnas anlfurosas, Zornoza, enlaza­
da á B ilbao  por el ferro-carril minero, E i-  
bar con sus grandes fábricas de armas, 
Gnernica en donde se guarda el venerado 
árbol tradicional; y  i-n todos estos pontos 
me parece inútil recordarte 1«)S paisajes, 
puntos de vista, bellezas y  preciosidades 
que contem)[iló y  para referirte los inciden­
tes y  episodios que se ofrecieron á m i vista, 
había de ser interm inable. D o  a llí pasó á 
Bilbao, célebre no sólo por el carácter 
franco y  alegre de sn s Lijos, sino también 
por sus empresas y  comercio. V is itó  ¿ A l ­
gorfa y  Portngalete, puntos adm irables á 
orillas del mar, después de recorrer nna 
preciosa ría  de 14 kilóm etros desde B ilbao  
llenas de bnqnes de vapor, habiendo con­
tado solo de parada m ás de lÜO.

Pero lo asombroso y  d igno de que á tu 
noticia llegue, es la v is ita  á  las m inas lla ­
madas da .Somorrostro. P o r  nna feliz ca­
sualidad me encontré est) d ia  con nna co­
m itiva  aristócrata que iba á  visitarlas; eran 
el ex presidente del ConseJ«> ile m inistros 
D . Práxedes Sagasta y  a lgnnos de sus am i­
gos, á quiénes la  D ipatac ion  y  A yu n ta ­
m ientos á porfía invitaban á esa excursión 
que duró dos días; invitado pues por nues­
tra am igo Juao, que iba como Concejal da 
Bilbao, me un í á ellos de buena gana.

E n  trenos engalanados con dores, oyendo 
m úsica sin cesar, fuimos por la Orconeia 
hasta la m ina Cesar, almorzaiuos y  torna­
m os helados y refresi-os en medio de las 
montañas; vim os d isparar m iles de barre­
nos, retardándose la operacurn en obsequio 
á los visitantes y  era ^and ioao  el estruen­
do en medio de los abism os y  viendo vo lar 
masas do piedras, bajamos por Gallareta y  
en el ferro carril de la  D iputación  llegamos 
a l Desierto y  a llí se celebró el banquete 
que la  D iputación daba á >Sagasta.

Que estuvo bueno, brillante, im pondeia- 
ble, escueo decírtelo; los B ilba íno s para 
esto 8 0  p intan solos; á los postres como es 
de rigo r en estos casos se brindó, dando 
comienzo el Presidente de la D iputación .Sr, 
Sagarm inaga, qne estuvo m uy  oportuno y  
elegante en su decir; liasta entónces no me 
Lab ia  fijado en que entre los comet«saIes se 
sentaba el Joven d iputado por la  Habana, 
señor V illanneva, qne á instancias repeti­
das de aquellos, incluso el .Sr. Sagasta, se 
levantó á  brindar.

Siento eu el alm a que m i memoria no sea 
m uy  feliz para repetirte el bonito y  ele­
gante b rind is qne pronunció y  cuyo extrac­
to ea el siguiente:

“ E n  Cuba he aprendido á adm irar y  que­
rer á  los vizeaiuoB, que si aquí realizan 
obras como las que hemos visto, en A m éri­
ca BU nombre vá  unido á  t«Hloa los grandes 
heclioB.

H o y  lestejais al jefe del Partido L ibe ra l 
y  le pedís para cuando sea gobierno todo 
aquello qne necesitan los pueblos para 
prosperar: dejadme un ir á  Cuba con V izca ­
ya, y  qne p ida para las dos lo mismo; b rin ­
do por el patricio á  quien honráis, por V i z ­
caya y  por Cuba.” U ua  sa lva  nutrida  de 
aplausos acojió estas palabras, establecién­
dose por ellas una corriente de sim natía en­
tre los comensales y  el elocuente V illanue- 
va; yo  eu aquel momento estreché su mano 
con efnsion por lo que me toca de Cuba  y  
do V izcaya.

A l  d ia  siguiente fuim os á Gnldam es y  
esto si qne deja recuerdo en m i memoria.

Deteniéndonos y  bajando hasta la carre ­
tera de Balmaseda, fuim os contemplando á 
nuestro sabor, m iéntras testigos presencia­
les nos daban pormenores de la  guerra, el

liana, Somorrostro, que es procioso paisage 
y  llegam os hasta las Muñecas.

L a  casa de Olio, el punto donde mataron 
á éste y  R a d iia  , donde hirieron á P rim o  
R ive ra , el punto por donde pasaron las tro­
pas para libertar á Bilbao, todo, An ton io  lo 
toqué y  pisé. Y  a l otro lado de la ría, con­
trastando con este cuadro , que recuerda 
los horrores de la guerra , ve íam os el g ra n ­
d ioso espectáculo de las conquistas del tra­
bajo ; el monte T r ia n o , roto por m il 
partes cual si horrible vo l can hubiese esta­
llado eu su cenlro ó íillá on sus entrañas 
trabajaran los m itológicos titanes, ofrecía 
p lanos inclinados, tram vías aerees , apara­
tos ingeniosos para cnanto es posible idear, 
ferro carrilfo m ineros, pueblos levantados 
como por el soplo de D io s  en pocos dias, 
trabajadores felices , Jas banderas de F ra n ­
cia, Bé lg ica  é Inglaterra  entremezcladas en 
la  contienda de la  industria  y  todo contlu - 
yendo en uua l ia  qne muestra en sus o r i­
llas venladeros portentos.

Este  d ia  com im os en la grand iosa  fábrica 
“ L a  V izcaya,” que montan unos cuantos 
b ilbaínos con nn capital de dos y  medio 
m illones de pagos. E n  nn alto Lom o  á me­
d io montar todavía (mejor que lo s de Iba- 
n a  y  marqnés de M úde la  , que v im os entre 
m úsicas y  retretas) se habilitó como d igo 
un k ío sko  graciosísimo, y  alam brado todo á 
la veneci.ana, el aspecto era nna m aravilla  
y  el banquete fué admirable.

N o  quiero cansarte más, m i querid«> A ii 
touio y  term ino ésta con un encargo: con el 
de que d igas á loa paisauoa que despnes de 
veintisé is años de estancia ahí, ha  qaeda«lo 
encantado «ie todo esto tu am igo

Benjamin.

NKPÍ’I C I A S  V A K IA iÜ .

— E l vap«>i' co ireo Ciudad Coyulal salió 
de Cádiz con dirección á este pnecto y  es­
cala en en Pto. R ico .ayer mártea.

— Según nos corannican los consignata­
rios de los vaporee de la  casa de Campo, el 
vapor jl.sia, do dicha empresa, llegará á es­
te puerto el 4 del corriente ootnbre.

D ice  £!l P a ís  do Sancti -Spíritue;

“ Sabem os por informes fidedignos qne el 
ingonio Central “T  ainucú” tiene sus campos 
en nn estado admirable, á pesar de haber 
dejado sin cortar muchos de sus cañavei a 
lea eu la pasada zafra, pudiéndose contar 
con una producción do 6,000 bocoyes, que 
llegaría  á diez m il s i  los aparatos fueran 
snftoientes para la  elaboración; pues tiene 
bastante caña para alcanzar este númeri).

'fam bion so nos «lice qne los ingenion 
“ San  Jos«>,” “ Nativ idad,” “ L:>8 M a p o í” y 
“ San  Fernando,” ticuen abundantes y  bien 
cultivados campos, lo  que hace esperar no 
be je de qviinoe m il becoyea la producción 
de azúcar en este términti municipal.

¡Ojalá los precios del fruto recom[ieasen 
l«ia eaci'iflsioa hechos por los dneñoa y  colo 
nos de las indicadas fincas!”

-  “Abun«lante y  buena ha sido  la cose­
cha de maíz, por cuya c ircunstanciase  está 
vendien«lo á precios sumamente rednoidos.

E l la  baratez consiste s in  duda , en que 
además de la indicada abundancia se pre- 
ssntau aqní dificnltades para la exportación 
porque v»le m ás los fletes «ie lerr«i carril y 
el vapor quo el efecto. D o  ahí el que ni aún 
á 1«)S reducidos precio.s á quo hoy se vende 
en 1«)3 campes se note gran deman«]a.

L a  empresa del ferro-carril y  lo misni«» la 
de Vapores, «lebian rebajar los precios «le 
fletes á frutos como el referido, protegiendo 
de esta umiiera la inilnatria del país, que 
bien lo  necesii.a ”

— Según el H iario  de Matanzas, se dá co ­
mo segura la  i«U á aquella ciuda«i del lllmo. 
Sr. Obis[io aiocesano para las próxim as 
fiestas del patrono de las m ismas, San Cár- 
loa.

- E l  Correo, de Matanzas, dice que en 
breve g ira rá  el Sr. Gobernador C iv il de 
aquella provincia, una v is ita  á los A y  u n - 
tamienti'fl que radican en la misma.

— E n  la Caceta de hoy se publica el p lie­
go  de condiciones para la venta en pública 
subasta de los matetialos elaborados y  qne 
se elaboren en el P iotectorado del 'J'rabajo 
en la  lela de P inos, durante el tiempo «[ue 
resta del presente año económico.

—  U n  violento incendio rednjo ú cenizas 
antes de anoche, la  casa que pósée don Jo ­
sé C a lí en el barri«) de Sabouillar, E speran ­
za.

— E l  golúevno ha ct>ucedid«> á la U iiiver- 
6i«lad do Barcelona el grupo “ Ep isod io  do 
T ia fa lga r," del escultor D. Angel D ia z , 
p)emi:i(lo en la últim a exposición da B e - 
H.-is Artes.

— E n  la Gacela de hoy publica la Secre­
taría del Gobierno Genenoral lo signiente;

‘‘Bogan «Ktmunica á esto Gobierno Gene­
ral el Cónsu l «le E spaña  en Nueva-Orleans, 
desde el dia 1“ del entrante mes de Octubre 
qneda reducida á cinco d ias la cuarentena 
im puesta por el Gobierno de dicho Esta«lo 
á las prooodencias «le las Antillas, y  sa p r i-  
m ida aquella desde el 31 del mismo.

L o q u e  se publica en la  Ge ceta para ge - 
geral conocimiento.

Habana, Setiembre 29 de 1884.— E l S e ­
cretario «leí Gobierno General, M ariano  
Arredondo.

— Se nos remite el signiente anuncio: 
“ Debiendo procederse á la  venta en p ú ­

blica sabasta por deshecho, de dos caballos 
pertenecientes al fondo de remonta de tro ­
pa, 86 Lace público por medio de este 
anuncio con el fin de que las personas qne 
deseen tomar parte en la  licitación, se p re ­
senten á las ocho de la  m añana del sábado 
once del mes de octubre corriente, en el 
cuartel de la Guardia  C iv il, Belascoain es­
quina á Zanja, don«lc tendrá Ingar la venta 
y  86 hallarán de manifiesto los expresados 
h ia to s.”

montañoso San Pedro Abanto, Santa j a - 1  dez.

E n  el vapor correo Cataluíí't, entrando 
en puerto eu la m adrugada del d ia  26 del 
actual, se han recibido on la Capitanía G e­
neral, del M in iste rio  de la  Guerra, las Real 
les Ordenes siguientes:

C ircu lar General rem itiendo reglamento 
para el servicio de Hosp ita les M ilitares.

Otra disponiendo se use el sello en seco 
en Jas Reales Ordenes del M in isterio  de la 
Gnerca.

Rem itiendo á informe instancia  del T e ­
niente D .  Ignac io  !a C ruz en «mo solicita 
dos Reales despachos.

Concediendo retiro, por las Cajas da es 
ta Isla, al capitán D .  Juan Verdea Eeca 
lona.

Idem  á loa idem D. Pranciseo Pérez y  D , 
Francisco Molina.

Idem al Com andante D . Francisco López.
Referente á  la  forma en qne han de per­

c ib ir sn s sueldos los jefes y  oficiales d é la  
B rigada  Sanitaria.

Concediendo el pase á  U ltram ar de su ­
pernumerario, para esta Isla, al alférez D . 
José Jerez Varona.

Desestim ando iustancia del Profesor Ve - 
terinari«) D .  Francisco Anteqnera.

Idem  del capitán D . Sa lvado r Genovés. 
Rem itiendo á informe la instancia del 

comandante D . Ado lfo  Ponce.
Desestiraando instancia dol comandante 

D . M anuel Cnbas.
Idem  del comandante D . Pedro Pérez. 
Concediendo placa de San llermenegiUh, 

al b rigadier D . A lva ro  Snarez Valdés.
Idem Cruz sencilla de idem ul capitán D. 

Mannel Nuñez.
Rem itiendo cédula «te F laca  de Idem á 

favtir del coronel de E . M. do Plazas, D. 
ili>aqnin Recauo Cordero.

Concediendo el pare á sUaaciou do su- 
pornnmerario, sin sueldo, al capitán D. 
M>'«leeto del \'alle. 

lilem al idem D  M auuel Jiménez.
Idem al teniente D . Rudesindo Ruiz. 
Idem  al alférez D . Sebastian Coca.
Idem  al teniente D . José Ruiz.
Idem  á lo e  alféreces D. Pedro  N ave ira  

E sp iñe ira  y  D . Joan  Brieba Morales 
Accediendo á la petición del capitán D. 

Francisco Jústiz.
Idem del M édico J“ D . Segundo Kellver. 
Concediendo relief al Capitán D . Joaquín 

Foriiob í y  V ivas.
Destinando ú este Ejército al Teniente 

A ud ito r D . CárloB Cuenca.
Concediendo pagos do toca á D ,  Eduv ige s 

Perez y  Vadili.
Idem  cruz de .San Herm enegildo al Cap i­

tán D . Vicente Burgos.
Des«:Sllmando petición del Sargento 1" 

D . Juan Maza.
Accedien«lo á id. del id. Francisco P a tr i­

cio Expósito.
D ispon iendo quede á las órdenes del 

Exento. Sr. Capitán Qeneial el B rigad ie r 
D. José Marcii.

Referente al modelo que ha de adoptarse 
para la  rectifiescion da ajustes de in d iv i­
duos ]i«H:ucIados, fallecidos y  regresados al 
Ejército de la Penínsnla.

Concediendo el pase á  situación de su ­
pernumerario á  los Alféreces D. L u is  F lo ­
res y  D . Ignacio  Alvarez.

Desestim ando instancia del Teniente don 
L u is  Heredia y del A lférez D . Vicente F e r ­
nandez.

Rem itiendo á informe instancia del E s ­
colta M ilita r D . F lorentino Gnardiola.

D ispon iendo cese en la situación de sn- 
pernuraerario el Capellán D . L u is  Bailó.

Concediendo retiro por las cajas de esta 
Isla, al Com andante D . José de Cárdenas.

Idem  al id. D . Ignac io  Gonzalos.
Idem, al Capitán D . Francisco Pernan-

Idom  al Tonionte Coronel D , M ariano 
Roela.

C ircu lar general referente a l estableci­
m iento de enfermerías M ilitares.

Referente ó la dnracion «leí pavón en el 
armamento de la G uard ia  C iv il de esta 
Isla.

— E n  Cienfuegos, duranteel mes de Ju lio  
pasado, h sn  oenrri«ío 68 defunciones, de las 
cuales 41 corresponden á la  raza blanca y  
27 á la  de color y  87 nacimientos, 48 de 
blancos y  £9 de color.

— E a  la cansa crim inal que se sigue al 
D irector de E l  Tábano, el Sr. F isca l del 
d istrito de la Catedral pide ae im pongan al 
procesado diez años y  nn d ia «la confina­
miento.
— E n  la Adm in istrac ión  Loca l de Aduanas 

se han recaudado el d ía  30 de Setiembre, 
por derechos de importación, exportación, 
multas, com isos depósito merciantil, interés 
de pagarés é ingreso á depósito sobre im ­
puestos de bebi«Ias y  25 cts., de cabotaje 
y  tonelaje:

E n  oro...................... $  19,606-40
E n  p lata....................$  89-75
E n  billetes................ $  2,815-31

— E l d ía 29 de Setiembre se han recanda- 
d oen  la Adm in istrac ión  Económ ica, por 
consum o de ganado $2.301-75 «sentavos, 
siendo ol total hasta la fecha $102,700-50 
centavos.

— A  las 2  de la tarda as «jotizaba ol oro, 
del cufio español ««a plaza del 123 á 12.H 
p«ir K.iO premio.

IVOTlC láS E X T R A N JE R A S .

D e  los periódicos de Nuev.a Y o rk  últim a­
mente recibidos, tomamos las sign ientea:

P arís, Setiembre 19. —  Parte de la  prensa 
parisiense ataca duramente á la  de los E s ­
tados Uo itlos por su s «mmentarioB sobre el 
bombardeo de Foo-Chow . L e  Fígaro, en un 
artícolo titu lado “  Nuestros bneuos am igos 
los yankees,” declara que Francia  jam ás 
recibió de lug la te rra  , su  enem iga tradicio­
nal , ó de A lem ania  , su enemiga de ayer, 
ultraje m ás inmereci’do ú edioso que los 
que le regalaa los americanos , á los que 
siempre trató con afecto.

P o r órden del alcalde de M arse lla  se han 
vuelto á publicar boletines d iarios sobre ios 
estragos que Lace el cólera. E n  To lon ha 
vuelto á causar víctim as la  epidemia. H a  
habido tres defunciones del cólera en Oran, 
3 en Strenez , 2  en N im es , nna en La landc 
y  3 en Lararette E n  los Pirineios Orientales 
han mnecto siete coléricos.

Setiembre 20.- L a  escuadra tlel alm irante 
Conrbet signe al ancla en el rio M iu . L o s  
franceses lian acreccntailo sus complicacio­
nes coa la destrnccioD de los Juncos de la 
policía, de8tina«loB á snprim ir la  piratería. 
L a s  escuadras neutrales se verán obligadas 
á persegnir á los piratas. E l  alm irante 
Conrbet encuentra tan embarazosa sn posi­
ción con rtjspocto á loa derechos dé lo s  neu­
trales , «[ue ha telegiafia«lo al m inistro «le 
M arina  pidieudo instrucciones. D e  Ilon g - 
K o n g  se han recibido noticias luan ifsstan- 
«lo qne los chinos han destruido las capillas 
católicas de la provincia de Cantón , y  que 
en aquella provincia  han quedado sin  lio- 
gar seis m il cristianos.

— E l  correspone;tl del iferatd ha tenido 
nna conversación con el general Moussa, 
«li-legado japonés «leí departamento de la 
Guerra, «pie acaba de llegar á Paria de San 
Petersburgo. Or«»e el general que no es pro­
bable «le n inguna  manera que el Japón y 
Ch ina  , las dos grandes naciones del Asia, 
lleguen á enemistarse y  que Praiicia no 
puede contar con la  coojieracion del .lapon 
en su contienda con la China,

Loa partidos se aprestan con vigor pata 
la próxim a batalla electoral que promete 
ser la más reñida que se ha visto desde qne 
8 0  fundó la república.

Setiembre 22. - H o y  liubo seis muertes 
del cólera en el departamento de los P ir i­
neos Orientales y  una en Ttilosa. E n  To lon  
ninguna.

Italia, Setiembre 19.— L a  epidemia en 
Ñápeles se extiende hácia el Oeste de la 
ciudad. E l  director del Hosp ita l de Incura­
bles napolitano es uua do las víctimas.

E l  boletiu demostrativo de loa estragos 
dol ciMera en Italia «tarante las últimas 
veinte y  ciiatro Iniras, acusa .586 atacados y 
343 defunciones: el d ia  anterior «laba 630 v 
341. ^

Setiembre 20.— A y e r  acudieron en Ñápe­
les diez m il personas á presenciar el m ila­
gro de la li«|uefaccion d é la  sangre de San 
«leñare. L o s  barrios bajos estaban brillan- 
temento iluminados. L a s  casas públicas es­
taban cerradas por órden de la  policía.

E l  boletín del cólera del 21 acosa 462 ata­
cados y  193 muertos de dicha epülem ia en 
It.alia. En  Ñ ápe le s203 atacad«)sy lo i  m uer­
tos.

L a  prensa liberal de Ita lia  ensalza el h e ­
cho de haber donado el Papa  $200,ÜOt) para 
ftind.ar un hospital cerca del Vaticano y  se 
fija especialmente en su intención «le visitar 
personalmete el hospital en caso de que se 
declare el cólera en Roma.

Setiembre 22.— H ó  aquí el boletín del có­
lera en Ita lia  durante las veinticuatro horas 
últimas:

Atacados, Muertos.

Bergam o (pntvincia)..
Cuneo (idem ).............
Génova (idem )..........
Nápoles ( idem )..........
Nápoles (c iudad).......

18

29
.57

305

11
14
9

31
161

226Totales..............  409
U n  comité de obreros de M arse lla  ha e s ­

crito a l alcalde de aquella ciudad queján­
dose de la  conducta de su s tres delegados 
á la  exposición de Bonaton, que en lugar 
de d ir ig irse  á su destino fueron á Paría y  
ae gastaron lo s 2,0(t0 francos quo recibió 
cada uno para el viaje. Se  ha pedido á 
nno de los delegados que vue lva  á Marsella  
á explicar su conducta.

Mr. de Lesseps telegrafía lo siguiente de 
Chatean Chesnaie: “ M e  propongo vis ita r 
Panam á á princip ios de 1885 para inaugu ­
rar nna sección del canal qne ha de nn ir 
los dos océanos.”

Mr. Charles de Lesseps, hijo del anterior, 
se cayó ayer en Pa r ís  del caballo que m on­
taba, fracturándose nn brazo por varias 
partea.

L o s  «iiputados M r. B ru to s  Bouehet y  
M r. Panlet han sido sentenciados respecti­
vamente á 8 y  cinco meses de prisión  y  á 
10,000 y  .5,0(Ht francos «le m nita por frau­
de.

Setiembre 2-3.— E n  las últim as veinticua­
tro horas el cólera atacó en Ita lia  á 435 
personas y  mató á 265. L a  ciudad de N á ­
poles sigue siendo la m ás castigada. £□  
la  «le Génova li;i habltlo cuatro casos sospe­
chosos.

l'/CWfj 2o de Setiembre.,—  E l  emperador 
Francisco José inauguró formalmente y  «jon 
grandes ceremonias el túnel de A r lb s íg ,  E l  
emperador, aciimpañado de 'a lgnnos de sus 
m inistroB y  niaciii>a d iputados austríacos 
recorrió el tuael en lio tren especial «teco 
rado. E n  todas las eataiñones entre In n s- 
bruck y  Bregenz ae había reunido numeroso 
gentío y  el emperador fué objeto de muchas 
alocuciones y  calorosas ovaciones, Ha llá - 
bause presentes muchos ingenieros extran 
joros, quienes declaran que el túnel es un 
triunfo completo de destreza ingeniera.

Term inadas las ceremonias de iDangiira- 
eion hnbo un gran banquete á  que fueron 
invitados los representantes d iplom áticos 
en Austria . P o r la noche estaban ilum ina­
das las colinas circunvecinas. E l  empera ■ 
dor recorrió el lago Constance y  fué v ito ­
reado en todas partes. Despnes linbo un 
banquete oficial al que asistieron 300 per­
sonas.

Bru se la s 22 de Setiembre.— L a  excitación 
anúlenla cada d ia  en Bélgica. E n  Hidas las 
esquinas de esta capital so reúnen grupos 
que cantan la M arsellesa y  lo qne es má 
p a v e ,  se dan gritos contra el rey y  la  fam i­
lia  real, qne hasta ahor:i ae consideraban 
por encima de toda disensión política. L a  
reina es la m ás im popular y  como á M arta 
Anton ieta se la  ha bautizado con el apod 
d«) “ la anstriaca.”

Se  dice que el rey T.eopoldo pronnnció  
ayer estas palabras: “ E sto y  lesnelto á ser 
fiel y  leal á la  Constitución bajo la  cual m i 
pa«lre ha sido elegido al trono. N o  me vo y  
con los lilierales n i con los clericales. L o  qne 
sostendré es qne el sistema constitucional 
y  representativo bajo el cual v iven  los bel­
gas no sea in fring ido por n ingún  partido 
político.”

Esta  noche la  policía ha tenido que d iso l­
ver grupos qne recorrían las calles cantan­
do y  gritando. Se ha  dado nn decreto de 
expulsión contra el director de L e  Natíona- 
le, por haber publicado en dicho periódico 
artículos republicanos violentos. E l  b u r­
gomaestre tíe B iú se la s  h a d a d o  un  bando 
en el qne recomienda á los cindadanos el 
órden y  la obediencia á  un decreto sancio­
nado por el rey, y  les hace presente que se 
le puede combatir legalmente por las urnas, 
y finalmente prohíbe las reuniones en las 
calles.

Inglaterra, 23 de Setiembre.— E l  cañonero 
inglés “W a rp ” se ha  perdido en la  costa 
del Noroeste de Ir land a  á la  a ltura de T o ry  
Island. Ahogáronse cincuenta y  dos tr ipu ­
lantes, entre ellos todos los oficiales, y  sólo 
88 salvaron cuatro personas. E n  la  costa 
peñascosa en que ocurrió el naufragio fué

iniposib le emplear botos para sa lva r á  los 
náufragos.

— Aunque  se ha dado contraórden al en 
v io  de nuevas tropas inglesas ai E g ip to  
siguen los preparativos para la  campaña 
egipcia y  se han enviado á A le jand ría  cna 
r«nta trasportes para el N ilo. E l  general 
W olse ley sa ldrá el sábado para el N ilo  sin 
t)«peiar refuerzos.

E l  regim iento do la “ G uard ia  N egra” La 
salido ya  .al frente.

Setiembre 23.— Siendo hoy an iversario  de 
la revolución de 1630 , loa veteranos reco 
rrioron en formación las calles y  deposita 
ron coronas on el monumento de la revo lu ­
ción. E l  pneblo se aprovechó de esta oca 
siou para hacer uoa  gran demostración 
contr:\ el gobierno. E n  el monnmeut«> uno 
«le los veteranos habló y  dijo:

“ Nuestros m ayores lacharon para hacer 
á Bé lgica libre. Y a  no lo es. L o s  belgas 
jamás serán romanos.”

L o s  peiiódistaB repnblicanoa han sido 
presos: los gendarmes d ispersaron al gentío 
qne se habla reunido delante de la ledac 
oion de L e  Patrióte. L a  policía  se apoderó 
de folletos repúblicanos y socialistas.

Lóndres, 22 de Setiembre.— Se confirma la 
noticia de haber levantado los rebeldes sn 
daneses el sitio  de Kartnm , cayos alrededo 
res están lim pios de rebeldes, lo qne facilita 
la obtención de provisionca. E l  cónsul 
francés en Kartum , quo da ésta noticia, es 
tá para sa lir para D ougo ia  con los coroneRs 
Staw art y  Power. L o s  amaras am igos de 
loa ingleses han vuelto á derrotar á loa ha 
dendowas.

Continúan los preparativos para el envío 
de una exposición al Sudan con camellos 
E l  general W olse ley ha telegrafiado al de­
partamento de la Gnerra para que so sus 
penda por ahora el envío  de tropas. Se 
creo ([ue á cansa de las noticias favorables 
de Ra rtam  la  expedicúm se rednoirá á una 
colum na volante.

Se dice en el Cairo  que el cónsul francés 
tiene instrucciones de sn gobierno para pe ­
d ir  formalmente a l prim er m inistro egipcio 
N aba r Bajá  revoque sn carta del 17 del ac­
tual suspendiendo el fondo de amortizacioo.

E l  Cairo, Setiembre 19.— Se han recibido 
aqní otros dos telegramas del general Gor- 
don. Quéjase de la  dilación en m andar la 
expedición á Rartum  y  dice que aumenta el 
número de rebeldes que rodea á dicha c ía - 
dad. Según la explicación qne da el Bailt/ 
Nexes de las cartas de Gordon, lo qne éste 
desea es que el Gobierno inglés man«Ie tro ­
pas tarcas á ocupar el Sudan, que Zebehr 
Bajá sea proclamado rey del Sudan, con 
jL'3,000 tíe sueldo y  tributario de Egipto.

Se  corre que el coronel Stewart ha toma­
do y  quemado á Berber.

É l  general l.ord W olseley sa ldrá de aqní 
el 15 do Octubre para remontar el N ilo, en 
cuya fecha se espera que habrá pasado á 
W a d y  Halfa  el número suficiente «le tropas 
y  municiones para sucoirer á K-irtum.
D e  conformi«1ad ««on lo resuelto el lúuea en 

la conferencia que celebr.tron Lord  North- 
brook, Nabar Bajá y  otros sobre la situa­
ción floauciera de Egipto, el m inistro de 
Hacienda ha dado órden para t[ue se pa­
guen al Tesoro las sumas asigna-las á la 
Caja de la  Deuda Pública  para la redención 
«le la denda nnificada. Est«> tiene por o b ­
jeto arbitrarse Tecars«)s para sufragar los 
gahtos c«>rrient6a del Gobierno y  el tributo 
á 'Barquía.

Loa m iembros de la “Caja” protestan 
contra la  órden del m inistro.

Se dice qne Inglaterra va  á prestar ocho 
m illcnes de libras eateriinas al Eg ip to  para 
que pague la  denda flotante y  las indem ni­
zaciones de Alejandría.

L o  sobrante se empleará uu «ibras «le 
riego.

Berlin, Setiembre P>. l ia  vuelto á esta 
capital el emperador Guillermo, altamente 
complacido de su viage á Polon ia  y  del tra­
to del Czar y  la czarina. A l  pasar por D a  
seldorf el emperador foó obBeqnia«lo con 
un banquete por loa oficiales de las p rov in  
cías del Rhiu.

E l  gobierno ha proh ib ido la celebración 
de tres reuniones socialistas en Berilo ; los 
socialistas en cambio amenazan oponerse á 
cuantas metlidas se propongan en las Cá 
maraa.

Setiexxibre 21,— Se dice de buena tinta que 
estando juntos en sn últim a rennion los tres 
empera«Íores, la Czaiin.a lo dijo al príncipe 
de B ism aik:

¡Que no pudiéram os siempre estar así! 
¿N o  traería felicidad al m ando?

Biam ark respondió:
— Miéntras yo  sea canciller, seguirem os 

así; y  cnan«lo no pueda ser será tiempo de 
que me retire.

Lixxia 9 de Setiembre. — Dicen noticias de 
'faena que los fng itivos peruanos llegados 
a llí fueron obligailos á sa lir de la cindad 
en el térm ino «le nna bora, so pena de pri­
sión. D irijíéronso á Iqai([ue «londe al llegar 
fueron tratados como prisioneros y  acusa­
dos de haber vio lado la neutralidad fomen­
tando la rebelión contra el gobierno Ig le ­
sias; pero luego fueron puestos en libertad 
bajo condiciones de qne han de dar cnenta 
de BUS personas todos los dias á la policía.

Setiembre 23.— E l general Cáceres, en una 
proclama fechada en Ayacncho el 6 del qne 
cursa, niega haber sido derrotado por las 
tropas de Iglesias en Lim a, y  dice que se 
retiró únicamente por falta de municiones. 
Declara que es su intención continuar la 
lud ia  liasta haber asegurado a l Perú  un 
porvenir sin  deshonra y  libertad cou ó r­
den; y  se manifiesta esperanzoso de poder 
reanudarla  campaña desde Arequipa, agre- 
gam lo en conclusión que se esforzará en 
poner fin á los Iiorrores de la  gnerra civ il 
que La  hecho inevitable la  conducta del go­
bierno actual.

Foo-Chow, 22 de Setiembre.— nueva 
dificultad se ha suscitado en la  cuestión 
franco-china. L a s  autoridades cliinas han 
ordenado el bloqueo de la  boca del rio  
W oosung  dejando, sin  embargo, paso á los 
nentrales. E n  Shangha i reina nn verdadero 
pánico y  los comerciantes de las naciones 
nentrales piden á los comandantes de los 
buques respectivos hagan algo. Se ha pe­
dido á  los cónsules rusos protejan á los 
súbd itos franceses. i.ia escuadra rusa en 
aguas chinas consta «le nn acorazado más. 
E sta  fuerza, en v ista  de la  pequeñéz de los 
intereses rnsos, es insignificante. L o s  ch i­
nos empiezan á no hacer d istinción  entre 
los franceses y  los demás extranjeros, y  el 
descontento crece.

tuitamontu, del cuerpo «lo ba ile  provincial 
gallego en las fiestas del A p ó sto l Santiago 
y  en otras funciones, y  que e s actualmente 
directora de d icho cuerpo de baile.

E n  obsequio á la  beneficiada tomará par­
te en la  función el ap laud ido  oifeon Ecos de 
Oalicia.

E l  baile será am enizado por nna aplaudí- 
«la orquesta.

Oportunam ente publicarem os el progra­
m a de la  fiesta.

O t r o  it it ís .— H em os recib ido la viíita  
del prim er núm ero de E l  In su la r,  nuevo 
periódico político, de adm inistración, cien­
cias, artes, agricu ltura, instrucción pública 
y  comer«;io, órgano de loa funcionarios pú­
blicos.

AgrB«lecemoa su sa lado y  deseárnosle 
m ucha prosperidad.

M * n b l i c a c i o n e s . — Hoñ  han visitado los 
s ig u ien te s:

“ Crónica  M éd ico -Q u irú rg ica  de la H a ­
bana”. núm ero 9; “ E l  B a t”, número 3  y  
“ L a  N ueva  E r a ”, rev ista  agricmla indus- 
trial de la Is la  de Cuba  que se publica en 
el Roque.

C r e y o n i s t a ,  —  H em os tenido «x^asion 
de ve r un  retrato hecho al creyón por un 
jóven, inteligente artista , que v ive  en los 
barracones del Príncipe.

T iene  la  particularidad el retrato á que 
nos referimos, de que ha  sido hecho, pn- 
d iendo só lo  d isponer el artista de un retra­
to que no llegó á  sus manos, sino que sólo 
p«)dia verlo  á  ratos en nno do lo s estableci­
m ientos fotográficos de la  Habana, y  sin  
embargo, el parecido nada deja que desear, 
sienilo correcto el dibujo.

£«luardo M arcos se llam a el creyonista 
autor «leí retrato de referencia, y  no duda ­
m os en recomendarlo al público , pues se 
dedica no sólo á hacer creyones, sino re tra ­
tos al óleo y  cuanto sobre el jiarticnlar se 
le encargue.

V I  i n t e s r i s t a . —  Cum plida la pena de 
suspensión que el T ribunal de im prenta le
im pnso á este colega, ayer coinenió nueva 
mente á publicarse.

A l contestar al cortés saludo que d irige  
E t  fntegrista á la Prensa, reprodnoimoB lon 
Bignlentes eneltos , qne tomam os de su se c ­
ción de D ispa ro s

“ Principit» de la rectificación de G lis ll y  
Renté al d iscurso del señor A la rcon  :

Señor Senador A la r c o n ,  m i respetable 
amigo..............

Motiv«) tiene L a  Lealtad , de Cienfuegos, 
para decir que á poco m ás agrega ei señor 
L n e l l : me alegraré que a l recibo de esta 
carta se halle gozando de tanta salud como 
p ara  m í deseo."

“ E l  Criterio Popular, de Rem edios , dice 
que nn jóven, en cierta discusión , abofeteé» 
á una señorita.

¡\ aya nn modc» de «IJsciUii!
¿ Y  no habrán mandado todavía á ese m o ­

zo al Corra l de Concejo ?  ”

V !  T r u n c o .— ),a visitado el núm e­
ro .. de este d iario  de noticias ó intereses 
generales y  según leemos eu un suelto que 
se titula Secuestro y  mxilta, sn  prim er núm e­
ro íuó secuestrado y  multado, por lo qne no 
pndo repartirse á tiempo, viéudose sus edi­
tores en la necesidad de hacer una segunda 
tiraila.

Deseamos á E l  Trunco
dad y pocos tropiezos.

mucha proaperi-

eAGETILLAS.

B u e n a ,  n o t i c i a ..— Lo s aficionados al 
toreo están de enliorabnena, pues según un 
telegrama recibido en esta capital, ayer se 
embarcó la  cuadrilla de toreros de verdá, 
verdá, qne hará las delicias de los mozos 
crxioa, qne hace tanto tiempo no ven vertía 
deras corridas de toros,

_La Em presa que á costa de grandes sa- 
crifleioB pecuniarios nos dará esas populares 
fiestas, tenia contratado al afamado espada 
Lagartija, y  habiendo tenido este diestro 
la  desgracia de sa lir herido en una de las 
últim as corridas celebradas en la Madre 
Pátria, ha recibido otro telegfaíua en el 
qne se lu dice textualmente:

“ Lagartija  herido: vá  Frascuelo”.

L a  concisión «le nn telegrama hace, sin 
dada alguna, que no se exprese si viene 
Sa lvador Sánchez (a) ITascuelo 6 sn her­
mano Paco; pero de todos modos, cualquie­
ra  de loa dos es torero do fama, y  ambos 
han trabajado, como saben los inteligentes, 
en la  plaza de Madrid.

Y  nos hace creer qne el que venga sea 
el verdadero Frascnelo, la circnnstancia de 
estar trabajando con Lagartija  en la corri­
da on que este salió herido.

D e  todos modos lo qne sí podemos ase­
gu ra r es que la  caa«lrilla será sobresaliente 
y  completa, pues cuesta á la  Em presa nnos 
20.00o pesos oro por ocho «mrridas.

Y a  pueden Irse preparando los aficiona­
dos, pues a«Iemás nos consta que las corri­
das serán de seis toros, y  que hay prepara­
dos seten ta ¿«{c/toa m ny bravos y  de

J V u e v a  i n a u » t r i a . — U. lle ilm an ha 
ideado nn sistema de trasformar las v iin tas 
de maderas en platos y  otros objetos. E s ­
cojo las planas y  las ata eu haces, qne zam­
bulle 24 horas en una débil solución de ge­
latina. Luego las seca y  las corta en una 
dirección longitudinal. Corta de una hoja 
de papel^gm esa ó cartón delgado placas 
del tamaño de los objetos qne se deseen 
construir; las humedece con nn lígnido qne 
se compone de nna solución de la misma 
gelatina y  v id rio  fnsible, despnes de lo cual 
las comprime en moldes metálicos calenta­
dos. Sacadas las h«)jas de papel se cubren 
ámbos lados de estas con nna cola qne se 
compone de 5 partes de gelatina d s  Rusia  y  
una «le trementina, se aplican á las hojas 
las virutas y  se«}omprime el conjunto. Este 
deaoubrimlento, si llega á  realizarse en 
ciertas condiciones de economía, podrá in -  
flnir mncho en las iudostrias de alfarería.

1 Hem os recibido la que fué
leída por el Secretario del “ C írcu lo  M i l i ­
tar,’ 1). J osé A r ló la  y  Fontela, eu la  J unta 
General celebrada el 11 de Setiembre.

E n  ella se exponen las v ic isitndes por las 
qne ha pasado aquella Sociedad, qne ha 
podido en nn año pagar cerca de 3,0(X) 
pesos «le la tienda qae la  aqueja.

E n  el últim o párrafo de dicha “ M e m o ­
ria” ae incita á los sócios del “ C írcu lo  M i ­
lita r” á que prticnren mantener despierto 
el entnsiaemo, haciendo prt'ispera y  feliz la 
v ida  de nna socieded cuyos tiñes son a lta ­
mente útiles y  nobles.

S o le m n e s  c u l t o s . — p.xx honor de la e x ­
celsa Patrona de la  Ig le sia  de Nuestra Sra, 
del Pil.nr se celebrarán loa siguientes: 

Jueves 2 del actual, á las 5 de la tarde se 
izará la bandeia según costumbi-e. A  las 7 
«le la  noebe será trasladada al templo la s a ­
grada im ágen desde la  morada de la  señora 
Camarera.

V iórnes 3.— Princ ip ia rá  el noven.ario con 
m isa cantada todos loa d ias á las 7 y  media. 
P o r la  tarde al oscnrecer se rezará el Santii 
Rosario  y  la  novena: habrá sermón todas las 
noches, sa lve  , letanías y  letrillas con or­
questa.

ta.
Sába«lo 11 .^ So lem ne  sa lve  átoda orqnes-

Dom ingo 12.— F ie sta  á las 9, ocupando la 
Sagrada Cátedra el Pbro. Ldo. Sr. D . D o ­
m ingo Fernandez P iórola. E ste  m ismo dia 
á las 7 habrá Com unión general.

Estos cultos re ligiosos serán á espensas 
de la piadosa señora Camarera.

Sábado 18.— A l  o scn recer, solemnísima 
salve y  terminada esta se quemarán v isto ­
sos fuegos artificiales en la plazuela de la 
Iglesia.

Dom ingo 19.— Fiesta  dol pneblo á las 9 
de la mañana con sermón á cargo del señor 
Couónico M agistra l y  por la  tarde á las cua­
tro saldrá en procesión la  Sagrada Im ágen.

Se  suplica á los fieles la  asistencia á estos 
actos de pieda'I.

0 o »a f « r o .—E n  nna carta firmada “C a ­
rid ad , se n o  remiten 3 pesos billetes con 
destino á la pobre v iuda  doña L u isa  de 
Soto.

. t u n t a  C f n c F f f l . - S e g n n  anuncio qne 
86 publica en la  reccion correspondiente, se 
cita á nueva Jauta  General á los qne fo r­
man la  Asociación Benéfica Vasco  Navarra, 
para elegir nuevo Presidente, por babor ve- 
nnneiado el qne resultó electo el 28 del pa- 
sa«lo.

L a  Junta  se verificará el 
en el Casino Español.

19 del presente

V s p a n a  y  Jttéjico. Como nna prue ­
ba «le que siempre en nuestra patria se ha 
procurado guardar la mejor armonía con 
las repúblicas americanas) á continnaeioa 
copiamos una d isposición de nuestro go  
bierno acea«;a de la  validez de estadios he­
chos en Méjico para segu ir cursos en las es- 
cnelas superiores de España.

Di«:e así la  disposición:

“ — Secretaría «le Estado y  del despacho 
de Fomento, Colonización, Industria  y  C o -
mercio.— Sección

L a  Secretaria de Relaciones lia traslada 
do á esta Secretaría la siguiente disposi 
oiou del gobierno español:

“ M inisterio de Fom ento.— Dirección g e ­
neral «le instrucción pública.

“Exemo. Sr:
“ E l  limo. Sr. .Ministro de Fonien lo  me 

dice hoy lo que signe:

“ limo. Sr; Siendo necesario y  aún conve­
niente respecto de las repúblicas am erica­
nas, establecer reciprocidad en la adm isión 
de estudios pi-obatíos en unos y  «(tros países 
como se verifica en la  m ayor parte de los 
de Europa, y  partlonlarniente los «le p re ­
paración para las carreras snperiore.s, S. M. 
el Rey (q. 1). g.) ha tenido ha bien declarar 
válidos loa estndioa qne D . Agap ito  O rtíi 
de .Jiménez acredita haber cursado y  pro­
bado eu Méjico, disponiendo «(ue al estos 
fuesen los m ism os qne en España  se exigen 
para ingresar en la  Escuela de ingenieros 
de caminos, canales y  puertos, ae le adm ita 
desde luego en la expresada Escuela como 
alniuno externo, siendo admitido, en otr«> 
caso, á los estadios preparatorios qne lo 
hagan falta.

“L o  que traslado á V. E. p.ara su conoci­
m iento y  demás efectos.

“D io s  guarde á V. E. miiclios años.
“Madrid, 17 de Junio de 1881.— E l direc 

tor general, Pascua l de Cayangos,
“ M adrid  18 de Marzo de 1884.— U n  sello 

que dice: Escuela de Ingenieros «le caminos, 
(wn.ales y  puertos. '

“ E s  copia. E l  profesor se c re ta r io .-(F ir­
m ado.)-Por« Io .”

E s  copia. Méjico, Setiembre 5 de 1884,—  
M. Fernandez, oficial mayor.”

B e n e í i c i o .— E l dom ingo 5 del presente 
Octubre se verificará en los salones del 
GentroOallego, cedidos por la D irectiva  de 
dicha sociedad, una fiesta lírico dramática, 
con baile al final, á beneficio de la  señora 
D “ Concepción Perrer de Fornos, qne ha  
formado parte por más da diez años, gra-

V f  artistas.—Anuac ian  de Lóndres 
qne Mr. Mapleson lis  contratado á la Patti, 
la  8e.<i!ohi y  oí tenor Cardinali, para la 
próxim a temporada de ópera qne empezará 
ea la Acadexnxa de M úsica  de N ueva  Y o rk  
el 10 de Noviembre.

-— Se lee en el F ígaro  de P a r ís  qne la  
condesa de Arco, T ony  Jan ich, actriz del 
teatro^Bnrg de Víena, está esoritnrada p o r 
tres años para recitar en in g lé s la s  ob ras 
maestras de Goethe, Sch iller, Shakespeare, 
y  el repertorio contem poráneo de D a m a s, 
Sardón, etc., en los E stad o s  U n id o s, en Ca- 
liforuía y  en el Canadá. D u ra n te  el tiem po 
de BU contrata se pagarán  á la  condesa de 
A rco  todos sn s ga sto s y  lo s de otras cinco 
personas de su  séquito, y  cobrará  800 dnroa 
mensnales, m ás 4,000 lib ra s  po r sn s gastos 
menores, y  pa rtic ip a rá  de lo s  prodnotos del 
teatro con el em presario. S i  no  qn isiese  ad­
m it ir  esta ú lt im a  condicin, perc ib irá  en vez 
de e lla  100,000 lib ra s  m ensnales.

— E l  em presario  M ap le sson  del teatro de 
la  Academ ia  de M ú s ic a  de N u e v a  Y o r k  se 
propone celebras el 25“ an ive rsa rio  del de­
b u t de A d e lin a  P a tt i en la  escena, que faé 
el 24 de N ov iem bre  de 1859, con la  Lucía,

I
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i n v i t a c i o n . — ^n nos ha favorecido con 
la signiente:

"Batallón de IIoDrados Bom beros y  O bre ­
ros de Gnanabacoa.— Debiendo celebrarse 
en la Iglesia de Santo D om ingo  da esta V i ­
lla, ios solemnes caitos qne anualmente le 
tribata este B sta llon  en un ión de la A rch l- 
cofradía á en excelsa Patrona la  Santísim a 
V irgen del Rosario, tienen el honor ¿le in ­
vitar á Vd . para los actos re ligiosos qne 
lian de veriflearse segnn expresa el adjunto 
programa.— Gnanabacoa 1? de Octubre de 
1884.— E l Coronel Com andante M ilitar, M a ­
nuel 0 'BeiUy.— E \  M ayordom o de la Arch l- 
cofradía, Eduardo  Barroso.— E l Presidente 
de la  Iglesia, Fbro. Is id ro  Xalabarde:.—  
E l  Teniente Coronel Comandante, Manuel 
del Castillo.'''

H 6  aqní el programa;

D ia  4.— A  las seis de la  tarde dará prin­
cipio una gran salve á toda orquesta, y 
coDolnida ésta dará principio en la_ Plaza 
del Recreo la  retreta por la música del 
Cnerpo.

D ia  5,— A  las cuatro da la mañana repi­
que do campanas.

A  las 10.— M isa  solemne ocupando la Sa 
grada Cátedra el Redo. P. do las Escnelaa 
P ía s  D. Fé lix  V idal.

A  las cinco de la tarde será sacada en 
procesión la Santísima Im ágen acompañada 
de las corporaciones civ iles y  mQitares y  
demás personas invitadas al efecto, la  qne 
recorrerá las calles de Santo Dom ingo, C e ­
rería, Pepe Antonio, R sa l, Cruz Verde, 
Concepción, Pepe Antonio, Candelaria bas­
ta el templo.

.Y a  to s  f»rtf <#«.— Se cita á todos los In ­
d iv iduos que pertecen á esta Colla, para 
que concurran el dom ingo 5 del actual en 
el pniite ya  designado, con objeto de cele­
brar la  primora junta y para tratar do 
asnntos iTuportautlsimos. Se suplica la 
pnotnal aslstunria,

¡ A d e t u n t e :—  Con este rubro publica 
las siguientes líneas L a s  Novedades de N ew - 
York;

" L o s  españoles do Cayo Hueso, en nú 
mero de más de cien, acaban de organizar 
una sociedad de Socorros m átaos por el es 
tilo  de la qne existe en N ueva Y o ik ,  y  han 
nombrado presidenta honorario de la  n a ­
ciente asociación á nnesíro d istingoido 
am igo el d igno Cónenl general de España  
en esta ciudad, don M igue l Snarez Gua- 
nee.

A s í nos gesta ' espirita de asociación y  
patriotismo.

Deseamos á la nueva sociedad mucha v i ­
da, ilim itada prosperidnil y que el signifl 
cativo nombre L a  Union, con qne se la ha 
bautizado, sea la  consigna de todos los e s­
pañoles de Cayo Hueso.

Adelante; y  á ver si con ol crecimiento de 
la bnena yerba dism inuye en ese cayo la 
cizaña.”

s ie r v lr ia  d e  t a  —  Hé  aqní
el servicio de la plaza para mañana jué - 
ves;

Jefe de dia.— E l Comandante del 7 " B a ­
tallón de Voluntarios, D. Bonifacio Bango.

V isita  da Hosp ita l.— Batallón Artillería.
Médico para los baños.— Batallón de In ­

genieros.
Capitanía General y P a r a d a . - ? ?  Bata­

llón Voluntarios.
Hospital M ilitar. —  Batallón de Ingenie­

ros.
Batería de la  Reina.— Artille ría  de E jé r ­

cito.
Retreta en el Parque Central.— Bailón. 

A rtille r ía  y Batallón Ingenieros.
Ayudante  de Guardia  en el Gobierno M i­

litar.- £1 de la Plaza, D. Tom ás M an ­
cilla.

Im ag iua iiu  en iUeiu. E l ■ '!' de la mlema, 
D. Prancico Bobreúo.

-Ocnrrenoias de ayer:
E n  la calle de Dragones fué detenido nn 

■ individuo blanco por portar nna navaja 
b.arbBra, reBultando ser uu desertor del 
presidio.

— Fné  detenida tina morena vecina de la 
calle de Oqnendo, que golpeé á una mnjer 
b lanca vecina de la m ism a calle.

- E n  la  calle de la  Bom ba fné detenido 
un ind iv iduo  blanco, áqo ieu  le ocuparon 
una navaja de punta.

- -F n ó  detenido un moreno que vend ió á 
un asiático una iVacciou de billete de la 
I.otería, siendo ésto de Jnn io  último; ha ­
biéndole hacho creer que era del sorteo ce­
lebrado ayer.

- -E u  la  calle del Consulado fué detenido 
nn ind iv iduo blanco qne causó dos heridas 
á  otro de su clase.

— E n  la  calzada del Monte fueron heridos 
dos ind iv iduos blancos que estaban en re ­
yerta con otros dos que no han sido hab i­
dos.

— A l  Irausitar un moreno por la calzada 
de la Infanta, fué asaltados por dos in d i­
v iduos blancos, que cuchillo en mano le 
robaron billetes que llevaba, empren­
diendo la  fuga.

í t o u g h  o n  ro * -» ! * .— (Adiós, Ca llo s ') 
P ídese el "W e B ’s Rough  on Corus.” Cnra  
rápida, completa, permanente para los ca­
llos, las verrugas y  los juanetes del pié.ba- 
TButa con los Boticarios, José Sarrá, H a  E n  
na, Unico Agente para Cuba.

C o n s e j o  A  l a s  m a d r e s ,— E l  J a r a b e  
C a l m a n t k d k  i .a  S h a . W i n .s i.o w  deberá 
usarse siempre cuando lo s n iños padecen 
de lo dentición. P roporciona a liv io  inm e­
diata al pequeño paciento; produce nn  sue­
ño tranquilo y  natural, a liv iando  todo do­
lo r y  amanece el angelito risueño y  feliz. 
E s  m uy  agradable al paladar. A l iv ia  al pe­
queño, ablanda las encías, calma todo dolor, 
i-egnlariza loa intestinos, y  es el mejor re ­
m edio conocido para diarrea ocasionada por 
la  dentición ú otra causa.

d iv i s o  A  lo s  c i g a r r e r o s . — E n  la calle 
de Pedroso n “ fábrica de cigarros de D. 
Pedro  Anton io  Éstanillo, se corta papel p a ­
ra  cigarros á  siete y  medio centavos billetei 
la  tarea, y  sigue  picando el quintal de p ica­
dura á diez rcaloB, también oii billetes.

I n t e r e s a n t e  ¡ t a r a  t a  h i g i e n e  p A ’  
to l ic a ,— Pedro Anton io  Estan illo  y  C * se 
han hecho cargo del p riv ileg io  do las fuen­
tes y  sam ideioj, sistema Rem is y  las colo­
can á cnantoB las soliciten.

Par»  convencerse dol buen resnltado, 
tanto de las fuentes como do lo s sumideros, 
puede el que lo desée inspeccionarlas en 
donde se ha llan  á la  espectacion pública on 
ia  Plaza de Arm as, paradero de las guagnas 
del Sr. Estan illo. E l  que desée instalar eu 
BU casa ya  fuentes, ya  sumideros, no te le  
ex ige  n ingún  desembolzo de contado; solo 
tendrá qne abonar deopnes de instalado y  
B^^isfeqfco de su resultado, diez y  siete pe- 
8 0 6  ptp  de contado y  dos pesos meneiinh a 
come tributo; pero el que no pudiese pagai' 
de contado los diez y  siete pesos, se le «la 
un plazo de veinte metes para que pague 
nn peso mensual en cuyo caso son veinte 
pesos y  no diez y  eiote.

Se reciben órdenes eu la calle de Ssn  Ig 
navio 34, a'tos, de 11 á 4, lilñB- - P — 4'j48tH

BBFBCTACCIOS FDBLICOE.

|e l  r e m e d i o  m a s  e f i c a z  p a r a

LA TISIS.
XjA Ánftñinadoa de loe pulmosee, especSaimento el 

1 eon débiles orir^nñlmeate—m  desarrolla con rapidea 
I A M r T u is  Tubércula. Es cosa de suma importancia I de reprimir la  eatiírmedad al nacimiento. Con tal 
1 dn no s t  puede usar remedio nioi^no .anal a l Cor- 

de Brea de Bino del D octor L. Q. 0. W U hart.

I LA TOS Y LOS RESFRIADOS
cimienUMi bastante iosignitícances, mas son cardados 
con peligros graves. No domóreM, pues, sino cúren­
selos de una v e i por medio del Cordial de Brea de 
Pino del Doctor W iahart. l«as enfermedades

BRONQUIALES Y LA ASMA.
.  — ■-----enfermedades está causada por
_______jreoímientode la  inflamación que principia
en ia  garganta y  se estienda hasta Ja tra<iuea. L a  
ronquera, la  tos oouttnua y  e l esoupir de sangre son 
concomitantes de las enfermedades V onquialos. I a  
A sma e s u  caracterizada por paroxismos de ítspira- 
oion penoMi, aeompaftados por sensaciones sufocanus. 
Ambas enfermedades sou tenaces, mas pueden allvi- 
arM y  últimamente curarse usando el Cordial de 
Brea de Pino del D octor W ishart. ^

ENFERMEDAD DE LOS RIÑONES.
Tanto la  inactividad cuanto las debUidadas de loe 

I riflones pueden curarse con rápides por medio del 
I efecto estimulADley tónico de este medicamento tan 

maraviUeso. el cual impida toda tendencia para la  
enfermedati llamada Enfermedad de firig h t" y  
Otros padecimientos semejantes de esos órganos.

En Venta con todos los Boticarios.

COMANDANCIA OENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO M IL ITAR  

DE LA  PLAZA:

Orden de la Plata del dia 20 de St liembre. de 1884.

L a  revista de Com isario del entrante mes 
de Octubre se pasará en la  Secretarla de 
este Gobierno, por los Sres. Jefes y  Oficiales 
residentes en la Plaza en la  forma siguien­
te;

I.IA 1“

A  la  una de la  tarde: Sres. Jefes y  Ofi­
ciales tia iisountos en cualquier concepto, y  
reclutas d isponibles del Ejército de la P e ­
nínsula.

D IA  2.

A  la nna do la  tarde: Sres. Jefes y  Ofi­
ciales del Cnerpo de E . M. de P lazas y  
pensionistas de San  Herm enegildo.

DIA 3.

A  la una de la tarde: Sres. Jefes_ y  
cíales de Com isión A c tiva  del ser'vicio.

DIA 4.

Ofi-

Ofl-A  la una de la  tarde: Sres. Jefes 
cíales en situación de reemplazo.

L o  que se hace saber eu la  órdeii de la 
P laza de este d ia  para conocim iento y  cum ­
plimiento en la s horas que á cada clase se 
señalan— E l  General Gobernador, Beau- 
moni.— E s  copia. D e  órden de S. E .— E l  C o ­
mandante Capitán Secretario, Felipe de Pe- 
ña.

Iflnbilitacioii Oenerai «le V o lu iu a - 

i-ios de la  Ista de Cuba.

Habiendo hecho tfccH vo en ol d ia de hoy 
con el .1 P 5  en plata, el libram iento expe 
d ido por la  Inteodencia M ilita r, á  cargo de 
la 'l'esorería Centia l de Hacienda, por 
cuenta de los haberes correspondientes al 
mes de M ayo  últim o y que aproxim adam en­
te alcanza á cub iir el 50 p 5  do lo devenga­
do, lo pongo en conocim iento d«' los Síes, 
Apoderados ó representantes do las Ju t is- 
dicciones del interior, p ir a  qo«3 «o sirvan  
ocurrir á percibir lo qne les correspoud;! en 
la  mencionada propoicion, á esta oficina 
Obispo 17 de 12 á  3 de la  tarde.

H abana Setiembre ;¿7 de 1884. E l Te ­
niente Habilitado, LVaiieisco Uoig,

R eal líaiv«i'S ida«l «le In llaii»ii.ii.

C IIR .SO  D E  1684 A  8.5.

S e c r e t a  RIA.

L a  venta de billetes de la  Lotería  de la 
Pen ín su la  y  de la de Puerto R ico  en esta 
Is la , donde existe nna renta análoga en el 
presupuesto especial de in g re so s, d ism inu ­
ye  los recursos del Tesoro con perjuicio de 
las atenciones públicas, especialmente des­
de que el tráfico de aquellos billetes h.a al­
canzado notable anmanto por el Inoro qne 
proporciona la  prim a 6 sobreprecio en las 
ventas.

Este  Gobierno General, interesado en fa­
cilitar á la  Hacienda los medios necesarios 
para qne los ingresos por cada ram o alcan­
cen la m ayor cifra en los cálcalos p resn- 
pnestos, como lo requieren las apremiantes 
necesidades del Tesoro  , ha  acordado, con 
arreglo: á lo d ispuesto en las Instruccio­
nes y  Reales órdenes vigentes sobre la  ma­
teria, y  de confotm idad con lo  propuesto 
por la  Intendencia  general de H ac ie n da , el 
signiente

d e c r e t o  :

Autorizado por el Gobierno Snprem o en 
Reales órdenes de I ?  de M ayo  y  O de Ju lio  
de 1883 , para p roh ib ir on esta Is la  la re ­
venta de billetes de la  Lotería  Nacional y 
cualesquiera otras, que se haga con prim a  
ó sobreprecio y  dispuesto por el M in iste ­
rio  do TJItramar en o irá  Real órden de 7 de 
Enero  últim o el pronto cum plim iento de 
este servicio.

V is ta  la Real órden de 4 de Octubre de 
1804 que autorizó en esta Is la  la venta de 
billetes de la Lotería  N a c io n a l, y  deolaró 
tal concesión sa jotaá laa  leyes comunes res­
pecto de los abusos que pnedan cometer las 
personas dedicadas é este tráfico, y  á las 
esper.iales de lotería  diotad&s en la  Pen ín ­
su la  para los revendedores de billetes.

V ista  la  Instrnecion de Loterías, focha 
19 de Jnn io  do 1852, vigente en la Peníusn- 
la, qne clasifica esta Renta entre la s estan­
cadas y  prohíbe la venta de ene efectos en 
iguales térm inos y  bajo las m ism as penas 
establecidas para los demás valores del E s ­
tado.

V is ta  la  circular de la  D irección General 
del ramo, fecha 10 de Octubre de ltC3, que 
declaró qne la reventa de billetes consiste 
en expenderlos á m ayor precio del señalado 
por el Gobierno.

Considerando: que deben hacerse exten­
s iva s  á la Lotería  de Puerto R ico  las díspo- 
sioionos dictadas para la  Peuínsnla, decla­
radas vigentes en esta Isla, por la  Real 
órden do 4 «le Octnbre de 1864.

Considerando; qne á pesar de las razones 
que aconsejaron la suspensión provisional 
de las d isposiciones citadas, el estado de 
decadencia de la Renta hace hoy nei’esario 
sn inmediato cumplim iento.

H e  dispuesto lo signiente;

1“ Desde 1“ de D iciem bre próxim o que­
da prohib ida en toda la  Is la  la reventa de 
billetes de la Lotería  «le la  Penínsu la  y  
Puerto Rico.

2 " .Se entenderá por reventa de billetes 
la venta hecha con prima, sobreprecio 6 
gabela de cnalquier clase, «pie altere lo s 
precios marcados por el Tesoro.

3" L o s  jugadores tendrán derecho desde 
la fecha citada á adquirir por su justo pre­
cio los billetes da la íjoteiía Nacional y  de 
la de Puerto Rico, que se les ofrezcan en 
venta por cnalqnier clase de persenas.

-1" Loa  empleados del ramo da Loterías 
y  los funcionarios de la Polic ía  «le Gobiei'- 
no y  M un ic ipa l investigarán, perseguirán y  
detendrán con arreglo á sns atribnciones, á 
las personas qne contravengan á aquella 
prohibición, verificando el comiso de 
billetes qne encuentren en sn poder.

5" L o s  contraventores , vendedores ó 
compradores de billetes con prima, sobre 
precio, gratificación, etc., serán cutiegados 
á lo s  T ribunales on linarlos y  juzgados por 
delito do contrabando ó defraudación, se­
gún  las disposiciones citadas de la Pen ín - 
sala y  hechas extensivas á  esta Isla.

6 " L a s  Autoridades de cada ramo que­
dan encargadas en la  parte qao les corres­
ponda del cumplim iento de este Decreto, 
debiendo dictar las instrucciones necesarias 
á sus delegados ó subalternos y  exijirles 
en su caso la s responsabilidades ounsi- 
guieiilei.

H abana 15 de Setiembre de 1884.

H a b i l i t a c i ó n  d e  c o m i s i ó n  a c t i v a  y  

r e e m p la z o  1 § 8 3 > 8 4 .— Habana.

Habiéndose hecho efectiva en el d ia  de 
hoy, la consignación de Reemplazo corres­
pondiente al mes de M a yo  último, los Sres. 
Jefes y  Oficiales que figuran en dicha nó • 
m ina pueden desde luego concurrir á es­
ta Habilitación, á percibir el sueldo del ex­
presado mes en la  forma acostumbrada.

H o ra s  de pagos, de 7  á 10 de la  m añana y  
de 4 i  á 6 de la  tarde.

Habana Agosto  20 «le 1884.— E l  Capitán 
habilitailo, Benito de Posada.

lOTEtIA HlDtlD
E l  Abogado D . Celestino A rm iñan, se h a ­

lla  establecido en M adrid, calle del Baño, 
núm. 132?, de P rocurador ¿ e l  os T ribunale s 
de la  Corte, teniendo además una Agencia  
U n ive rsa l para toda clase de asuntos adm i 
nistrativo?. L a  am istad con qne le honran 
los m ás ilustres Abogados d é l a  Córte, y  
sus especiales condiciones de inteligencia, 
honradez y  actividad, le han hecho conqnis- 
tarle una merecida reputación, siendo hoy 
sn casa de las m ás acreditadas. G.

C a p i t a n í a  O e n e r a l  d e  l a  s ie i a p r e  fie l 
I s l a  d e  C u b a .

ESTADO MAYOR.— SECCION 3*
E l  Exemo. Sr. D irector General de la  Caja 

y  Eeclnta de los Ejércitos de U ltram ar en 
comunicación del !7 de M a yo  último,_dice 
al Exem o. Sr. Capitán General lo que signe: 

"Exem o. S r,— Consecuente á lo  dispuesto 
en la  Real Orden de 7 del actual y  con el fin 
de evitar dilaciones y  perjuicios á los inte­
resados con la  devolacion de documentos, 
ha creído conveniente hacer presente á V .E . 
los qne en cada caso se han  exig ido y  e x i­
gen por este Centro á loa qne reclaman la  
convercion do créditos personales con el fin 
de que las Snbinspecciones de las arm as é 
In stitutos de este Ejército de sn d igno m an­
do no den enrao á la s  que carezcan de a lgu ­
nos de d ichos requisitos, en analogía á lo 
que se observa en el Negociado de C onver­
sión do esta D irección para los que recla­
man en la  Península. S i el reclamante es 
el m ism o interesado y  se halla licenciado, 
acompañará á  su instancia, sn licencia ab- 
Bolnta ó copia de ella firmada por un  C om i­
sario de Guerra ó la autoridad local á  falta 
de C«3misario y  el abonaré original; s i se 
hallase sirviem lo de nuevo, en vez de la  co­
pia de la  licencia se acompañará copia de su 
filiación. S i el qne ha  de reclamar es po­
seedor por ud«inÍBÍoion, rem itirá copia de la  
licencia del p rim itivo  dneño del crédito, el 
abonaré orig inal y  la  correspondiente escri­
tura en la  qne deberá constar qne se han 
pagado lo s derechos á la  Hacienda por tras­
m isión de dominio; y  s i solo es apoderado, 
en vez de la  Escritu ra  rem itirá Poder N ota ­
rial, siempre qne la  cantidad llegué á esce- 
der do 250 pesetas, bastando cuando sea mó- 
nos nna autorización estondida ante un Juez 
M noicipal, ó Alcalde; y  por ú ltim o si el po­
seedor lo es por herencia, además de rem i­
tir los dichos documentos, deberá acreditar 
que os heredero con nn certificado del Jaez 
Municipal. Ruego á V . E . se d igne d isp o ­
ner tengan cum plido efecto estas observa­
ciones y  que las instancias y  copiiis qne se 
acomiiañen esten extendidas en el papel se­
llado qne corresponda con snjeoion á lo d is­
puesto en la  L e y  del T im bre.

Y ' dispuesto por ©1 Exem o. Sr. Capitán 
General tenga cum plido electo lo que se 
previene y  queden sin  curso á los Centros 
respectivos las reclamaciones qne se reciban 
y  no eston documentadas en la  form a que se 
expresa se hace público por este m edio para 
general conocimiento.

Habana 18 do Ju lio  de 1881.— E l  B r ig a ­
dier Jefe de E. M., L u is  Jtoig de Lluis.

R £ F i £ E l A ^ 4 m A R
D E  C A R D E N A S .

A V ISO
á los Sres. consumidores.

L o s  pedidos de los excelentes productos 
de esta fábrica, deben dirijirse  en lo sucesi­
vo  á los com isionistas en esta ©laza Sres. 
A lb a  y  C ?, O f ic io s  3 4  y  Sres. Barco, l io r ­
na  y  C*, O b r a i> ia  1 0  y  A f t a t la  1 18 .

A l  por menor en todos lo s establecim ien­
tos de víve re s de esta capital y pueblos del 
interior.

Habana Setiembre 5 de 1884.
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¡ ¡ A D I O S ! !
ti l a s  S o c ie d a d e s  d e  B e n e f i c e u c ia  y 

C o m i s i o n e s  d e  F e s t e jo s .

L a  Comisión Faseo N avarra  de Eecotedii y 
Festejos, después de haber estado fancio 
nando durante año y  medio y  «le haber rea­
lizado el objeto para que fné constitu ida de 
la  manera que ya  la  op in ión  pública  la  ha 
juzgado, ha  traspasado todos su s poderes, 
por nnánim e acuerdo de la  Jnn ta  General 
celebraiia el dom ingo 28 del corriente en loa 
salones dol Casino Españo l, á  sn  d igna  m a ­
dre, la  por todos conceptos tan querida 
Asociación de Beneficencia.

A l  despedirse esca Com isfon de todas las 
Sociedades Benéficas y  de Festejos establo 
oidas, cumple nn  deber enviándoles testi­
m onio de BU expontáuea y  sincera gratitud, 
per el apoyo m oral y  m aterial qne en todas 
ellas encontró siempre, y  con las cnalea, 
aunque m ny  modestamente, cree haber enm- 
plido, llenando de osa manera los deberes 
qne im pone el m ás leal compañerismo. H a ­
bana Setiembre 30 do 1884.— E l  Presidente, 
Ju an  A  cene, 13i.5— 1*— 44801

para el H de Octubre,
P R E M IO  M A Y O R

100.000 FESOS ORO
TaT  bien hemos recibido los de N O C H E ­

B U E N A .

P R E M IO S  M A Y O R E S .

1 de........................$  500000 t ro.
1 “ .......................  400000 ..
1 " ......................... 300000 ..
1 “ .......................  1.50000 ..
3 " ..........................  .50000 ..
4 “  ........-..........  250CO ..

18 " ......................... 10000 ..
20 " ......................... 5000 ..

H a y  una infinidad de prem ios menores. 
Sum a  total de prem ios 7 5 0 0 .  V a lo r  de 

los prem ios $ 3 . 6 5 0 , 0 0 0  o ro .

Oaliaiio 59 y Obispo 30.
1 3 2 2 -P -8 1 4 3 0 1

lü tere ia  saber el p a ra le 'o  de I). C laudio 
M igue l SaíTiz, natn;al del R a sillo  «lo Cam e­
ros, p io s iu c ia  de L rg roño , para enterarle 
de asniitoá «le familia, suplicándolo se pre- 
secta en la  callo de la  C nna  ó R ie la  n "  3.
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OEOmOA EE116I0M

Segnn lo qne previebe ol artículo 171 dol 
Reglam ento Universitario, el d ia  primero 
de .Setiembre próximo quedará abierta eu 
la Secretaiía General do esta Real Oo iver- 
sidad la m atrícula para las Pacoltades de 
F ilosofía  v  Letras, Ciencias, Derecho, M e ­
d ic ina  y  C irug ía  j ' Fanuácia.

1.a luatrlcnla oed iv id irá  en ord ina iia  y 
extraorílinaria según qne se verifique eu los 
meses de Setiembre 5 '  Octubre. I.os a lum ­
nos que por cualquier cansa no se hubieren 
m atricnlado en Setiembre podrán hacerlo 
en el mea de Octnbre, abonando dobles «le 
recboB.

E l  d ia ú ltim o de Octubre espira definiti­
vamente el plazo para luatticnlarse, estan­
do prohibido de nna manera absoluta la am­
pliación de este último.

Para  niatricnlaree en el prim or año de 
Facnltad  se requiere haber aprobado los es­
tadios generales dé la  segunda enseñanza, y  
para la adm isión á la p iueba «le curso, h a ­
ber obtenido el títnlo do Bachiller.

L o s  que hubiesen, probado los estadios 
del perióilo de la L icenciatnra en Facultad, 
serán adm itidos á matrícula del Doctorado; 
pero no podrán serlo al grado de D oem r 
hasta haber obtenido el título de L icencia­
do.

L a s  matrícnlas sean ordinarias ó extraor­
dinarias, se harán por medio de cédulas de 
inscripción cayo importe será de diez lea ­
les fuertes por cada nna, qne sin  d istinción 
deberán abonar los alum nos en las Secreta­
rias de las Facultades respectivas.

L o s  derechos de m atiícn la  se abonarán 
un nn solo niazo, mediante un sello especia! 
de pagos a í  Tesoro, de siete pesos y  medio, 
por cada asignatura de Facultad.

E sto s  sellos se entregarán en la  Secreta­
ría  Qciioral juntos con la  solicitud de ma- 
trícnla que el alum no recogerá en la porte­
ría de esta Dependencia y  acompañando á 
las m ism as las cédalas de inscripción.

A s i  m ismo deberán presentar los intere­
sados sus cédulas de vecindad, sin  enyo re 
qnisito no podrán sor matricnlados excep­
tuándose de él, los quo la Le y  tiene deter­
minado.

Y  en cum plim iento de lo qne previenen 
los artículos 169 y  170 del Reglam ento se 
publica para general conocimiento. Habana 
Agosto  15 do 1884.— E l Secretario genera!, 
l)r. J. Gomes de la Masa.

Ignacio M. de Castillo.

F o u i a i i t l a i i e í a  B f l l l t a i ' d e  I l l a i 'i i i a

A d m ia i:$ t i 'a c i« m  P r i n c i p a l  d e  H a ­
c i e n d a  P ú b l i c a  d e  l a  P r o v i n e i a  

d e  l a  H a b a n a .

I-ATROCINAIH'S.

Conforme á lo prevenido on el artículo 3“ 
de la  Instiuecio ii para el impuesto do P a ­
trocinados, de facha 30 de D iciem bre de 
1872, los patronos ó encargados de patroci- 
uad«>B dedicad«>s al servicio doméstico en 
poblado, de edad «lo 12 años á (¡0, presenta­
rán en t«»do el mes de Enero de cada año, 
precisamente en las A.dminÍ8tTaciones de 
Rentas ó on las C«rleotnrías de sus respecti­
vos domicilios, las p lanillas ó relaci«>nes d u ­
plicadas de los patrocinados qne posean ó 
administren, y  qne se enenentren compren­
didos en los térm inos marcados de edad y  
Ocupación, expresando además en «lidias 
p lanillas ó relaciones duplicadas la  edad de 
los patrocinados, su sexo, naturalidad, nú­
mero del Registro en qne estén inscriptos, 
trabajo ú ocupación á que se les tengan de­
dicados, punto ó pueblo «le sn residencia, y 
piirsonus á qnieues estén alquilados, si lo 
estuvieren.

Apesar de qne esta Adm in istrac ión  P riu -

A s o c ia e io n  B e n é f ic a
V A K I t  %.

SKCRETARÍA.

Habiendo rannneiado el presidente nom 
brado en Junta  General celebrada el 28 del 
corriente, se cita á todos los sócios á una 
nueva Gener.al para el noaibram ienco da 
Presidente y  Tesorero que ha «le tener efec­
to el 19, «le Octubre próxim o á las 12 del d ia  
en los salones del Casino Español. Habana 
Setiembre 1“ de 1884.— E l  Secretario, José  
Llaguno. 1382— P — 74801

CASfflOESPMOL
«le l a  l l a l H i i i a .

E n  la  Contadnría  de esto In stituto  está 
de venta, ya  en pai'tidas gi-andes ya  en p e ­
queñas, la  existencia de periódicos viejos, 
en buen catado, a l precio de 2 y  3 posos la 
arroba, según tamaño. H oras para la  venta 
«le 7 á 9 «le la mañana. 0

GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE C0BA.

Hacienda,

Exemo. Sr.

C E R V A N T E S . — Com pañía de tarznela 
Funciones por laudan á las 8, la s 9 y  las 10

DS OFICIO.

.le  I »  n r o v i n r í u  «le la  I f a b u i iU  «PU l av isó  en tiempo oportuno, hacien«loIst IbrOVIlH.llt I 4 Inu íntAFéiftAflnA TlAF IHAillfl

B l I s l a F A T F . »

d o  l a  L o t e r í a  d e  M a d r i d
Lista de los nduieros premiados en el sorteo usU' 

brado en Madriil hoy SÍ5 da Setiembre de 1884 qae 
han sido vendulos por Pellón y Unllorre*. TK- 
N IRNTB-SKYIA  y SAI.ODn? i » ,  «loudo serán pa­
gad na SQ oroá sn presentación.

D I A  2 D E  O C T U B R E .

Loa Santos Ange les de la  Guarda ó C u s ­
todios y  San  Leodegario, ol>iepo y  mártir.

San Leodegario  fué de la sangre  real de 
Francia, por la onal, faltándole sos padrea, 
le dejaron en poder del rey Clodoveo, el 
cual Viéndole eu buena inclinación, le reci­
bió como s i fnese hijo suyo  y  lo entregó al 
obispo P ictaviense, tio suyo, para que le 
enseñase todas las artes y  buenas letras, en 
qne salió tan diestro y  docto como virtuoso, 
que era lo qne m ás estimaba el santo obispo 
D idon, su  tio; por lo cnal le ordenó de sa­
cerdote y  d ió la  d ign idad  de arcediano de 
su  iglesia, deseando !e sucediese en el ob is­
pado, por ser cnanto lo merecían su s v ir tu ­
des y  letras, y  sobre todo la  pureza do la 
castidad; s i  fin, siendo tan grande sn  n o ­
bleza, era mucho m ás grande sn  v irtud, con 
qne ob ligaba á poner en él los ojos para 
d ign idades altas. Habiendo pedido á sn 
abad el monasterio de San  Magancio, en la 
diócesis de Poitiera, ob ligó el tío  á Le«>de- 
garto á tomar á  sn  cargo el gobierno de 
aquella grande abadía, qne tuvo  en efecto 
con grande repntacion de prudencia  y  san ■ 
tidad.

F IR . S T A S E L  V IE R N E S .

M isa s  Solem nes —  E n  San N icolás la 
la dol Sacram ento de 7 á 8, on la  Cate 
dra!, la da Ter«í¡a á la s 8 i  y  en todas las 
iglesias la  m isa m ayor «cantada y  m isa re­
zada do hora; en la  m ayor parte da los tem­
plos la  do costumbre, ooaforme se ha pu­
blicado.

J..H. s.

<h u is:i‘e g :a c ío n  «le la A n i i i i c i a la .

I.s Directiva «le esta CongreRaeion, estableoida 
eu lu Iglesia «te JIcleu, reonerda á tuilus los Sres. 
eengregautes que, eu cumplimiento del articulo «i'.' 
del («apitulo 2? del reglamento, á la (.'omiiniou del 
1er. Domingo de Octubre precederá el trídno pre­
paratorio los dias 2, 3 y 4 del mismo á las 7 de la 
noche, rezándose el Santo Rosarlo, y sigaiéndoee la 
Oont'erenciii, que pronnuoiar.á el R. P. Manuel M. 
Royo, Director de la CoDRregacion.

Éu su celoso deseo de aiiiplillcar el fruto de este 
retiro, acordó además que ««stas reuniones uo se ce­
lebrasen en la Capilla de la Oougregaoiou, sino en 
la Iglesia, para poder asi dejar tranca entrada á los 
caballeros, y haciendo un es)>ecial apellido á los jó­
venes,

A. M. D. G.
1374— P — 24801

C O TIZAC IO N ES
<l«l Foieglo  «le CGrre<lor««.

VA a  m oa.

KN PASa ............ . 5 4 á I! pS  P. sjp. f. y n,

Aproxim ánduse  la época eu quo los c ic lo ­
nes aparecen en esta Isla, y  convin iendo á 
la  Bogaridad do loa buques surtos en ol 
Puerto conocer la  proxim idad de este pe li­
gro, á Un de que con la  «lebida anticipación 
puedan los capitanes tomar las precaucio­
nes marineras indispensables en estos casos, 
así en sus amarras como en la arboladura y  
embarcaciones menores, quedan estableci­
das las señales siguientes en el asta de esta 
Capitanía:

Bandera triangu lar roja.— H ay  indicios 
de mal tiempo.

Bandera am arilla y  azul por m itad hori­
zontal. —  Anm entau los indicios de mal 
tiempo.

B o la  negra.— Ind ica  se presente á recibir 
órdenes el patrón del rem olcador do tnrno 
siendo responsables los capitanes de las 
averias que pnedan ocasionar sn  falta de 
preoaocion ó negligencia en el cnmplim ien- 
to de BUS deberes.

Nota.— Cnalquiera de las banderas qne se 
señalan con una bola negra superior, indica 
qne hay ind ic ios qne mejora el tiempo qne 
la  correspondiente señal espresa.

E l  asta do la  V ig ía  dol M orro  repetirá las 
señales qne haga la  Capitanía, para qne 
sean visib les á todos.

H abana 1? de Agosto  de 1884.— Juan  JRo- 
mero.

un recordatorio á  loa interesados por medio 
de la Gaceta Oficial y  d iarios de m ayor cir- 
cnlacion en la Habana, esta es la fecha en 
qne han sido m uy contados los patronos quo 
hayan dado complim iento á aqnella pres­
cripción de la Ley, presentando las p lan i­
llas dap licadas de sus patrocinados.

E n  v ista  de esta lamentable om isión de 
los interesados, que refluye directamente en 
peijuicio de ellos própios, por cnanto in cu r­
rirán en las penas determinadas en el artí­
culo 12 de la Instrucción cita«la; y  en v ista  
también de qae la  falta de presentación 
oportuna de las p lanillas dnplic.atlas ha sido 
cau^a de qne no se enenentren term inados 
aun los padrones correspondientes al ejerci­
cio actual de 1884 85, esta Adtnio istracion 
P rinc ipa l ha  creído ctmveniente recordar de 
nuevo á lo s patronos 6 encargados de patro­
cinados, el ineludib le deber en que se en­
cuentran de facilitar el resorte adm inistra­
tivo, presentando sus p lan illas dap licadas 
con los detalles qne se previenen en el cita­
do artículo 3 " de la  institución.

L o s  patronos de la  P rov inc ia  no podrán 
ménos de comprender con sn sensatéz y buen 
ju icio  acreditados, la  necesidad qne tiene 
esta Adm in istrac ión  P rinc ipa l de las p lan i­
lla s no presentadas hasta la fecha por el 
ejercicio corriente, y  no om itirán llenar ese 
trámite indispensable, antes del d ia  1.5 del 
entrante mes de Setiembre, librándose á la 
vez de incurrir en las penas indicadas en el 
artíenlo 12 citado Je  la Instrucción.

Habana, 29 «le Agosto  «le 1884.— Pflhlo 
Boda.

.300 16009 300 16036 3iX)
3(XI IGOJO 300 160.37 ;«Hi
.300 16011 3iH) 16038 301)
300 16012 300 16039 3iX)
;«)o 16013 300 16040 300
300 16014 300 16041 300
300 I60I5 3(X) 16042 31X1
.300 16016 300 16043 300
.300 16017 300 16014 300
300 16018 300 16045 :xio
300 16019 300 16046 300
300 16020 300 16047 ÍWXI
300 16021 300 16043 300
300 16022 .300 16049 300
300 16023 300 160.50 300
300 J6024 .300 17034 .300
360 16025 300 17076 300
.300 16025 300 19002 300
.300 16027 300 19007 300
800 16028 300 19012 3(X)
;ioo 16029 300 21018 .300
300 16030 300 22203 300
300 16031 300 22214 .300
8(N) 16032 300 22216 3iX)
300 16033 300 22254 300
300 16034 3(X) . . . . . • - •
.300 16035 300 . . -

timo ftortoo aue se ha de oelehrai: el día 7
re consta de hlUetes á dü pesos otj

865
1001
1037
152i
3163
2695'
7013
7609
9008
9031
9043
9120

10421
10424
13067
13072
14303
14310
14ÍM2
16001
16002
1C003
16004
16005
16006
16007
16008

cada uno  y se vsudsu al costo de factura un dichas 
casas.

8a reciben, y serán bien atendidas, órdenes ds 
todas nartas.
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IN G l.A 'i'aERA ...

t 'R AN O iA .

AI.RMAM1A... ■ •

K8TAOO8-0N ID08..

DR8CT-U HKRCAMTIL

¡19»4 á 2Ü t i p g  l*. t i3 d ,T .

[.áSsáliog I*.80dl». 
eLjátiOipg V. siv.

13 á 4 pg fio d(v.
« O tláOLjpg P.fiOdiT.
)  lUá lOLjpg F. OfV

í  8 pg hasta 3 ineeaa 9 pS 
¡ hasta 4 y 1'2 pg hasta i 
[ oro y WiB.

F e .fiG re r ía  « le  H a c le n t la .
Estado qne demuestra el movim iento de 

fondos con monetlas de plata dnrante el mes 
«le A gosto  «le 1884.

Existenei.a en caja en
1" de A g o sto -----$ 83fi74 9 l

Re in tegros..............  9 90
Rem esas de la Ad m i- 

uistraciondel.H H a ­
b a n a . . . . ..... .......  89.50 15

Idem «le la de M a tan ­
zas.................  4 37

Idem de la de .Santa
C lara................... 24 ..

Idem de la  D e le ga ­
ción del Banco H is ­
pano Colonial á 
cuenta de Aduanas I2<)36 43

D epó sitos__ . . . . . . .  11069 38 .32094 23

Tota l........S  115169 17
Pagos por personal y

material.............. 68202 76
Idem  devoluciones y

remesas............... 11124 31
Idem  por amortiza­

ción, intereses y  
demás gastos de los 
billetes hipoteca-
l i o s ....................  11069 38 90396 45

Existencia  para el i "  
de Setiem bre___ $ 24772 72

Habana Setiem bre 1“ de 1884.— E l Teso­
rero Geneial, José Bodrigues Oorfta,

L a s  cansas determinantes de la gran de 
cadencia que eufie la Renta de Locerías en 
esta Isla, son incuestionablemente la  venta 
en gran escala de billetes do ia Lot«-.iía n a ­
cional, de la de Puerto R ico y  extranjeras 
y  ol juego qne con el nombre de rifa china 
tiene lugar diariamente en esta capital cen 
notoria pnblicidaii.

E l  Intendente quo suscribe, reservándose 
proponer á V. E . j.or separado las medidaj 
qne cróe convenientes para im pedir la ven 
ta «le billetes J e  Loterías extranjei as y U  
supresión de las rifas chinas, se «oncrel;ii:t 
en la presente mociou á ocaparso «le la L o ­
tería «le la Península.

L a  venta do billetes d e l *  Lotería  nacio­
nal faé autorizada en esta Is la  por Real ór 
don de 4 de Octnbro de 1864, que declaró 
tal concesión "sugeta  á las leyes címune.'i, 
respecto á los abusos que padíeseii cometer 
las personas dedicadas á ese tráfico, y  á las 
especiales de Loterías dictadas en la P««níu- 
sala para 1«js revendeioros de billetes.”

En  estas leves eapeciales flgnra la  Ina- 
trnooion del Ramo, fecha 19 de Ju lio  de 
1852, que clasifica las loterías entie las ren­
tas estancadas y  prohibe la reventa de sos 
billetes en iguales térm inos y  bajo las m is­
mas penas establecidas para l«is demás v a ­
lorea del Estado; y  la d rcu ln t de la D irec­
ción General fecha 19 do Octnbre de 1863, 
la  cual declaró que la revtnta  de billetes de 
Lotería, consiste on expenderlos á m ayor 
precio del señalado por el Gobierno.

Por Real órden de 1? M ayo  de 1881 se 
dispnso quedase prohibi«la eu esta Is la  des­
de 1" de Jun io  signiente la venta «lo billetes 
d e la L o te i ía  nacional y  extranjeras; peto 
consultado con el M in isterio  f l slcance de 
aquella prevención, recayó la R  al órden 
aclaratoria de 6 do Jn lio  siguiente, mani­
festando qne la prohibición debía leferirse 
sólo á la reventa de los billetes ccu prim a  
ó sobreprecio.

P o r último, en 7 «le Ene ro  paiado recayó 
nueva órden del M in isterio  de Ultram ar, 
recordando el cnm plim iento de las anterio­
res y  reconociendo el perjniciu «jue á la 
Renta «le esta Is la  ocasiona el tráfioio lacra 
tivo  de la  reventa de billetes de la  Lotería  
de la PeDÍnsula.

A  pesar de las razones qne hayan m oti­
vado eu tiempo de m is d ignos antecesores 
la  anspension de aquellas Reales órdenes, 
el Intendente qne suscribe está convencido 
de qne no debe dilatarse por más tiempo sn 
cam plim iento, y  tiene el honor de someter 
á la  aprobación de V . E . el adjunto proyec­
to, del qne deberá darse enema al M in iste ­
rio  de U ltram ar despnes de sn publicación.

H abana 15 de Setiem bre de 1884. —  P. S. 
— Francisco de Beramendi.

A d m in i s t r a c ió n  P r l n c i ¡ m l  d e  H a *  
c ie n  «la «ie l a  p r o v i n c i a  d e  l a  

H a b a n a .

NEGOCIADO DEL SUBSIDIO INDUSTRIAL.

Habiéndose dispuesto por la  Intendencia 
General de Hacienda qne se celebra de nue ­
vo  la Junta  para el exámen «leí reparto y  
ju icio de agrav ios del grem io de "A lm a c e ­
nistas do ropss y paños,” se convoca A to«los 
losagreiriiados á dicho acto, el une tendrá 
lugar el dia 22 del actual á las 7 «le 1.a noche 
en los altos de la  casa núin. 79 de la cnlle 
de San Ignacio.

L o  qne so anuncia para conocimiento de 
todos los qne componen dicho gremio, a«l 
virtiéndoles qne cnalquiera que sea el nú 
mero de loa agrem iados que concurran al 
acto, se ctinstituirá el Jurado y  se resolve 
lán  las reclamaciones.

Habana Setiembre i 5 de 1884.— P ’íiMo 
Boda.

N ó q o c ia d o  r«F B ie n e s  d e l  E s t a d o .

F.slendi«los I.is recibos correspondientes á 
los lincas rústica» y urbanas de la  propie- 
«lad «leí Estado  que se hallan eu arrenda­
miento, se tiH«5e saber á los interesados con­
curran á la Sección de Recaudación de esta 
Adm inistración, on término de quince «lias 
á efectuar su pago: on la inteligencia que 
transcuirido «jne sea diclui plazo se proce­
derá á su cobro con los recargos reglamen­
tarios.

Habana, Setiembre 17 do 1884.— E l A d ­
m inistrador, P ab lo  Boda.

A H  n i i l í a  lU i i n l i 'l p a l  «l«̂  l a  H a b a n a .

SECCION 3? I'OLIC IA URBANA.

D e  informe del Arquitecto M un ic ipa l del 
D istrito  Su r  de esta ciuda«kri'salta: «[ue las 
casas números del 39 al 4x «le la calle de 
Onioa, justifican por su estado de ru ina  que 
se demuelan.

Decretado de conformidad y  practicadas 
diligencias para justificarlo al propietario, 
upat«>ce que este lo es D. Gabriel Rodrigiiez 
Perez qne se halla  ausente en la Península, 
ignorándose la residencia de sn apodera«lu, 
que se dice ser D. José L in o  Almendor,

E n  esta virtud; el Exemo. Sr. A lcalde  M u ­
nicipal, deepnes de oir nuevamente al ante- 
citado perito, ha dispuesto hacerlo público 
por medio de L a  V oz d e  Cu b a , pata qne 
llegando á conocimiento del representante 
del Sr. Rodrignez, se llene el trámite de 
notificación y  proceda dentro del plazo de 
un mes al cam plim iento de lo mandado; 
«¡ued.Tndo advertido qne tianscnrrido que 
sea dicho plazo, sin que se hubiese realiza­
do la demolición, ésta se llevará  á efecto 
por los operatios de Obras Monicipales, á 
tenor de lo preceptuado en el artículo 174 
de las Ordenanzas de Constinccion y  á cos­
ta del dneño.

Y  en cnm plim iento de lo resuelto por 
S. E., lib ro la presente en la H abana  á 
veinte de Setiembre de m il ochocientos 
ochenta y  cuatro.— E l  Secretario, Agustín  
M aría  Guairardo.

-s~-

O b is p a i l o  d e  l a  H a b a n a .
SECRETARIA.

C E M E N T E R IO  D E  E S P A D A .
E n  vista  del estado ru inoso de loa nichos 

que llevan  los números desde el 209 hasta 
el 672, ambos inclusive, del centro del 2 “ 
patio, departamento Norte, del hoy clausu­
rado (wmenterio de Espada, el Exemo. 
Iltm o. Sr. Ob ispo Diocissano se ha  servido 
d isponer ee ponga en conocim iento del p ú ­
blico, señalando al m ism o tiempo el im p ro ­
rrogable plazo «lo fiéis meses, á  contar des 
«lo esta fecha, para que las personas qne lo 
tlesesu verifiquen la  exhumación de lo.s res­
tos mortales en los citados n ichos deposita­
dos y  ios trasladen a l cementerio de Oristó- 
bal Colon. T ra scu ir id o  dicho plazo se p ro ­
cederá por la Adm in istrac ión  á la  limpieza 
del mencionado departamento, conducién­
dose lo s restos a l osario general.

Habana, Setiembre 15 de 1884.— Juan  
Francisco B onam aría  Lesaga, Secretario. 

------♦ ------

ADMINISTRACION PRINCIPAL DE HACIENDA.

Negociado de Clases Pasivas.

Concedido crédito por 1.a Contadnría  ge ­
neral para el p sg»  del mes de Jun io  á  loa 
eeñoies retirados de Guerra, esta A d m in is ­
tración ha acíuilailo se proceda al pago «le 
dicha atención deede el 19 del corriente, da 
2  á 4 de la tarde.

Habana 17 «le Setiembre de 1884.— E l  A il-  
m iulstrailor, P .  Boda.

SEIIVICIO B IA llIO
DU LAS

VIAS FERREAS.
l i i.á ñ ÍA N A .

1? A  iaa 5 y  :t9 «le la luañftiia sale «le V i -  
l i u i i n t 'v a  (Dragones, frente al campo de 
Marte,) para Ciénaga, R incón, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Q iiiviean, San  Felipe, D a rán , 
Guara, Abeliua, Güines, San  N ico lás, V ega s 
Palos, Bermeja y  U n ion  de Reyes.

A  las 6 de la  m añana sale «le V l l l a u t i e -  
v a  tren expreso para Crticero, Oeste y  M a ­
tanzas.

A  las 7  y  45 de la m añana sale de V iH a -  
u u e v a  para Ciénaga, Alm endares, Ferro, 
Aguada, R incón, Govea, San  Antonio, S e ­
borucal, Se iva  y  Gnanajay. (Este  tren com­
b ina  en el R incón  con el tren que trae )>a- 
sajeros de Matanzas.)

F e r r o c a r r i l  «le l a  B a l i l a . — A  las 6 y  
20 de la  m añana sale de la Habana  (Muelle 
de Lu z ) para Regla, M inas, Cam po Florido, 
San  M igu e l Jarnco Bainoa, Aguacate, Cei­
ba Mocha, Benavides, Matanzas, Ibarra, 
Caobas, L im onar, Sum idero, Coliseo, Tesca, 
M adan  y  Bemba. Com bina con el ascenden­
te y  descendente de Cárdenas á Santo  D o ­
m ingo y  a«iul con el ferro carril do Sagna  y  
Cienfnegos.

F e r r o - c a r r i l  « le í O e ste .— A  las 6 de la  
m añana sale de C r i s t i n a  (Calzada de C r is ­
tina, Puente C ristina) para P inos, A r ro yo  
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, San ­
t ia g o  R incón, Salud, Gabriel, G ü ira , A lq n l-  
zar. Cañas, Artem isa, P nu ta  B ra v ^ ' Cande­
laria, San  Cristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Paso  Real y  Herradora. (P a ra  trasladarse á 
P in a r  del R io  desde la  Herradura, existen 
etnpresas de oarm ages qne enlazan con la 
hora de llegada de lo s trenes y  se Llega á 
dicho panto á  las 4 de la  taiJe.)

$ 3 0 0 . 0 0 0 .

. 0 0 0 .

DÜ

B A H A M O N D E ,  B O R B O L L A  Y  C?

a a  C o n i p o s t e l a  54», e n t r e  O b r a p í a y  l A a i i i p n r i l l a .

G R A N  JOITERXA DE R E LA N C E .
K e l o j e »  « ie  o r o ,  r e p e t i c io n e s  y  «o -on O m etroN , DE PLATA Y DE N IQ U E L A  8  

p e s o s  b i l l e t e s .  , , . ,
Pulseras de herradura y oiutillos «te brillantes y záfiros. Prendedores de bnllantes, záliros y ni-

hies. Sortijas de brillantes en solitarios, tresillos y cintillos para Seüoras, Señoritas y Caballeros, á «•»- 
oojer. Dormilonas «le brillantes y  rosetas glandes y obleas de todos precios.

BASTONES de oaüa de India y bambúes con pufios de oro y plata, gran enrtid».
LENTES V ESPEJUELOS de oro, plata y níquel, buen surtido.
M IJ E I iÍL F .S :  juegos oompletoe «le V i e n a ,  F.11I »  X V I ,  I .n ls  X V ,  d e  ir e a n «t  y  n o*

{ ( a i .  Aparadores, Jarreros, Mosas correderas de meple y  caoba, Tocadoi-es, Camas de metal doradas y 
plateadas, de hierro y de nogal á escojer, bay buena existencia.

P I A X O S  de Erard, Pleyel, Jeanpert, Boieselot, nuevos y usados (de cola y pianinos) á como 
qnieran.

Todo de RELANCE y se «la todo en H A X f t .V .
X O 'F A .—Se hacen preuda.s de novedad de brillantes y  záliros, pues tenemos brillantes y záliros 

sueltos. Me c o m p o n e n  re lo jes* .
C o m p ra m o s *  MUEBLES, PRENDAS, ORO, PLATA y BRILLANTES, pagándolos bien.

Telefono 298.
12.55-3175— 4,58.3

8 e  a i q i i i l a n  p i a n o s .

IM P O R T A N T E  R E B A JA .
Desile esta fbclia— cu atención á l:i crisis ccon«*uiica, por­

que atraviesa el país— liemos determinado introducir las signientes 
modilicaciones en los [irocios, qne hasta hoy ha cobrado esta casa 
sin alterar por ello las hechuras y telas de primer 
órden que tenemos acreditados.

E l trage de eliaqa«t de vestir, (tela inglesa) . $  5 1  ORO,
“ Ídem “ saco, “ . . .  4 8  -.
“ Ídem “ grano i>ólvora, “ ........ «H5  . .
“  Ídem “  alpaca ó puebla............  ......  . .
“  Ídem “  dril blanco 100........................ ‘JS
“ ídem “ dril color superior_____________  *i2 . .

Las ventas s in  e \ :c e p c £ o ii al contado y I;im per.sonas no 
presentadas, garantÍTiarán sns encargos.

A D I E R Y S T E I N .
Agniar 92.

H A B A N A .

Cf&sa Fii Psiríst liUJt' A U B E R  iiúiii. I.
( P L A Z A  O E  l i A  O P E E A )

1283— B P-64891

D e p e n « l ie n t e s  a i ix i l l a r í c s .
I>. Delmiro Vlettea.
D. Pedre ArtiUiella

NOTA.—Losdemáe Sres. Corredcrei) uotarlos que 
ti'abqjaii eu frntoe y cambios, están, también, aii- 
tori^aibis para operar en ia snpradieUa Bolsa.

El Síndico intV—A . Medina y IfuñeM.

O o t i s a e l o n e s  d e  l a  B o l s a  o l  1" 
d e  O c t  n b r o  d e  1 8 8 4 .

O r o  « l « l  c a ñ o  F i t p a a o l  abrió á y 
cierra da ‘.M:t al *4 pg á las lí

fc’ONDOS PUBLICO».
Rauta 3 p  S -Y  1 da amortUaolou 83H á S.5 p.g 

D.oro ex-oup.
Idem, Idem y «toe Itlum. Nemlual.
Idem da annalídadee77Lj á 77 pg D.oro ex-cupou. 
Billetes hipotecarios. Nominal.
Ganos dal Tesoro. Sin operaciones.
Uem ilel Ayuntamiento 81 á 8) p g  D.or«>

4 .C 0 Í0 N E S .
Uanso Kspaaol «le la Isla de Cuba Ib’o á 18Lj 

p g  1). oro.
Banco ludnstrliü U'2 á fil pg U. oro. Sin operaciones 
Banco y Compafiia de AlmiMjenes aa Regia y ac 

Comercio 68 á 57 pg D. oro.
Banco y Almacenes da Santa Oatallua. Nominal 
Banoo Agrícola. Sin operaciones.
Oaja de ahorros descaen toa y uspósltos dala Haba­

na. Nominal.
Crédito Territorial Hipotecarlo de la Isla de Coba, 
á 29 IÍ8 pg D. oro. Sin operaciones. 
Rmptesadey'nuenii» y-savegaolon del Sbt 75 á 71 

.g l>. oto. Sin operaoions'a.

En el Baratillo de la Puerta de Tierra so han ven 
dido en fracciones parte del número 9 1 4 IS  pre 
miado en los 9 0 0 ,0 0 0  pesos y el número 1951  
premiado en 6 ,0 0 9  pesos. Baratillo de la Puerta 
de Tierra, calle de EQIDO esquina á Muralla.-

1377— B P — 44801

J u v e n t u d  M o n t a ñ e s a .
D e  órden del Sr. Presidente, y  para tra ­

tar de asnntos que se relacionan con la  fu n ­
ción dispuesta por esta Sociedad para el 
d ia  5 del «jorriente en el Teatro de Tacón, 
se m ega  á todos los socios, se sirvan  concu­
r r ir  á la  Junta  General extraordinaria «jue 
tendrá efecto el viérnes 3 del actual á  las 64 
en punto, de la  tarde; ep loa altos de la  ca­
sa Obrapla 17. H abana  Octnbre U  de 1884. 

-E l Secretario, B. Feredn.
1384-BP—<34801

MERCADO NACIONAL,
AZÓOABbS. 

itlouoü «roñes de Derosns y 
Blllienx, bajo áregnlar.... lOLj á l l  rs. •  or*. 

Id. id. Id. id. bneuoáauperlor IIL , *12 rs. «* ~  
Id. id. Id. id. I l o r e t a . . I S á l S X j  
Oognobo inferior á regalar nV

ífáD (T. M.)......................151* á 16 rs, •  „
Id. bueno á superior cV lU t

I I (T .  H . ) . . . . ..................... 6 4 *  7 » . « « . .
Quebrado inferior á regular

n? 12 á 11 (T. H .)..............  7^  á SLj p». «  ..
Id. bueno n<> 15 *  16 (T. U.) 9i* * 9i* re. o  .. 
Id.Buperlor n? 17 a 18 (T. n.j 10 álO>*rs. «  .. 
Id. fiorets nV 19*20 (T: U.) 101* á 11 pg. •

MERCADO EATHANJaaO.
umrmiS'cuA nn anAiuro.

4Cg t 5S,. re. o  oro. Begau envase, palarUaalSB 
y nlimera.

AZÓOAB DS XEIBl.
3 á 3>v¡ rs. «  oro. Idem.

AZúúAB MASOABADU.
3 Q á lliq re. o  ero. Bsgnn polarUaclun y eU««

UONOBHXUAnO.
Sin oosraclosc-s.
a n iN o a  s a  o o n i i s D O R s a  u  s  s s m a  « a

DB UAMBIOS.
D. .losáDlsb AH>e;tinl.—D. José Trato y Na tea 

auxiliar de corredor.
DB rSUTOS.

D. Miguel ComelUs.—D. Miguel Alzóles, auiUa 
res de corredor.

aabana 19 de Octnbre de 1881.—El Sindico Int? 
A . Medina aHñtu.

S r e s .  C o r r e d o r e s  n o t a r i o s  d e  l a  
B o l s a  O f i c i a l .

I>. Roberto Relnlsln.
D. Lnie Barba,
I), Jnan Saavedra.
D. José Manuel Alns.
1>. Andrés Manteca.
D. Kederloo del Prado.
D. Darlo González dei Valle 
D. Castor Llama y  Aguirre.
D. Eloy Bellini.
D. Bernardino Ramos.
D. Andrés López Mnüoi.
D. Emilio López Mazoii.
II. Pedro Matilla.
)>. Mignel Boca.
D. Antonio Florea EstraUA.
D. Ceferino Canseoo. 
ll. Failurioü Craapó y Eaiuia.

No-F:^meraCompañía «iu Vapores de la Habla 
miual.

Oompatlia do Almaecues ds Haoandadoa 65 á 6-1 p3 
D. oro.

Idem Idemdadep«9iltoda la Habana 60 á 59pS D.oro
Idem Eapaoiíla dol Alambrado de Gas 75 á 71 k J 

D. oro. Sin Operación es.
Idem Cabana ae luem 42 á 41 pg D. oro.
Idem Espafiolade Matanias de i«lem 15 á 41 pg D oro. 

Sin operaciones.
Id-m nueva de la Habana de Idem 85 ó 81 pg  D oro

Sin operaciones.
Idem de Caminos de Hierro de la Habana 80 á 79 

p 3  D. oro.
Idem de Matanzas á Babanllla 61 á 69 pg D, oro 

ex-dividendo.
Idem de Cárdenas y Júoaro 20 á 19 pg D. oro.
Idem de Cienfnegos y Villaolara 55 & 54 pg D. oro. 

Sin operaoiones.
Idem (la Magna la Grande 67 á 66 pg D oro. Sin 

ope raciones.
Idem de Caibarien á Sanotl Splrltos 57 á 56 pg 

D. ero.
Idem del Oeste 95 *  94 uS D. oro.
Idem de la Bahía de la llabai 

dación.
Inem Urbano Sin operaoiones.
Ferro-oarril del Cobre 80 á 79 pg D. oro. Sinnpe 

raolones.
Ilem  de Cnba 80 á 79 p g  D. oro. Sin operaoiones.

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y .

$10,11 Renta de annali'ladee, al77Ljpg I), oro C. 
Ayeráúltiiu i hora, $62,000 al 3 p g  y uno «le 

amortización, al por ciento D. oro 
Ayer, Idem, $18,0í)0 de lamism a Rent», al 85 por 

oiento, D. oro C.

lábana á Matanzas. Liqni-

T o q u e s  d e  i n e e u d í o .
1 San  Ignacio, O ’R e illy  y  Hahia.
2  O ’Re illy , San  Ignac io , í.am purilla  y  

Babia.
3 Lam parilla, .San Ignacio, M iira lia  y  

Babia.
4 M uralla , San  lgQacío,’Aci>ata y  Bab ia
5 Acosta, San  Im a c io  y  Bahía,
ti Habana, Tejadillo, S. Ignac io  y  Bah ía
7 Tejadillo, Habana, O ’E e il ly  y  San 

I gnacio.
8 O 'R e illy , H abano, L a íup a r illa  y  San 

Ignacio.
9 Lam parilla , Habana, M u ra lla  y  San 

Ignacio.
1-1 M ora lla, Habana, Acosta y  S. Ignac io
1-2 Acoeta, Habana, P au la  y  S. Ignacio.
1 -3  Paula, Habana, De«aiuparados y  San 

Ignacio.
1-4 Zalneta, Troeaden», Te jad illo  y  H a ­

bana.
1-5 Tejadillo, V illegas, O ’R e illy  y  H a ­

bana.
1-6 O ’Re illy , V illegas, Lam parilla  y  H a ­

bana.
1-7 Lam parilla , V illegas, M u ra lla  y  i la -  

Lana.
1-8 M ara lla , V ille ga s, I'n ra íao , Artista  y  

Habana.

2 I Acosta, Cnrazao, E g ido , P an la  y  H a ­
bana.

2 -2  Panla, Eg ido, Desaiuparados y  H a ­
bana.

2 -3  Zulueta, Trocadero, O ’R e illy  y  V i ­
llegas.

2-1  y.ulueta, Lam parila , V ille ga s  y  O ’Roi 
lly.

2 -5  Lam parilla , Zulneta, M u ra lla  y  V i ­
llegas.

2 -6  M aralla , Zrilueta, Curazao y  V ille ga s
2 -  7 Zulneta, 'ITocadero, Im lu str ia  y  M a r
3 -  1 Trocadero, In ila stria , N e p tu n o y  Z ii-

laeta.
3-2 Noptniio, Indn stria , San  José  y  Z ii-  

luota.
3 -3  San  José, Indastr ia , D ragonea y  Zu - 

luota.
3 -4  D ragones, Centro del Cam po de M a r­

te y  Zuluetu.
I1-.5 Monte, Factoría, Zulueta, E g lo d  y  

Mar.
3 - 6 Galiano, Trocadero, In d n str ia  y  M a r
4 -  1 Trocadero, Galiano, N eptnno y  In -

dnstria.
4-2  Neptuuo, Galiano, San  José  y  Im ln s -  

tria.
4-3  Man José, Galiano, D ra gon e s y  I n ­

dustria.
4-4  D ragones, Galiano, Angeles, M onte  

y  Centro del Cam po de Marte.
4 - 5 Monte, Angeles, F lo rida , Esjie rauza

y  Factoría.
.5-1 Esperanza, F lo rida , Facto ría  y  Mar.
5- 2  Galiano, An im as, Lea ltad  y  M ar.
5 - :l Galiano, An im as, Lea ltad  y  N eptano  
.*¡-1 Galiano, Neptuno, Lea ltad  y  Zanja.
6 -  1 Galiano, Zanja, Lea ltad  y  Reina.
6 -2  Reina, Cam panario, S i t lo í  y  Ange le s
6 -  3 Monte, F igu ra s, Esperanza, Flori«la

y  Angeles.
7 -  1 Esperanza, F igu ra s, F lo r id a  y  M a r 
7 -2  Lealtad, An im as, Belasooaiu y  M a r

1-1-1 An im as, Belascoain, N e p tu n o y  Le a l*  
tad.

1-1-2 Neptuno, Belascoain, Zanja, Lea ltad  
1 -2-3  Zanja, Belascoain, R e ina  y  Lea ltad  
1 -1-4  Reina, Belas«!oaÍD, Sitios, Cam panario 
1 -1-5  Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y  

Campanario.
1-1-6 Sitios, Belascoain y  Campanario. 
1 -1-7  F igu ra s, Monte, Castillo  y  Mar.
1-2-1 San  Lázaro, Cam ero, P ríncipe  y M a r  
1-2-2 Belascoain, San  Lázaro, Oquenilo y  

Neptnno.
1-2-3 Neptnno, Belascoain, Zatij^  Oqnendo 
1-2-4 Zanja, Belascoain, Cárlo s I I I ,  Oqnon- 

do.
1-2-5 Cá rlo s I I I ,  Belascoiiin, Pcfialver, 

F ranco  (proyecto)
1-2-6 i^eñalver, Belascoain, .Sto. 3'umás, 

(proyecto) In fan ta
1 -B -l M ang la r (proyecto) Belascoain, M o n ­

te, Castillo  y  San  Gregorio.
1-3-2 Castillo, Monte, Calzada de Je sú s del 

Monte, Concha y  Mar.
1-.3-3 Calzada de San  Lázaro, Oqnendo, 

N eptnno y  Hosp ita l.
1-3-4 Neptnno, Hosp ita l, Zanja, Oqnemlo. 
1-3-5 Zanja, Infanta, Cárlo s l l l ,  Oqnendo 
1-4-1 Cá iloa  l l l ,  Infanta, Poñalver, (p ro ­

yecto.)
1 -4-2  Infanta, Santo  3'omá», (proyecto) 

Belascoain, M anglar, i proyecto)
1-4- 3 In fanta, Monte, Castillo, San  G rego­

rio, M auglar, (proyecto)
1-4-4 Infanta, San  Lázaro, Cam ero , P r in ­

cipe y  M ar.
1-5-1 San  Lázaro, Infanta, N eptuno y H o s -  

pital.
1 -5 2 Infanta, Zanja, .Soledad y  Neptuno,
1- 5 -3  Infanta, Cam pam ento del Príncipe,

Canteras, Batería  Sta. C la ra  y  M ar.
2 1 l  1 nfanta, Cárlo s I I I ,  C a stillo  del P r ín  ■

cipe. Cam pam ento dol m ismo.
2 -  1-2 Garlo» l í í .  Infanta, Cam po de P intó. 
2 -1 -3  Infanta, Cam po «lo P intó, Poente  de

V ü la rin .
2 1 4  Infanta, Pnoute «lo V illa r in , Sá iab la , 

Calzada «leí í-'erro.
2 1 .5 Calzada de Je sn s del Monte, Calzada 

del CerT«>, Consejero Arango^ Bueno» 
Airea.

2 I -ti Yodmlo.

—  151 —
— ^Y  creé is q u e ,. . .  verda«leramonte___ ella y  é l7 ....
— Y o  n o  oreo nada (respondió el (ladre, m irándole gravem en­

te.) E s  un honrado y  g:xllar«lo mozo, de una  fam ilia elevada, á 
qmen ella aprecia, y  uo tendría  nada de particn lar qne le agra- 
«lara; y  nosotros debemos d«isearIo así, pnes no podemos ofrecer 
natía á esta pobrecita.

Jorge  se apoyó en el sofá, donde cie ia  verla  aun. Su  padre 
pasó nn brazo alredetlor d e sú s  hombros, y  le abrazó tie rna­
mente.

— Vam os, Jorge (le «lijo ) Valor, no seas niño.
— j.SÍ, padre mió! L e  tendré por vo s y  por ella...Tenéis raz«iii.

Y  levantándose, acompañó al anciano á sn s habilacioces.
L a  velada fué mocótona: nadie h-abló mucho. L a s  noveda­

des del «lia enin natnraimente el asunto de la  conversación, y  
todos se retiraron temprano, fatigados con la  excursión «le la 
mañana.

A l  d ia  siguiente fué llam.ado Jorge  á una alquería cercana, 
con objeto de arreglar un negocio, y  v o lv ía  á  las diez y  media, 
cuando Franc illon  salió á su  oncnentco.

— L a  señora me enviaba á bnecaros, porque ol señor de la 
Chesooye tiene que sa lir para Pa r ís  en el tren de las doce, y  so 
va  á  comer m ás temprano con este motivo.

Jorge  sintió una alegría involuntaria, y  se d ir ig ió  al caltin, 
(lontle encontró a  Htenie.

— ¿Con  qué bay novedades? le «lijo.
— Sí, verdaderamente. E l  señor de la  Chesnoye ba recibido ub:i 

carta de su  padre, en la  «jne le dice que va ya  inmediatamento 
á  Palié , porque nna casa perteneciente á sn tio se enenentra 
entre las incendiadas de la  calle de L ille .

A l  decir esto, no parecia nada triste, pero sí un  poco preo- 
enpada. C ristian  llegó,

— T odo  está d ispuesto (dijo) ya  estoy casi en cam ino. ¡Que 
fastipioso contra tiempo! ¡Venirm e á in terrum p ir nna  estancia 
tan preciosa! N o  me consolaría, si no faera porque con este 
m otivo-----

U n o  m irada de Stenie le adv irtió  y  le detuvo.
E l  jó  ven se volvi«S hácia Jorge.

— M i enriosidad va  á  ser sBttsfecha (le dijo.) B ien  es verdad 
qne p ago  esta satisfacción bastante cara. M i  tio ba experim en­
tado a llí una  pérdida considerable; y  como sn  heredero p re sun ­
to, debía (yo estar contrariado; pero en mom entos semejantes, 
los intereses materiales parecen tener poca importancia, y  yo  
perdonaría  mejor a l petróleo haber devorado su casa, qne a lo­
jarm e de aquí.

Jo rga  hizo nn  esfuerzo para responder afectuosamente á 
aqnel, cuyos servic ios no  pod ía  o lvidar. E l  viejo conde se m os­
tró excesivamente amable con su  huésped,- y  le recomendó qne

—  1.5.5 —
vo lv ie se  ;i la B«úour«le, así como á «Ies-Roques. L a  expresión 
benévola con qne ee lo «lijo fué casi paternal, 'l 'o ilos condojeron 
al jóven á la estación.

Cristian  lo iiia  los «'jos lloro.sos y  las facciones alteradas 
cnam lo v in o  á  despedireo de Stenie, que hab ía  que«lado en ol 
c.«)clie. Jorge  v ió  que le entregaba nn paqnetito, diciendo:

— Acordaos: lo«lo lo  qne li:ig:i falta----- H asta  pronto, según
creo,

— Contad conm igo siempre, y  qim  D io s  os guarde.
Y  el pobre mozo se lanzó en el wagón.
A  la  vuelta, Jorge  observó á  Stenie con celosa atención. 

N o  estaba n:ida triste, y  hasta creyó ve rla  en el corso del «lia 
como con un aire «le bienestar y  como s i eu su s  ojos Incier.a nn  
rayo  «le esperanza.

¡Todo ee alimento para un fuego dov«>radov, y  p.ara aquel 
«lesgraciado cada uno «le los mati«5es del rostro  en qne se m iraba 
como en nn espejo, tan b ien apreciados por eu celosa angustia, 
se rv ían  para aum entarla y  hacerla m ás amarga. E n  sn_ rostro  
querido encontraba él la prueba «lo en inclinación  «lcci«li«la por 
C ristian.

— Se conoce que entrevé una  v id a  nueva  (se decía.) L a  sepa ­
ración le parece soportable, porque p iensa  en el regreso, en las 
condiciones afortunadas en qne ya  lian convenido.

D u ran te  la  ve lada descubrió ó le pareció ve r en Sten ie  m ás 
dalzura  y  cariño que de costum bre hácia  sn  padre  y  hácia  él; y 
en este modo de ser leyó el reflejo de una  a legría  interior, ¡ l 'a l 
voz fuera el deseo de consolarlos, endulzarlos, com o en «jompen- 
aacion del otro cariño que llenaba su  alma!

L a s  palabras d ichas po r sn  padre le  ven ían  constantement*» 
á la memoria: "N o so t ro s  debemos «lesearlo así, pnes no  podem os 
ofrecer nada á esta pobrecita.” E l  reconocía, con dolor, la v e r ­
dad de estas palabras; pe ro___ ¡perderla completamente! ¡Verla
pertenecer á otro!

A  ests pensam iento, la  tem pestad esta llaba  en sn  alma. 
Nunca, nunca  le hab ía  parecido tan  herm osa; cada nna  «le sna 
expresiones levantaba en él a n  m undo  de em«Jciones y  de e n ­
cantos, y  este sup lic io  tan crue l atacaba á todas las fibras «le 
su ser.

A  loa dos «lias llegó nna  carta del señor de la Chesnoye. 
Stenie leyó a lguno s párra fos á  sn s am igos, qne se relacionaban 
con el estado deplorable  de Paría. D espnes de haber recibido 
esta carta no pareció n i m ás n i m énos satisfecha._ A l  d ia  a ígn ien- 
te, nueva  epístola, y  esta vez la  señora de E r ic e y  no leyó do 
ella casi nada, quedando m uy  preocupada durante a lgún  tiempo. 
Todo s loa d is s  s ig n ió  recib iendo cartas, y  su  abstracción an- 
mentó de ta l manera, qne el conde llegó á  alarm arse.

Ayuntamiento de Madrid



G A L I A N O  75
E S a U I l V A  A  S A N  M I G U E L .

¡ ¡ R I E R A ! !
¡¡EL QUE PAG A MAS CONTRIBUCIONES!!

C l a s i f i c a d o  d e  2? c l a s e  p o r  su s  c o l e g a s ,  d e s p u é s  d e  
l a  c a s a  d e  R i c l i a r d .

G A L I A N O  75.
¡ ¡ R I E R A ! !

ESQUINA A SAN MIGUEL.
Fiases de casimir saperior, lana pura á 
Idem franceses forro extra á $50 BjB. 
ídem ingleses, cosa maravillosa á $00 BiB.
Pantalones casimir fi $10, 11 y 15 BjB.
Camisas vistas de hilo á $3 B[B.
Idem por medida, sin alteración de precios.
Flusesde Alvion azul, encintados, cla.se saperior á $50 BjB,

R I E R A
B L  Q U E  P A G A  ]? IA S  C O J V T R I B I J C lO jN E S .

Envidia do los colegas esplotadorcs en el gremio 
DE MAESTROS SASTRES.
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fimo DE LETRAS.

J. M.Borjesy C
BANQUEROS. 
O B I S P O  ^

ESQUINA
Á M e r c a d e r e iB .

a

HACEN PAGOS POR EL CABLE.
FACILITAN CARTAS

D E O E E D I T O
Y

G i r a n  l e t r a s  á  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  
SOBRE N u eva  Y o rk , Boston, C b lc a -  
ffo, San  F rancisco , N u eva  Orleans. 
V eracruz , U é jico , 8au  J u an  de Fto. 
Rico, Pouce, jnayaguez, Lióndres, 
P arís , Burdeos, Liyou, Bayoune, 
U am b iirgo , B rém en , B erlín , V iena, 
Auisterdum , B ruselas, R om a , Ñapo*  
Ies, iV ilan , O énova, &c., &e., asi co> 
m o sobre todas las  capita les y pue ­
blos de

España 6 Islas Canarias.
ADEMAS com pran  y venden  rem as  

españo las , francesas é Ing'lesas, bo ­
nos de los e stad os  Un idos y c u a l­
qu ie ra  o tra  clase de va lo res  pú bU -

1241— 8

E .  R U I 2  Y  C P .
O - B S I L L T

H acen  pag:os po r el cable , 
Q lra n  letras sobre Lóndreo, Naevs 

York New-Orleane, Milán, Tarín, Roma, 
Venocia, Florencia, Ñápeles, Lisboa, Opor­
to, Olbraltar, Brómen, Hambnrgo, París. 
Havre, Nantes, Bárdeos, MarceUa, Lille, 
Lyon, Méjico, Veraerns, San Juan de Pto. 
Lioo, &o. &o.

JE8P A Ñ A
Sobre todas las capitales y pneblos, so­

bre Palma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Sta. 
Oms do Tenerife.

B. EOHEBO Y CP.
IN Q IIS IIO B  IC.

GIRAN LSTRAS en todas cantidades á oortay 
sobre toda, las poblaciones de la PE-larga vista sobre toda, las poblaciones de la PE­

NINSULA, y sobre LONDRES, HBW-YOKK y 
PÜEETO-EICO. ICl—A

J. A. BÁHCES.
B a n q u c p o .  O b i s p o  2 1 .

H A B A ÍT A .
GIRA LETRAS en todas cantidades ¿ corta j  

Larga vista, sobre todas las plazas y pneblos de esta 
I N I aA  y de la de P U E R T O  K IC O ,
T O  V O m iN O O  Y  ÍST. X H O IU A S ,

Üspaña,
Islas Baleares, 

Islas Canarias.
También sobre las principales plazas de

Francia,
Inglaterra,

Réjico V
los C. Unidos,

H ace  pag:o8 por el Cabie. 
Facilita  Cartas de Crédito.

2 1  O B I S P O  2 1 .
12 17—T

Y  B N  B S T A  IS L A ,
Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla­
ra, Caibarien. Sagna la Urande, Cienfno- 
g0 8 , Trinidad, Sanct Spfritns, Santiago de 
Cuba, Ciego do Avila, Manzanillo, Pinar 
del Rio, Puerto Príncipe, Nnevitas, éso,

167—8

N. GELATS Y EF.
108, AGÜIAR 108.

^  ^ j a ^ n G U j a a .  
HACEN PAGOS 

P O R  E l i  O A B I i E ,
k'AOILITAN CABTAS DK CBKDI'1'0

y  g i r a n  le t r a »  a  c o r ta  y  la r g a  r i » í a
Sobre Nev-York, Nneva Orleans, Veraom*, MCiioo, 
San Juan de Pnerto Kioo, Lóndres, París. Uardeos, 
Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Nltpolee, Milán, 
Genova, alarsella, Havre, Lille, Nantee, 8t. Qnen
tln, pieppe, Tooiose, Veneoia, Floi'oaoiay Palermo, 
Tnrin, Mesina así como sobre todas las oapita- 
lea y pneblos de

ESFAHi EI8U8 C1N1BU8.
N. OCUATN Y €»

¡. ML6ELLSI

jvn juovmAun uuiuue ;
Europa, así como sobre casi todos los eneA A tZ M _A. .9 e ̂  ja..,,* ova/Aqr wooJ bUUUrs JLVr
''los de Espsfia y  sus pertenepcfas. J239

MISCELANEA.

NO

ALLA

llí.iM

CUBA 43,

DEPOSITO DE SACOS.
Omoa 4.

ENTRE OBEAPIA Y OBISPO, 
O IR A N  UETK AM  en todas cantida­

des li corta y larifa  vista sobre  
los puntos siguientes:

i ;119_P_6I480|

Albacete, Aimanim, Alicante, Alooy, Almería, 
Avilée, Avila, Arenyede Mar, Alcázar de San Jnan, 
Berja, Badajoz, Baroelona, Burgoa, Barbaetro, Bil­
bao, Baluiaeeda, Uftoeree, Cádiz, Caatellon de la 
Plana, Uindad Keal, Córdoba, Corolia, Cuenca, Ca­
lahorra, Cartagena, Carril, Calatnyud, Durango,
Ferrol, Figneraa, Gárruoha,' Gijon, Gerona, Granad 

lalajara, Hnelva, Huesca, Jerez de la Frou-

\
Orenso, Plasenoia, Puerto de Santa María, Palauiós, 
Pamplona, Pontevedra, Palenoia, Uivadoeelta, Kei- 
nosa. Reas, Santiago, San Fehu de Guixola, San Se­
bastian, Soria, Tolosa, Tortosa, Tárrega, Tafalla, 
Tadeia, Torrelavega, Tarragona, 'loruel, Tolelo, 
Victoria, Villavioiosa, Villanueva y Oeltrú, Vioh, 
Villafrauoa del Panadés, Vendrell, Valdepeñas, Vi- 
go, Valiadolid, Valla, Valenoia, Zomárraga y Za­
ragoza.

inntos de la Peninsnla, sel como sobre las 
LKAUKS,

CANARIAS
Y  GIBRALTAB.

B a lc e l l »  y  C on ip .
UMO-S

m a g n e s i a

-íVerenH a. -A n t lb l l lo M a ,  
Inrentnilii el nao da 18S0, 
Pcrfccciousila cl de 1810,

Y otros 
ISLAS B j

Juan J omó IVarqucz,
C.IIo do Kan I.nHoln Xo. a», Unbnnn,

1 ara curar las enfermedades que proceden .?«] 
cslOmaqo. Eficaz p^erva.lvu j S f f i e -  

bre am.TnlIa ú vómito negro.

1256—36—45b3

—  156 —
“  Yo DO sé lo que tiene; desvaría sin cesar: cuando os vais, 

queda deliciosa. Por fuerza algún asunto grave la preocupa, 
porque S .enie no es capaz de hacer estas cosas sin motivo.

Un dia, á la hora de comer, la señora de Ericey llegó retra­
sada; su roetro alterado ex rafió mu. ho al s< ñor de Pieynac; 
habló poco dórame la comida, y acab da ésta, se ding ó á 
p^os lentos al snlon, donde se sentó tn uilencio. Sns amigos la 
mirabHn moy sorprendidos.

V(yr á causaros admiración (dijo repentinamente, y como
haciendo nn esfuerza) mañana salgo para París.

—¡Cómo! ¡Para qué! exclamó el conde.
—Tengo qoe ir p .ra nn negocio mny importante, y___
—-Pero DO TÍajureia sola (replicó el anciano.) Yo os acompa­

ñaré ó Jorge.. . .  ^
Gracias, querido amigo. Bien sé que ambos lo haríais con 

gusro; pero esta vez no es necesario, pues solo pienso pasar allí 
algunos draa y volver en segoida. Tened seguridad de que si os 
necesítale, reclamaría en seguida vuestio socorro.

Al responder así Steoie, habia vacilado un poco, pues sentía 
sobre ella la ardiente mirada de Jorge.

—Como queráis (resnondió el conde) pero jestais segura de 
que al llegar encontrareis lo que os haga falia? Ya sabéis lo 
desorgau'zado que está todo en ese pobre París.

— Si, he telegrafiado al portero de mi hotel deCours laReine 
para qoe salga á buscarme á la estación y lo prepare todo para 
recibirme. No creáis que tropezaré con ninguna dificultad, por 
que no pienso estar al í más que de paso.

Jo gs. scuchaba. moidiéndoseloslabiosinvoluntariamente.
—¡Va á reoDÍr&e.e! (ie gritaban sus locos celos.) Va á encon­

trarle á París!
- v dijo una palabra. Su furor era demasiado grande:

81 hubiera hablado, no hubiera podido contenerse, y salió para 
no estallar de iia.

Sea que aquella marcha inesperada y extraña de Stenie 
contrariMe al conde; sea que el calor tempestuoso del dia le 
hiciese daño, se sintió acometido de una violenta jaqueca, y 
se retiió á su habitación poco después de la cena.

Steoie y Jorge quedaron frente á Lente.
La señora de Ericey estaba muy fatigada. Los preparativos 

íl© SU viaj© y la t6 mpestad que se cernia ©a ©1 air© la liabiau 
postrado. Reclinada ©n ©1 sofá, rogó á Jorge que alejara un poco 
las luces, cuya claridad molestaba su vista. Este lo hizo asi. y 
©1 silencio leinó por algnnos instantes.

(dijo por fin Jorge, que, sentado 
oerca del sofá, no había cesado de observar á su amiga 1 lEs 
prudente partir aeíT •

rodd. Hidalgo y Comp.,
O B R A P IA  UBim. 99.

Hacen pagos por el cable, giran letra» i 
orta y larga vista y dan carta» de crédito 
•obre New-York, Philadelphia, Nevr-Or 
^ns, San Francisco, Lóndre», París, Ma 
irid, Barcelona y demás capitales y eluda 
es importantes de lo» Estados Unidos

LLEG(3 a l  oolmo DE LA FEBñíOa&S.'
-Kis

Eb cierto que la COMPAÑIA DE 8INGEB o&e 
06 al publico Habanero ana nneva máquina de oo 
4er taa perfeotamente aoabada, tan ebiidamente 
oonstruiday tan admirablemente ligera y tan eilen- 
oiosa que solo viéndola y probándola puede apre- 
olarde. cierto que eeta nneva máquina en nada 
ee parece á las hoy existentes en nao. i£s cierto tam­
bién que A l v a r e s  y  IJ Iia^e  son únicos agentes 
de la COMPAÑIA DK üINGER y así mismo es 
cierto quo están dispuestos á vender mas barato 
que nadie. VlfiNUfíN además I t e l o j e »  de sobre­
mesa, CAMAS de hierro y bronce, MAQUINAS de 
plegar y de rizar.

ALVAREZ Y  HINSE. 
« E I S F O  IS iS . i

VINOS NAVARROS.—Perez, Ortiz y C.
U n i c o s  r e c e p t o r e s  d e  l a s  a c r e d i t a d a s  m a r c a s

PUREZA Y “FLOR DE NAVARRA.”
EN CUARTOS, CAJAS Y GARRAFONES.

A p a r t a d o  d e  c o r r e o  5 5 0 .  MURALLA 105. T e l é f o n o  3 8 7 .
lJ/3—P-9¿4821

AZUCARES BLANCOS FLORETES
DE CALIDAD SIN IGDAL,

DEL

I N G E N I O  “ C O N C H I T A . ”
Se vende desde una caja y en grandes partidas álos siguien­

tes precios en ORO:
Blanco florete aterronado, primera á. 12 rs. arroba.
Idem Ídem idem, segunda á............... l l j  rs.

AM ARG U RA 2.
1333-P

GRAN DEPOEITO DE MAQUINAS DE COSER

74, O -R E IL IaY  74.

El número perfecto 7 . Es sin dispnta la máquina O r a n  A m e r i ­
c a n a  n? 7  la mas porfaota de cuantas se importaron liasta el dia.

Entre los antiguos hebreos este número signitloaba P e r f e c c ió n ,  
u n a  c o s a  c o m jp le ta .

Loa antiguos siriacos lo osaban para expresar P l e n i t u d  y  P u ­
t e r a  ^ S a t is fa c c ió n .

Damos este número ú nuestra última Máquina de Coser, porque dará 
entera satisfaooion & nuestros favorecedores.

Además hay como siempre un completo surtido de las del n9 1, O y 8 , esta última de mano. Dni- 
00 agente para la Isla de Cuba J o s é  C io n z a lc z ,  0-HKlLLY TJ,.

NOTA,—Toda máqnina GRAN AftlitRlCAÑA n? 7 , 1. y 8  que no lleve en la planoha J o s é  
O o n z n le z ,  único agente en Cuba, no es legítima; con que mncho OJO
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LA EQUITATIVA
I  DE SEGUROS DECOM PAÑIA

£ S T A B L , £ € .1 1 > A  JEW 1 8 5 9 .
VIDA.

MAQÜINARÜ. ENSF/NANEA8.

HA LLEGADO SAN FRANCISCO I JARABE PECTORAÍCALMANTK

V

S

D E  P A Ü I . A .
Colegio de 1* y 2" Enseñanza, de primera olase,

ISCOEPORADO AL IJfSUTUTO PROVIKCIAt,
DE LA HABANA.

Concordia 18 entre Aguila y Galiano.
So avisa á los aeflores padres y encargados de los 

a lan os  de este Colegio, que dssde el dia !9 de Oo- 
tubre, empezarán las clases del curso de 1881 á 1̂ 85.

^HDinos que deseen matrionlarse, lo verifl- 
c&rán nastu el 0̂ de Setiembre en matiíoula ordi. ----- I— -- —w VAA UiaUliVUitk urui
nana y naeta el de Octubre en extraordinaria, 
debiendo venir provistos de su cédula personal loa 
mayores de catorce aBos.

So ^Doiten pupilos, medios pupilos y externos,
Ll Director, Ldo. Melilon Pérez y Cazas,

12S7—P —yqSOl

( d e  B r e a ,  C o d e i n a  y  T o l ú . )

P r e p a r a d o  p o r  E D U A R D O  P A U U ,  F a r m a c é u t i c o  d e  P a r l e .

por la pues estando oompuesto de los balsámloos
congestiones dé la oabe^ c o d e in a  no expone al enfermo á sufirlr
SMdos v étnico? los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros

)íre todo este iarabe será nn A—An,.A ..aHa—A.n T.a.« an1».aa 1_ i_“  ̂ " SOS, OU Sl

JO B  P O S I T O  P n i J T C I P ^ I , :

B O T I C A  P R A A O E S A ,  6 2  S a n  R a f a e l ,  c  é q n i n a  á  C a m p a n a r i o .

y en las demas Boticas y Drognerlaa acreditadas de la Isla de Cuba.

u  eaiN m m i .
Oolegio

iQuoreis una máquina para coser que os desom 
seBe á satisfacción, todos vuestros compromisos de 
elaboración; que sea oúmoda, séllda, lujosa y bara­
ta? Recurrir á las máquinas de Sínger reformada 
por Opel, en ellas encontrareis las mejoras siguien­
tes: un devanador de patente automático, saca la 
lanzadera y  cierra la pianchita automáticamente 
sin necesidad de tocar con las manos, trae además 
en la mesa una medida para géneros. Esta nueva 
máquina tiene nn volante de l l  pulgadas cuyo mo­
tivo la hace ser más ligera qnemnguna y sobre to­
do silenoiosa.

También trae esta máquina una piedra de esmeril 
para sacar punta á las agujas, que á la par sirve 
para amar tijeras.

Ha llegado lo que las Sefioras y SeBoritas desea­
ban, que son las máquinas de hacer hojales, las de 
bordar con oinoo carreteles de distintos colores, las 
non plus ultra para zurcir medias y hacer crochet. 
También tongo máquina de la Gran Americana des­
de el núm. 1 al 8.

New-Home, Doméstloa, Wiloox y Gibbs, Ray

gio de 1" y 2* Enseñanza de 1? olase
INCORPORADO AL INSTITUTO PROVINCIAL
j  literario, situado en la oaUe
de AGUIAR n? 71, admite alumnos internos, medio- 
mteruos y externos y tiene abiertas sus olases du- 

Director Literario.—Dr. Jiwto 
Sarbáz y Gonealcz, Empresario-fundador.-Dr. JVíi- 
nlo Martines de ílteohar. n  12—m

ISFERIEDADffl DIl ESWIASO Y DB 108 IJCfESTlJIOS CURADAS 0 EVITADAS POR El

DIGESTIVO C O M P L E T O  D E  ED. PALÜ,
FAEMAOEUTIOO DE PEIMEEA OLASE DE PAEIS.

mond y Remington, aunque no soy agente de estás
barato que los de-

BAJO BASES PURAMENTE MUTUAS.
SOBRANTE EN 1883.INGRESOS EN 1883.

$13.470,571-68. $12.109,750.
Capital en Diciembre 31 de 1882,

$ 5 3 . 0 . 3 0 , 5 8 1 - 7 0 .
Nuevos riesgos en 1883 $ 8 1 . 1 3 9 , 7 5 6 .

Buuia pagada en 1883 á los Asegurados $ 6 . 4 6 1 , 0 7 0 - 6 6 .

LA  EQUITATIVA es la única compaiiia americana operando en Onba 
que emite pólizas indisputables.

Representante General para üuba, Santo Domingo y Haity
V. m. JULBÉ, O-Keilly 38.—Habana.

no por eso dejo de venderlas mas - 
máa colegas, y sino vean Vds. & 8 4 0  U iU c teH .

En máquinas de rizar, plegar, relojes de pared y 
jnegoB de onarto ;LA MARI y cotizamos á como 
niera. Agujas para tpúa clase do máquinas, á me- 
’o sencillo, sedas, hilo, aceite, tpdp qiuy barato. 
Se compone toda oíase do máquinas, dejándolas 

como nuevas por el inteligente mecánico Mr. Grdyn

COLEGIO DE SEÑORITAS.
DIRIGIDO POR LA SEÑORITA 

JuUa M. VU lcr^as.
COHF08TIÜLA 1 0 9  SSQDINA í  HUBALLA,
Este establecimiento de ednoaoion, que en los 4 

años que lleva de exiatenoia ha dado tan excelentes 
resultados, onenta cen el mas escogido personal de 
profesores. Las asjjf^aturas que en él se cursan son 
todas las comprendidas en la instruocion primaria 
elemental y superior.

Hay clases de idiomas, música, dibujo y laborea 
de todo género.

Se admiten aluinnas internas, medio pensionistas 
y externas.

Se facilita el reglamento del Colegio á ooalqnie-
■a qne io solioite y se remite á toda la isla. G

ÍSTOM AOO, .  1 »  OTÍETIMOS M

ULsenterfas crónicas, 
Dispepsias, 
Gastritis, 

Ga$tralg:ias, 
Dig^estioiies lentas y penosas.

C O N V I E N E  E N  L A S
NAaseas, eructos, pirósia, 

F a lta  de apetito,
P itu itas,

In fartos del lli{;a d o , 
Vdinitos incoercibles del em barazo

i » E P  O S I T O  p m j y c i p w n . i

B O T I C A  F R A N C E S A ,  6 3  S a n  R a f a e l ,  e s q u i n a  á  C a m p a n a r i o
*Cr On 1 o .a ^ r\ *. I A rá ij  ̂  _ — vx  ̂ _ . _ _ -

3! LIBEOS BlMPEBSOi.

y en laa demas Boticas y Droguerías acreditadas de la Isla de Cuba,
-------  1006 m

lU

rebajando nn 75 por ciento, 
il <Agente general en Cnba,

BS. OUBY AS.
CURSO ELEMENTAL

0 - U . U l y  8 0 .  e s q u i n a  f i  V l U o g a s ,
NOTA.—Las máquinas qnedejo indicadas de bor 

dar y  haeer ojalas sirven á la vez para hacer costo 
rae generales.

Í1 I4 -M

D E  G E O G R A F I A
POR

J u s t o  P .  P a r r i l l a .
Extractado del compendio general del mismo an-

OT*. OhPA HAnlo.m.̂ a /la 1.. tn__ r;___A ^ouoini uei xDiBuio au­
tor. Ohra declarada de utilidad para la Ensefiaiiza 

y texto para los

NEW-YOMK
LIFE INSURANCE COMFANY.

l i  UGBBi T  SILENCIOS!
m á q u i n a  d e  c o s e r  N E W  H O M E

ó  JT u era  d e l H o g a r ,

V Ar — .-V/  ̂ j  (lo WTALU pnxu IÜ8
lostitntos y Colegios de la Isla de Cuba, por el Mi­
nisterio de Ultramar,

DE VENTA EN

ATRAS COLEGAS
C O N  V U E S T R A S  M A R C G A S  Q U E

L  A  NUEVA REM INGTONN” 5
no admite ocnipetencia. Ee la máqnina de coser m a s  s u a v e ,  n in s  l lu e .  
r a ,  m a.s d u r a b le  y m a s  e l e g a n t e .  *

Cinomnati (li. U.) y  Matanzas (Cuba) asilo han deolarado ollcialiueute.
BARATISIMA AL CONTADO

También ce admite el pago con
c o n  *J p e s o s  B | B  c a d a  s e m a n a .

106 G A L IA lfO  106.
1365—P—24SU1

S E G U R O S  S O B R E  V I D A S .
BSTABLECIDA EN IRIS.

LA DHIOA COMPAÑIA QUE NO TTSIO! AOOIONISTAS Y  HACE NEGOOIOSEN ESTA ISLA
Ingresos en 1883: Sobrante en 1883:

$13.661.350-66. Más de 10.000.000
CAPITAL. LSfT 1? E »K  lE IVKS lO  D B  1 8 86 :

$ 5 5 . ,5 4 2 .9 0 2 -7 2 .
A .  G .  D I C K L N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BUSTILLO, Agente general.

con BU» reciente» 
mejora», es la mas 
completa y  durable 
de cuanta» máqui­
nas de ooser hay en 
el mundo.

Sin igual por su li­
gereza, lo bien aca­
bado de BUS traba­
jos y  la hermosura 
de su forma la ha­
cen acreedora á la

La Propaganda Literaria.
0 -R J B IL .1 .Y  5 4 .

1367—P—24801

TEXTO.
GRIMITICA INGLES!

POR

D. R a m o u D ’iTlcsny dei Valle.

DE B A R H E T ,
■K UN K.KMACr. C .t RIiRAtico  »E  LA UKIVlEftí)ir.Al. Iilf La  Ha. aN.

justa proteooion que 
le dispensa el públi-
00 en general y en 
particular las be­
llas Habaneras. 

Winixiox & Gibe»

C a lle  de J U E K C H H E H J E S  n » 13. H a b a n a .
I riienuu.u., esta es la incomparable máquina de co- 
1 ^1m* S^R^é'^* predilecta de lae MODISTAS y

Hhio^agentes en esta Isla délas máqnlnasNBw- 
Hoke , w illoox  a  Gibbs, A dtomI tiox»  y  de lo» 
p lu m e r o s  E g r íp e ío s .

J .  • S O . P P Ñ A  ¥  € ?

RAPACES ¥  YIE YOS.
O-EEILLX 112.

l irO -P ~ 2 J 4 8 l!

Desenvolvimiento teérico-práetico de las proposi­
ciones del programa de la leogaa inglesa, para los
alumnos dei luMtituso Oficial d© 51̂ En-scuanza.

Esta gramática no solo llena el fin del programa 
ollcial, sino que á la vez responde al órden ideolé* 
g'co de loa idiomas castellano é Inglés Desenvuel­
ve, por decirlo así, todos los libros que indica el 
mencionado programa.

Y  afeí como en la peripesia de los dos cursos van 
comprendidos los textos de Koberstom Rrown y 
aun la parte de la liiotoria por Harrison: a¿£ tam­
bién, lleva en sí el texto del Sr. D’üesa, todo el 
acopio cienuüco que exige el programa para el 
uesenvolvimionco ideológico que requiere el idioma 
inglés.

La obra está dividida en dos cursos, cutos ejem­
plares van sueltos, correspondiendo cada uno al 
curso lospeotíTo.

«;ad* c „p ,z » ,00 sran io* He e »tc  t  in o  eontlene la  Fepton* « •  20 
gram os de carne pura.

»uuuU»*to'y uutritiv™1echo'  ̂ luejcres alimentos; transmi'-eu á «as cria» en

I

O fPoS ITO  CENERAL.--Drogue»ia y farmacia la Reunior j.  ,0SE SaRBA 
reniente Rey n. 4!, HABANA 

OH VENTA EN T O D A » LA S  F A B JFA C IA «

" m

Con cualquier traje debeis llevar M O N T E R A . Y  no será 
a s t i i r i o n o  eí que no la lleve, porque I*JE4*I]¥ , el de la som­
brerería I f l O L É  recibió una gran partida de ALStnrias y las quiere 
vender sin ganar ni nn ochavo.

Con que, neños, á la gandaya antes que se aca­
ben les corbates.

PSOFHSiONJILEg

CHAGUACEDA.
L ib re ría  de José VRldcparc.?,

6 1  M U R A L L A  6 1 .
i;368—P—84801

Aniííidos Bxtraiijeros.

D e n t i s t i i d e  C á m a r a  d e  S .  M .  e l  
R e y  A l f o n s o  X I I .

LIBROS.

SAN RAFAEL
Dr, en C iriijia  Dental por el coleeio  

de P en silv an ia  E  IT,

ESQUINA A INDUSTRIA.
1209—BP

BALSAMO SANTO 
anti-colérico

D E  J E R U S A L E I V .

I Todas las opsraclones serán practicadas por el 
denlista Lhaguaoeda y aplica toda clase deanasté- 
tum para no sentir dolor al qne lo pida, oonstmye 
toda clase de piezas por todos los sistemas conooi- 
dos hasta el dio; los precios al aloanoe de todas las 
fortunas: AGUIAR IIO.

Horas de consultas de 9 de la maCan» á i de laI tarde.
Lo» pobres grátis do 4 á 5 de la tardo. 1107—m

Se coiupran de todas clases, en pequeñas y eran, 
des partidas.

Obispo 54, librería.
138¿{_I>_214801

HIGADOS FRESCOS

D, BACALAO mi

LIBROS D£ TEXTO.

AIiQülBEBS DU UáSAi.

Este bálsamo elaborado por el l> r «  1^. J o s é  
R © yeS f farmiicéatico de esta capital; que tun 

buenos lesuitados ha dado á su inventor en la In­
dia por espacio de aüos ha sido milagrosamente 
puesto entre nosotros, y con él podemos espeiar 
tranqailosel terrib e mal que nos amenaza, pues eu 
uso del modo que indica la instrucción que acompa­
ña á cada frasco, bastará para que el cuerpo esté 
preparado y no permita jamás la entrada áesos pe­
queños animahlíos que producen la enfermedad.

Vanos médicos de faina certifioao su buena com- 
posiciou, pues DO es ninguno de esos remedios se­
cretos vulgares, Biné porel contrario, de sustancias 
tan antiguas como conocidas.

Sus principales oomponeutes son el ácido fénico

Las oaaas Prado 44 de zaguan y la de Egido 7S ee 
alquílau; ambas eon muy oémodas y capaces 

tienen paja de agua. La piiraera en 5I3 onzas y 
a segunda en 4 Va. Tratarán Habana 38 (i San Ig 

nació UO entre Jesús Alaria y Merced.
1364- P —24801

fe

ISTERESANTE,

G ran rebaja ele precios ele los 
m ism os—eu la librería Nacional y 
Extranjera L a  E ncic loped ia  de M. 
ALORDA, O Keilly 96.

Esta casa pondrá á la venta dentro 
pocos dias una gran BIBLIOTECA 
particular, de obras excelentes y nue­
vas. El catálogo se repaitirá grátis en 
breve.

■ ■iiiiai iib» III H iiH aM iifctJ  ut WMWftbftwDE
Su acción e.s segura contra las Eafermedadea del Pecho, Affeccion es esc-ofn/o.a»
Tuis, Bronquitis, Costipados, Tos crónicas. Delgados de los Niños, Flores blancas etc —  

A D V E R T E N C I A  ; I ENERO de 1883. EXIGASE en «1 rotulo
_rarn„cu H o c a .  q ^ z^ h L .

Dujardin Beaumets.

éferiol. el Lucaliptus y el aíoaníor de tal manera 
combinados, que no sola------ooíamente ocultan su constici-
dad, mal gusto y repugnante olor biné que porel 
contrario constituye un licor agradable hasta pera 
los niños

L a BORATORIO-PARMACIA K I  C r is t o .
Depéeito: casa de los Aárr^. V i l l n m i x a  3' 

R o ja » .

En la hermosa cnaa calle de Cuba n? 67 
entre Riela y Teniente-Rey, pnnto céntrico 
para toda clase de negocios, so alquilan ha­
bitaciones altas, espaciosas y ventiladas con 
todo el servicio necesario, propias para es­
critorios, bufetes de abogado, agencia de 
negocios ú otro objeto análogo.

Informarán en los bajos de la misma.
963—P—4581

NOS-FLl-Dim. 
VIDM, LAZCMO.

El tomo 3" y último do la dioica te­
rapéutica y también ei 2" tomo están 
de venta en esta librería L a  E n c ic lo ­
p ed ia  de M. ALORDA, O-Reilly 96.

1371—1’—8480]

Cirujano y Dentista.
POSITIVISMO.

VENTA DE ESTABLECIMIENTOS.

Z I J L I J E T A Y  P A S A C 3 E .
Teléfono n" 106.

P R E C I O S .
Preservativo n‘.' 1 ........................J l itiR.
Curativo nV U ............................... 2 „

l.‘H3— P_;jl4íí01

SE ILIPIU MITO

ÍM PEEN Tl H IL IT M
DE

Soler, Alvarez y  Ca.
M C L A  4 6 .

Venta constante de T IP O S , ca jas  y 
dem ás m ateria les de im prenta, todo 
ó precios sumamente módicos, por ser las 
ventas al contado.

También hay de venta P A P E L  supe­
rior para obras.

Se venden tres raái}u iuac d« im pri-
mir, de reconocido mérito, y «n majcífioo 
estado de uso.

!

Hace extracciones á UN FFSO, grátis á los po­
bres y; ios J3ÜCHes Ue CONTRA.

Orifica, pono dientes al costo de materiales, ven 
de todo lo concerniente á sus profft-,iones, al precio 
de lúbrica, á todas horas.

Por tener otros asuntos que atender su duefio se 
vende el mejor cafó-bodega de esta capital, 

j esta muy bien subido y hace buen diario, su precio 
^ propio para cualquiera persona activa. 

I 8u duefio San Nicolás á todas horas.
1;557—P--03189

/ 6 , ^ 0 0  recompensa nacional -JQ (^ Q Q

E L IX IR  V IN O S O i U

Le Quina-Laroche couteniendo todos 
los principios de las 3 quinas, es muy 
agradable y cuya superioridad á los vinos 
y a los jarabes de quina, contra el decai­
miento de las fuerzas y la energía, las afec­
ciones del estomago,Hebresinoeteradas,etc. _____ , — urn, jmr

París, 22, rúa Drouot, y en las principales Farmnclas dsi Muiído.

¡ü

con teléfono libre. —
Villeg^as entre Obispo y O -Ueilly .

1117 m

MISMO ferruginoso
es la toliz coniiiacion de una sal de hierro 
con la quina. Recomendado contra el 
empoorecimienCo de la sangre, la cloro- 
ane'/nia, consectuencias del parto, etc. <•

[I ■
i

M A T IG O
E.vclusivamente preparada con las hojas del Má- 

tico del Perú, ha adquirido esta inyección en al­
gunos años una reputación universal. Cura en poco 
tiempo los derrames los mas tenaces.

Depósito en París, casa GRIM AULT y  C*
8, RUE ViVIENNE

 ̂ y en las principales Boticas j  Droguerías.
IJ « «M Yi u  11 im jj .tu jx i j jx u L U j I i in ir r r r T T r T m in T m ii^ M T «I.U X U ill

Los magníficos bajos y los en­
tresuelos de la casa calle O ’Reílly 
núm. 5, C e n t r o  T e l e f ó n i c o ,
á propósíro para cualquier clase 
de esiablecimiento, casa de comer­
cio, banqueros, almacén de taba­
cos <fc. 1370-P-34801

González Morillas.
Hlédico-t'inijano.

onfarmedades de los OJOS y
vlll^Oo.

Consulta grátis á los pobres de 12 á 1 de la tarde 
calle de CORRAL FaLSO n? 8712.

Ouanabacoa.
1252-P—42489

H i e r r o  L e r a s

Por no poder asiztitlo su dneila se arrienda con 
bnouM condiciones el Hotei UNIVRRSO, Cu­

ba 37 esquina á O Keilly También ee vendo un pia- 
nino de poco neo en proporción.

I8dtí_p_0 i4?01

LUIS GONZAGA DEL MARMOL.
M AGISTRADO JUBILADO 

y  P r e s id e n t e  d e  s a l a  h o n o r a r io ,

SOUGiTUDSS.

ha establecido bufete de abogado, callede las AN I­
MAS n? Da, despachando de lO de la mañana á 2 
de la tarde.

J220—P-52489

un criado de mano qne tenga quien res 
ponda por él se solicita.

H a b a n a  35.
I378-BP—44801

Ldo. Antonio Corzo,
ABOGADO.

I o.'®® trasladado sn estudio á la calle de EGIDO 4, 
^eute á Luz. Horas de consulta, de una á cuatro 
de la tarde.

Academia de Ciencias en 1849 y á la Academia de Medicina en
mfe se t i """ ^ brülante que crece cada año,

mienlias que se \en caei en el olvido numerosas preparaciones ferruginosas nuevas Este continmíln
triunfo estriba en que este medicamento encierra : 1» El H i e r r o  uno debs efementos de 
-  Los F o s f a t o s  que entran en la composición de nuestros huesos; 3» Es soportado por los enfermL que 
no pueden tolerar ninguna preparación ferruginosa ; 4® No tiene acción alguna sobre la dentadura - 5® No 
provoca estreñimiento; G® Es claro y límpido como un agua mineral natural; 7® Se asimUa con más 
lapidez (uiü las guajeas pildoras y polvos. Se recomienda en el e m p o b r e c i m i e n t o  d e  l a  s a n a r e  
la anem ia, el I m f a t i s m o ,  la d e b i l i d a d ,  los c a l a m b r e s  d e  e s t ó m a a o  e x c i t a  é l  ¡ n e f i t o  
fa c ilita  e l d e sa rro llo  d e  l a s  j ó v e n e s  p á l i d a s  produce y regulariza el’ t r a b a j o  m e n s u a l ’ 
doliemi las p e r d i d a s  b l a n c a s ,  y dá a la s a n g r e  la c o l o r a c i ¿ n  e n c a r n a d a  que hl p m lS rco n  
a cnlrrmedad. L.viste bajo forma de S o lu c ió n  y de Jarabe. ^ perau.o con

D ep os ito  G e n e ra l en  P a r ís ,  8, ru é  V iv ien n e , 7 en las principales Farmacias y Drognsrias.

Se
—  153 —

El hotel de Ville habia quedado reducido á cenizas, oi 
habla salvado con trabajo el Luuvre: tas Tullerías estaban dea- 
trnidas, «sí como cl Couscjo de Estado, y nna parte de la calle 
de Lille h -.bia sido devorada por las llamas.

Jorge, qoe escachaba con atención, vió á aquellas últimas 
palabra, que Scenie levantó sus ojos hácia Cnstian con nna 
mirada de angustia y de terror. Este pareció comprender per-

Villarraza y Rojas.
CIRUJANOS-DENTISTAS.

I Dentista de C fliuara  de 8. H . ei rey 
» .  A lfonso Y II , 

efreo» al públieo en la calle do 

M u lu e t a  e s y u in m  a  P a t a y » » .  
T E C E T O IY O  196.

CONSULTAS y OPERACIONKí? d«’ I . .  de la 
I malinna hasta la» S de la tarda. 1110—m

feciamente ó inclináudose sobre la carta, preguntó:

AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO
PROFESORA DE IDIOMAS 

I J T G E E S  S- P R H J V C E S ,
—¿Indica los números?

Da señora de Ericey meneó negativamente la cabeza.
Ea lo que habia pasado en aquel momento no habia nada 

de extraordinario; paro, ¡que inteligencia entre ellos! ¡Tenían 
un secreto, y nna mirada les bastaba para comprenderse!

Jorge palideció y en sn irritación preguntó á Stenie- 
—¿Qué 08 interesa tanto en la calle de Lille?

Ella cambió visiblemente de color.
¡Conocíamos tanta gente en ese barrio! respondió, enroie- 

ciemto basta la raiz de los cabellos.
Jorge se volvió y se puso á pasear con su padre, poco satis­

fecho de la contestación.

»e ofrece á lo» padre» de familia, y á la» direotoraa 
de colegio para la ensefianza de lo» referido» idio­
ma». Direooion; oalle de loa H e l o r e s  a ?  1 4  en 
loe Quemados de Maríanao.

» r .  J E R A S T  U S  W I L ,S O I ^
M é d ic o -C in O a t to -H e n t í te a .

I * * *  d r a g o n e s  y TENIEN
I IR-REY. 1103—m

■ ®̂ I** CLesnoye (dijo Stenie cuando se habieron ale­
jado nn poco.) Aquella desgraciada mujer... vivir precisamente 
en el simo fatal, y además, demasiado enferma para poder huir. 
¡Dios mió, qne horrible idea!

—También yo he pensado lo mismo; ¿no habría medio de 
saber algo con segundad?

—Sí; tengo en Fsiís un portero muy seguro, y puedo enviarle 
á pedir informes, dándole ©1 nombre supuesto d© Elena.

—Me parece muy bien: escribid en seguida.
stenie se levantó para seguir el consejo, y encontró frente 

á ella los OJOS fulminantes de Jorge. Aquel coloquio, del que no 
había entendido una palabra; le tenia fuera de sí.

—iHabrá adivinado algo? se preguntó ella.
Y pasó á zu lado con la cabeza baja, sin detenerse,

—Estas nuevas me deciden (dijo Jorge á su padre.) Mañana 
ó pasado manana á más tardar, partiré á París, & donde me 
llaman machos negocios, y además tengo gana de ver de cerca 
los efectos de esa catástrofe.

DR. P IN ILLA ,
I EX-CIRÜJANO del Hospital de San Jaan de 

Dios de M^rid. X r e in t a .  ai&os d e  p r  f ic t i -  
1 c a  Especialidad, enfermedades venéreas, eifilíti- 

oas. y de las viaa urinarias.

9á^ b i s p o  u9 Gfi, e n t r e s u e lo :  de 11 á 1 yá7. i i7i__p_|>48i5 de

J . P .  V E I T I A .
Oin^ano—OaUista—Oivll y Militar,

Espeoialista en nfia» encarnada», (vulgo Garll.- 
I nes), ojos de pescado y de gallos. Oireoe sus servJ 

oíos de 7  á 3y todos ios dias en su gabinete
I,Mxyo. en tr» A vn aeat« y T illeeao

GUANABACOA.
F . ScBTelles, afinador y compositor i »

PÍatia* RTí ATa. WrfAWrtWa

tal—No tengo nada que oponer á eso (respondió el conde) 
vez btenie tendrá también necesidad de vos allá.

—¡Stenie parece poner ahora su confianza en otra parte' 
estas p T b ?a sr^ “ “ ^''°“ ®̂ deslizar una gran amargura en

lid d (dijo el conde.) Ya era tiempo de que encon- 
trass un poco da teiioidal en ojua vida, en que uoj otros no po­
demos darle de ella más que la sombra, Jorge.

AL LADO PK LA DIOHA.—39

O l I N l l M  L A B A R R A O l l l í
APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS

E L  Q U IN IUM  LABARRAQUE es un vino eminentemente tónico y febrifueo 
destinado a reemplazar todas las demas preparaciones de la quina.

E L  QUINIUM  LABARRAQUE contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos.

E L  QUINIUM  LABARRAQUE se ordena, con felices resultados, á los con- 
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. ^

Asociado á las verdaderas pildoras deVallet produce los effcctos mas ránidos 
en los casos de Clorosis, Anemia y Palidez de color. ^
con

DB. GARGANTA.
Nuevo aparato para reoonoopnlentos con luz elúe- 

trica.
_ J ^ n r o p a r l l l »  Siy. Hora» de consultot, d» AJI a A*

Por razón de su eficacia el Quinium Labarraque se toma por copas de licor 
preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer. ’

Se vende en la majar parte de las Farmacias 
autorizadas, con la firm a de

Fabricación y venta por mayor: la casa L. FRERB y Ch. TORCHON, n® 19, rué (calle) Jacob e

Iraprenta de Z,m  Fia» d »  CuB m . Teu lente-R ey  8 t __Habaum.
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